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Shíko  abre  projeto 
hoje  da  gibiteca  do 
Espaço  Cultural 


OProjetD  HQ  Leituras,  da. 
Funesc.serà  iniciado  hoje  ás 
19  horas  com  diálogo  sobre 
quadrinhos  com  o  autor  pa¬ 
raibano  Shikc.  FÁ GJNA  S 


.'Ofj:  sWMjçto 


SJiüJfo  VaJ  BXpor  o 
prccEsso  rfe  cj-Jaçis 
30  psbfiírs  presente 


I N OVA ( AO  0  Camp us  Festival  foi  apve- 
s  e  ntad o  onte  m  a  imp re nsa.  PA Gl  N A  8 


APROVADO  EM  COMISSÃO  DO  SENADO 


Projeto  aumenta  o 
piso  de  professores 

A  Comissão  de  Educação  do  Senado  aprovou  ontem  projeto  que  eleva  o  valor  do  piso  salarial  nacional 
dos  professores  da  rede  pública  da  educação  básica  dos  atuais  R$  1.917,7 8  para  R$  2.7 43,00.  PÁGINA  4 
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NO  HU  Até  600  pessoas  procuram  diariamente  desde  o  fim  da  greve  o 
ambulatório  do  Hospital  Universitário  para  marcar  consultas.  PÁGINA  13 


Faio.  Aimo 


Jogos  escoisres  têm 
etaps  estadual,  hoje 


Atletas  das  14  regióes  de  en :  mo  do 
Estado  participam  da  etapa  estadual 
dos  Jogos  Escolares  da  Juventude  que 
acontecem  em  novembro.  VGINA  2 


No  Verão 

Passeio  de 
barco  só  com 
autorização 

Alvura  deve  ser  solidtado 
à  Prefeitura  e  à  Capitania  dos 
Portos  na  capital.  PÁGINA  10 


Ajuste 

Bolsa  Família 
pode  ter  corte 
de  R$  10  bilhões 

Froposta  er  do  relator  do 
Orçamento.,  deputado  Ri¬ 
cardo  Barros.  PAG J  NA  18 
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SEGURANÇA 

Roubo  de  cargas 
leva  dupla  è  prisão 

A  Policia  Civil  prendeu 
ontem  dois  suspeitos  de 
chefiar  uma  quadrilha 
responsável  por  roubos  de 
cargas  no  NE.  PÁGINA  l.~ 
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ACESSO  V!A  SUS 

Hepatite  C  já  tem 
novo  tratamento 

O  ministro  da  Saúde, 
Marcelo  Castro,  fez  on¬ 
tem  a  entrega  de  novos 
medicamentos  para  a 
hepatice  C.  PÁGINA  10 
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•  Encontro  se  C  uvidonas  do  Estada  aconteci  arnantiã.Págna  13 

•  Semana  de  C  Sn  cia  e  rema  Ioga  e  aberta  err  Canpna.  Pãgna  14 
p  Diretora  da  ca  de  a  de  frigã  è  assassnada  na  SR-230.Págrra  IS 
p  CSmara  cnnt rua  a  discutir  Estatuto  üoDesam-amen Lo. Pígra  18 
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Editorial 

Deseduca  ção  política 


As  deuúuchs  de  corrupção  que  conti¬ 
nuam  vindo  à  tona  com  a  0  pj  em  ção  Java  Jato, 
da  Policia  Fe  decai.,  envolvendo  parlamenta¬ 
res,  especialmente  Eduardo  ClluIu  [FM  DE 
-RH,  presidente  da  Câmara  dos  D  ep  uta  do  s. 
aprofundaram  a  crise  ética  e  política  em 
qne  está  mergulhado  o  Congresso  Nacional. 

As  evidências  de  que  o  presidente  da 
segunda  Casa  legislativa  mais  importante 
do  Pais  mantém  contas  secretas  na  Suíça, 
abastecidas  com  dinheiro  oriundo  de  pro¬ 
pinas  -  leia-se  escândalo  da  Fetrobms  -, 
está  levando  o  Congresso  Nacional à perda 
crescente  do  que  restava  de  credibilidade. 

As  demincias  que  recaem  sobre  Eduar¬ 
do  Cunha  e  a  chia  percepção  do  jogo  po¬ 
lítico  que  transcorre  dentro  do  Congresso, 
para  evitai’  cassações  e  prisõ es, funcionam 
como  um  péssimo  enemplo  para  a  popu¬ 
lação.  Depõem  contia  todo  o  esforço  des¬ 
prendido,  até  a  gora,  no  que  diz  respeito  ã 
educação  política. 

Eduardo  Cunha  luta  com  unhas  e  den¬ 
tes  para  não  perder  o  cargo  e  o  mandato, 
mas  isola- se  cada  ves  mais.  0  único  trunfo 
qne  talvez  esconda  nas  mangas  seja  a  ca¬ 
pacidade  que  aiuda  tem  de  laser  grandes 
estragos  no  governo  da  preádeute  Dilma 
Rousseff.  como  o  encaminhamento  dos 
processos  de  impeachmeut. 

Ao  reiterar  que  não  renunciará  ã  pre¬ 
sidência  da  Câmara,  Eduardo  Cunha  tenta 
conterá  pressão  paLa  que  ele  deixe  o  raa^o. 
Mas  ela  aumenta,  paulatinamente,  desde 


qne  o  s  partido  s  FSQL  e  Re  de,  com  ap  oio  do 
PT  ingressaram  com  uma  representação 
contra  ele  no  Couselbo  de  E  d  ca  .por  quebra 
de  decoro. 

0  pior  de  toda  essa.  história  é  que  o 
desgaste  não  recai  apenas  sobre  a  figura 
de  Edna  tão  Cunha.  0  ástema  bicam eral 
está  com  sua  estrutura  a  balada,  porque  re- 
verberam  dentro  de  suas  próprias  paredes 
os  vícios  mais  nocivos  da  atividade  políti¬ 
ca,  de  que  é  exemplo  dos  mais  escandalo¬ 
sos  a  conTipção, 

A  exceção  talvez  dos  períodos  em  que  o 
pais  esteve  sob  o  jugo  de  regimes  de  exceção, 
corno  em  19  37  e  19  64 ,  este  é  o  mom  ai  to  mais 
delicado  vivido  pelo  Parlamento  uadonal, 
o  que  agrava  a  aise  política  e  institucional, 
com  rep a’cnssõ es  extremamente  negativas 
paLaavida  económica  cfa  Nação. 

Ao  afirmar  que  tem  legitimidade  paia 
executar  todos  os  atos  da  função  paLa 
a  qual  foi  eleito,  Eduardo  Cunha  apenas 
alarga  o  fosso  moral  que  tem  p ela  frente- 
pois  ninguém  esqueceu  a  cena  em  que  ele 
"jimon"  que  não  tinha  coutas  no  exterior 
nem  havia  recebido  vantagens  de  qual- 
quer  natureza . 

A  "guerra  veihal"  que  travam  o  presi¬ 
dente  da  Câmara  e  a  preádente  daRepLÍbli- 
ca  ta  mb  ém  não  ajuda  em  tn  ch  o  Pais.  0  que 
se  espera  é  que  todas  as  demiucias  sejam 
apuradas  e  os  verdadeiros  culpados  puni¬ 
dos,  paLa  que  a  Na^o  volte  à  noimalidade. 
D  o  j  eito  que  está  é  que  não  p  o  de  continuar, 
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‘‘Cantos  de  receber  e  dar” 


a  Te m  harmonia  bela.  um  ritmo  rie  cantiga,  tem  a  força  da  invenção  no 
bordão,  'raracajua,  caracajus\  'cantos  de  receber  e.  dar',  diz  o  artista. 


Somente  esta  semana,  por  conta  da 
divulgação  do  sbow,  parei  para  escutar  o 
novo  cd  de  Chico  César,  lançado  emjunbo 
último. 

A  gente  já  não  compra  discos  como 
antiga  mente.  Pode  ir  descarrepndo  as 
munais  aos  poucos,  e,  se  o  disco  não  uos 
agradar  de  todo,  a  gente  só  fica  com  as 
uniácas  boas, 

0  cd  de  Chico  César  é  todo  bom.  Você 
descarrega  as  catorze  uillsícrs  e  fica  que- 
reLido  mais. 

Ele  voltou  em  estado  de  poena.  mas 
não  só.  Voltou  com  arte,  com  graça,  com 
humor,  e  com  um  repertório  de  travessu¬ 
ra  s  uiusira.  is  delicio  si  s.  0  s  a  rrauj  os  são  ou¬ 
tro  shovrá  parte,  os  ritmos  variados  mas 
ha  aqui  um  pedaço  gimide  da  uossi  pátLÍa, 
o  Nordeste  brasileiro. 

A  LuiLáca  "CaL’acajuS'1  tem  poesia, 
uiLina  letra,  que  revela  a.  ralma  e  a  paciên¬ 
cia  do  ca ntor.  qn ando  está  compondo. Tem 
harmonia  bela.  um  ritmo  de  rantiga,  tem 
a  foLiça  da  invenção  no  bordão,  "caracajus, 
ca Lzicaj lis'",  "cantos  de  recebei’  e  dar",  diz 
o  artista. 

Então  há  que  se  reconhecer  o  que  Chi¬ 
co  já  faz  ia  desde  o  primeiro  disco.  Não  é  so¬ 
mente  rniLáca,  nem  poeáa.  Chico  escreve 
crónicas,  diz  amenidades  enroupadas  em 
belas  sonoridades,  faz  jornalismo,  com  na¬ 
cos  de  notícias  cantadas. 

Mas  o  que  temos  entre  ouvidos,  é 
uma  longa  crónica  urbana,  entremeada 
pelos  cheiros  das  frutas  tropicais,  e  os 
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ecos  do  Sertão,  suas  sonoridades,  suas 
sanfonas  e  violas. 

A  cada,  LULiáca,  é  como  abrir  uma  pá- 
giua  desse  livro  de  cr ón iras.  para  se  ex¬ 
perimentar  uma  trajetória  que  parece, 
está  num  dos  seus  melbores  momentos  de 
"língua  solta'",  do  'Verbo  encarnado",  "das 
almas  atenta s  antenas  entre  si,  entrela¬ 
çadas”,  como  ele  mesmo  cauta  na  música 
Museu,,  repetindo  até  o  deliciameuto,  "do 
somos  do  som,  do  eco". 

0  rumor,  a  alegria,  a  raução  poético- 
-romãutira,  sempre  fizeram  parte  dos  dis¬ 
cos  de  Chico  César;.  que  deu  ao  seu  públi- 
cq,  "Cuscuz  Clã",' 'BELEZA  MANO",  "MAMA 
MUNDI",  "AMÍDALAS"  "RESPEITEM  MEUS 
C AE  ELO  S,  ERAN  CO  S",  e  aiuda  outro  s. 

Em  "Estado  de  Poesia",  ele  veio  com 
uma  saudália,  "daquela  de  brasileiro, 
chiuela  que  no  cbão  pisa  e  faz  um  chiado 
ligeiro".  Vestiu-se  com  urna  cam  Lsa,  "Feita 
de  brisa", 

0  cd  ê asam, leve,  como  sefora  feito  de 
brisa. ma  suão  se  iludam.  Na  décima  terce i- 
ra  raução,  o  poeta  aponta  sua  iiu  gua  afia¬ 
da  para  os  agrop  ecuaristas,  os  industriais 
da  alimentação  e  do  escãudalo  que  é,  o  uso 
dosa grotàxico s uo  E rasii, 

0  eomp  o  sitor  de  Via  ma  África"  é  ele 
mesmo,  tão  jovem  e  aqui,  tão  paciente, 
em  estado  de  poeãa  absoluta,  ua  arte  de 
compor  e  cantar.  0  novo  cd  é  mesmo  um 
presente  pata  os  vivos,  uma  colheita  da 
fruta  madura,  com  seu  timbre  de  melado  e 
Laranja  têmpora,  tão  boa,  tão  boa... 


0  COBIÇADO  CARGO  DE  VICE-PR EFEITO 

Md  o  P5E  arunoou  d  secretíre  rte  InfaesfiULjra.  Joào  Azere¬ 
do.  tora  :anddcto  rfe  legeuea  á  Fr  ela  Cire  de  João  Ptes:=  e  os 
perudos  diados  -  ecs  que  ande  prefeodan  sMi  -  romraam 
a  serro  mera  eem  vsíta  à  lanpan  iad-3  lord  íjre  se  aíanha 
"íliafcG  de  primara  lira  .  remo  cassificeusaj  frssidenfe  dspu- 
tadoEframíilto  os  rfemorat®  se  posinorvaan  rerriclelcga  ffn 
seguda  ã  cc  "ilirmaqãc  pdes  soadist® .  do  nome  de  Aresta  d 
queéun  gesto  absdutaremte  ricturd . uns 'm. que  o  WH  i nbe- 
^aehasediadadD^-vano  E  nèotadou  paaqueo  deputect 
afrmase,  ruma  entrevista.  que  seu  pa  txta  'i  hegeu  ao  gow  nd’  bem  antes  do  que  os  outros  já 
em  2M9, íQifl"  cirando  nom  namente e  PT. No  meraocte,  o  presiderteesladtJÉ  doPT  C  ba¬ 
li  rçtonfiteíliado  afegeuD?®  ncteJeísào.dedaandoque  Zcfo§LfiiromerBpBtEdD  equeoFSB 
teria  areiado  na  estol  ha  [eu  a  entender  ope  ews  ts,  sim,  a  rassibfittedede  ds  :ets:a  a:?  arem  a 
candrfiíuasoGdista.íèEtedg  anornid .  Apds  asdrfcdo  prefe  to  LuriaToíataua.quseàs  por  íb  da 
elgtàojroriapa  oPIseáudesguBTffldo.dgauos  EBsim  de  jmaranddafijacampehhvcpera® 
darte  de  príkmane-  o  que,  em  ta  &  lerana  o  peFtdoa  ortn  ta  sn  dreçáo  a  projetos  de  gstào 
-jáeü  pmmentadcs  e  m lusos  -  á  aquarta.  A  da  do  HM36  que  defertrte  a  íorrfi  nuirhde  da  diarça 
c-or  es  soQást®  -  'laa-se  Ga vèsio  Maa  e  f  orolli  Jurm  por  sua  m,  está  aí  tita  acs  destíblrã- 
nen zos  que  podem  ador  de  una  crfref  diarepdo  pa  üdo  rom  o  arr  Cat  a  « Crande  [onfirme 
dsseá  odunaEdíddoFbs®  .daoúnia  srxidiíta  o  FSE  rraldlBccma  h  pdtase  de  apaa  ^fenieaano 
Vjtd  e  ts-  o  apoto  peanedeí  5  taa  .loâo  f< zevecb.  recapitd  Umacrísa  drata:  ncatud  ran  u  ntura.  o 
cago  de  nine-  prefe  to  da-:  luapade  Jcoào  Azeredo  tor  nou-st  um  dos  mas  cobiçados  da  pok  boa  paai  ba¬ 
na,  não  é  ferroso  dzer.  f  a  raejpdo  bdo  paa  r^dquer  un  dos  Ir  és  atrás  aq.<  citados  .1 }  ctírinJo 
do btda  e o apri: q.ede sanuS urdes  maorH , se  ão :  macr, purador de  wlios de ioêcPess*  o 
gore  a: cr  ^racoíoutn bo  sbo  a  pa  los  cpe  r-otenc  dizam aferçadacandi'dattya  social  s  ta 


í  DIREITO,  HÃO  FAVOR 

Um  Ura  no  pdde  uma  Eestãoqcjeffnsunba- 
rea  andara  de  nansfaÉma.outroia  Eo 
m  ure  a  se  dzer  sa  Ire  a  ptana  que  lim  ta 
acesso  a  inferma^Ess  sobre  recatas  e  £$- 
fios  rfe  Pr  efetue  de  loâo  tes®.  D  nfem.  ao 
entra  a  medde  o  deputado  Alísio  Maa 
f  T]'  tac  íeu  a  aln  usí  açào  Lunano  iatara 
'pui  de  gorreniE-reídgradcl'  PaBopetostB. 
fians  paénoa  é  jm  drsto  fãrti  tade-  as  oda- 
■j&o.  rà:  un  fecr  da  alm  ustrscáo  pütica 


CONTRA  PROPOSTA 
Se  fenos  ltih  supapopUíSc  caosá- 
na  «ué  potfe  n^iBt  o  pr-otlena  que 
feaiH  se  erc  Irenes  íwese  [rste 
dejorerc".[>o  pnaidEntE  (bTÍ.Bcado 
Iflffindcwski  atraído  a  (íopesta  de 
redução  da  naaitkie  pend .  i  nqjento  o 
prqptsmflaitcEb  per  de-  s  sudéres 
denrfiítfe  -  benta  reduzir  o  ruteode 
pnsòa ,  acuda  {reposta  ú  porenrrÉiren- 
tE  um  ao  jrellffia,  apoia  0 
\jm\  éoquau  pa's  qjE  nas  euaraa 
ps  síh.  nomundo 


GRUPO  DOS  20 
Umatfas  pro' postas  quE«ain- 
t^'a  a  "Cata  do  Saiárdc" 
documento  asa-  produzodo  e 
sei  nade  pseG2D  -  m  linfe 
mas  impertantES  cdades  do 
Smãibb  nerdesíne  -  d  o 
aurrento  (fe  rerresentatv - 
dade  muraoip^  ne  Censdbo 
tefiberaüre  da  5udene  Pas- 
sanados  atuas  trè  çrefe  tes 
paa  il  igud  aoquanbtabw 
da  govs  naciors.  inlbcmou 
á  eduna  o  secreàio  de  Pa- 
najamento  da  tr-ídine  (ií ) 
Gar^do  JLinor 


MAIS  RECURSOS 
0  GZO .  do  qud  fezEm  pa'  te  $ 
prefe  iu$  de  [atp  na  Gran- 
dee  Fátcs ,  se  reu  re  da  ana- 
nlè  afe  iExta-feira.  at  Re- 
irof;  ra.  no  primeiro  Eicoritrio 
enteas  lestas  muicipas. 
0  srerret^io  Gerado  Juuor 
afirmou  qu£-  os  muiolpos 
râo  cobra  de  Ec-re  uo  -ederal 
uma  ctifisàa  th's  equMra 
dt®  recursos  da  SudEite,  cujo 
açamanto  para  aro  é  de 
Rí  13  J  lulhfes  Ha  amaor 
partp  db  dnhare  va  paa  a 
zonalitarôned'  íkIíte 


TRÉS  VELADORES 
0  deputado  federd  Etam 
Filho.aetiata  râ  mm  fi- 
liaç&s  acE  (ferocrata  aftr- 
meu  que  o  patido  trab^ís 
cem  a  perspertre  de  ^eger 
bds  vseaderes  sti  loèc- 
tes®.  uo  prdsirro  auo  -  _pi 
ccntB'do  [Dm  b  dua.  vaga; 
«upada;  por  Lura  de  BíiBj 
e  Bos.qunha,  ex-presidante 
de  rarEtcrio  da  caatl,  que 
entr®  sri  reta  de  celisÈe 
cem  a  cúpula  de  SEM  por 
defeider  apo:  se  irefate 
LuDaro  Catara  lp3J). 


BNE  DESTINA.RÁ  ATÉ  Pi  \5Q  MURARA  PROJETOS  SOClAlS 
M  6  de  rorfftbro  o  Banco  do -Ardeste  reoebEráiiBíriíiiòE  pre^lis  serias  n$  rateg-on®  írib- 
so  e  Cr  srrá  e  'AdóescentÉ  íu  as  temâtcas  ratem  da  :r  :t§;ác  e  defesa  des  ara  tos  ind  úduas .  A 
coordenadora  de  imprensa  i  nferma  á  eduna  que  'bs  peites  desimisff  elaborados  por  consd  hos 
nacorri,  estadu^  Emuiripd"®  por  entidades  sant  fi  ris  lucrsdvDS .  Cada  projeto  sdecienado  poderá 
rEcebff  afe  Rí  íSb  ml  .0  edtà  b  tá  ds  poiírel  www.bancodc  nordste  y?ibr 
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Prêmios  Escola  de  Valor  e  Mestres  da 


Educação  recebem  dossiê  até  o  dia  28 


Es  CD  la  5  a  professores 
precisam  ficar  sientos 
para  não  perder  o  prazo 

Os  gestores  e  profes¬ 
sores  da  rede  esladLral  de 
ensino  que  tiveram  suas 
Inscrições  homologadas  na 
ultima  etapa  dos  prêmios 
Escola  de  Valor  e  Mestres 
da  Eduração  Tem  até  as  14h 
do  próximo  dia  28  para  en 
t  regar  o  s  dos  sies .  A  Ser  reta- 
ria  de  Estado  da  Eduração 
iSEEi  informou  que  o  editai 
foi  republicado  no  Diário 
Ofic  ial  da  Estado  [DOE],  no 
dia  1 6  de  e  lí  ubro/ 20 1 5,  e 
pede  que  todos  Leiam  antes 
de  enviar  o  do  rumeut  o,  que 
devetá  ser  encaminhado  de 
forma  ouiuie. 

De  acordo  coma  comis¬ 
são  organizadora.  dos  pre 
i u lo s.  o  dossiê  do  Fremio 
Escola  de  talor  é  composto 
por  reátório  de  execução  do 
projã  o  de  intervenção  peda 
gógira,  de  r  Lu  u  en  tos  compro- 


bat  órios  e  aLí  cravaLáção  com 
j  List  Ificá  iva,  Todos  devem 
Lntqgrar  luu  único  arquivo., 
transformá-Lo  au  PDF  no 
tamanho  máximo  de  15  MB 
e  dirar  au..  aivár,  no  ram- 
po  destinado.  0  endereço  de 
acesso  é  o  http://mestres- 
daeducarao.  pb  .gov.b  r/  esc  fr¬ 
ia-  de-vaLorfitmi, 

Já  o  dossiê  do  Prêmio 
Mestres  da  Eduração  é  com¬ 
posto  por  retitório  deexecn 
pio  do  projeto,  documentos 
coLuprohatórios  e  aLíoava- 
Liação  colu  justificativa.  Ti¬ 
dos  devem  imegrar  líu  único 
arquivo,  transforma-  lo  blu 
PDF  no  tamanho  máximo  de 
15  MB  e  cirar  blu,  euvár.  no 
rampo  destinado,  por  mão 
do  endereço:  http  ^/mes¬ 
tres  daeducacao  ,p  b  ,g  ov.h  r/ 
indexJitml. 

Fãra  ruais  informações 
basta  acessar  o  site  dos  prê¬ 
mios  por  meio  dos  endereços 
dtados,  onde  aicontra-se 
arquivo  colu  “exaupios  dos 
dossiês  pata  o  s  p  rau  io  i" 


Conferência  de  Juventuda 

Observadores  podem  se 
inscrever  até  amanhã 


A  3 3  Conferencá  Esta 
d  lu  I  de  Juventude  está  ins- 
cra-eudo  o  bservado  res  até 
amanhã.,  conforme  resolução 
de  n-  005/20  15  .  que  foi  pit 
bicada  no  Diário  ÜficáL  do 
último  sábado  [1 7]  -  Poderão 
participar  como  observado- 
res  no  evaito  aqueLes  que  se 
inscreva  em  aitre  os  dias  19 
e  22  de  outubro  de  2015 
em  m  eio  o  nliue.,  at  ravé  s  do 
preenchimento  de  forni  it 
lã  rio  disponível  no  link 
pa  rai  ba.pb,  gov.br/  3  c  o  ufe- 
r  ene  iae  s  la  dualdej  uv  eut  Li¬ 
de/  . 

Estão  sendo  dispout 
blisidas  30  vagas  para  os 
observadores.  Chso  o  amue 
ro  de  inscritos  ultrapasse  a 
qreuitictide  de  vagis.  as  ratt 
diíáturas  estarão  SLijáTas  ã 
avaliação  da  Comissão  Or¬ 
ganizadora  EstadmL  [COE], 


Alista  com  os  observadores 
aptos  seLa  divulgará  no  mes¬ 
mo  link  onde  se  encontra  o 
formulário  até  o  dia  26  de 
outubro.. 

Os  interessados  que  cão 
tivereLU  os  noiues  conside¬ 
rados  na  lista  de  observa¬ 
dores  aptos  ou  que  perraiu 
o  prazo  de  inscrição  online 
poderão  realizar  inscrição 
presencial  das  Shàs  121i  no 
próximo  dia  2§  durante  o 
credenciaLuento  da  3-  Gon 
ferencia  Estaduil  de  Juven 
tude.  respãtando  o  imite 
de  20  vagai  para  este  tipo 
de  inscrição,  aiáu  da  ordem 
de  chegará. 

Fãra  participar  coiuo 
observador  seLa  mecessáio 
comprovar  tia  bailio  ou  eu 
voLvílu  eito  efetivo  c  otu  as  te¬ 
máticas  e  poiíicas  pui) liras 
que  em-oivem  a  juventude, 


{  Essas  coisas 


SENSIBILIZAÇÃO  DO  LIGA  PELA  PAZ 


Os  edu radares  da  3a,  41  e  5-GRE s  parti :r^sra.m  do  evento,  que  foi  ccnduxido  pelo  professor  João  fl oí  ev t o  Je íraójp 


Educador  participa  do  encontro 


O  Governo  do  Eitado  por  meio  da  Se¬ 
cretaria  de  Evtado  -da  Educado  (SEE)  pro¬ 
moveu  ontem  em  Campina  -Grande  o  En¬ 
contro  de  Sensi  bi  liza^ão  com  o  te  ma  A  V  ida 
do  Educador:  Estimulando  o  autocutdado  e 
a  na  usa  restauradora  .  Educadores  da  3*.  4= 
e  5i  Gerências  Regionais  de  Educaqáo  (GPEsj1 
participaram  do  evento,  conduzido  pelo 
professor  loao  Roberto  de  A  rau --o,  fundador 
e  orientador  estrategtco  da  Inteligência  Re¬ 
lacional. 

D  p-ofessor  Joao  Roberto  e  bgrou  a  pooiçao 
da  5ec  retaria  de  Estado  da  Educa^ao  da  Parai  ba 
em  tomar  uma  deesáo  polt*caa  rei  níieg  raçio 
d  as  humanidades  na  educaçáo  e  em  trazer  as 
famiíias  paia  dentro  da  escola  para  tratar  as 
questões  que  envolvem  o  üado  emocional  doo 
pais.  dos  a  lu  nos  e  dos  ed  ucadones  e  assí m  con- 
trifauir  para  o  crescimento  das  relagoes 


Cslendàrio  de  realização  do  evento 


*  Até  smarfia  (ZZjouttos  encontros 
arnntECEráD.  cmterTpandc  educadorES  das  IR  GR  Es, 

DcnToime -□  segurtE  cafcnüârb: 

Da  ta :  2 1  de  DutUbro  dE  ÜDI 5 
Horário:  das  l-íhEO  as  23i 

Local  íudtuid  da  Escoa  Estadjá  MESte  tito  Sarmento  iPáivEtEntE 
Efiderego.  Pua  Jsse  de  Paca  Gacása  E 7,  Gato  Reto,  Sousa, 
lãdrfio  á  IO-G«) 

EducadofES  Sas  E£,  7-  e  II-  GecetciasRegimaid?  ESucagão 

Da  ta :  Z2  dE  aitirti  to  dE  ZOI 5 
Horário:  das  5h  ás  CU 

Local.  CEfitro  de  TerarTento  eFcnregão  de  penressaes  íntanoMstiz 
Esdeiego.  Rua  Depctado  Jose  de  Paira  Gadetia,  l£3  -  Sousa. 

EducadcfES  zes  3a,  9-,  10a  e  S3a  GerencasReganes  de  Educação 


CwlOS  Aranha  -  Mamo-ou JtMema Par-Atum de Letras  -  íetamaíaijefracaribí 


Um  confrontante  ensaio  sobre  a  cultura 


Sau  pre  m  epreocn- 
pá-  desde  cerra  de  20 
a  25  anus  atras  -  ccm  a 
progressira.  deturpa  çãa 
d  cs  festejes  pc  pulai  es 
ra  na  H  ardes  tq  onde 
se  fez  fria  em  sei  Da 
cultura  pup nár  cem e 
li m t «da,  eufiiu,  Muil  cs 
realiiad«res  desses 
festejas,  pi  incipnliuenie  iras  capitais,  snbsti- 
tLieni  c  pc pular  pele  papiilaresco. 

For  qn  efóca  «  H  «rd  esre?  Pel«  fet«  de 
qn  e  ue  Ceurni-  Oeste,  Sul  e  M«rte  Ira  mua 
rig«r«Ei  pr  esavaçâ  « cá  s  arfes  p  «pulares, 
a  Ignmas  bisecub  res.  M  i  nas  Liei  ai  s.  R  ic  d  e 
Ja  ueÍL'«  e  Sã«  Fã  ula  firaLam  híbridas:  uaii 
30  uem  800.  Em  águuras  cidades  daiureriar 
mineii-c  é  que  ba  um  sens«  de  preserva  çã« 
sem  ãlra  nr e  a«  des  ga  úc  h  c  s,  enej  uan  i  c  u«  R  i  c 
«  Cai' irara  L  ébeui  maiasar  inside,  apesar  cá 
tenj«l«gá  eicesshani  ente  nra  cá  n  «  Si  m  bó- 
cl i c m «,  pende  em  risc«  «  c Lrauia do  santo 
uo-pé  eaté  «s  suulras-em'ed«.  0  Cãnraval 
baiana  é«  qnemais  scfi  e.  desde  que  Luiz 
Caicásáuç«Li  saifricete  ea  Bancá  Blb, 

«nde  Dau  ieá  M  acmy  e  Ivete  Sanga L«  buam 
va raistas,j «ganira  lata  delix«  «  meLb«r  d« 
legada  d«  lri«  elétric «  deD«d«  e  Osmar. 


Anfecntei  u . «  pi-c  fesse  r.  esc  l  ire  i-  e 
artista  pá  Stic  a  Qiic«  Perára  me  aiviaupar 
email.  em  primeira  mãa,  mua  cápá  cie  um 
enraio  quetermiuan  ira  senciira  passada: 
'D«  s  bmu  ba  a  a  par  edâ  a  [u  a  tau  pa  das 
redes  s  acáis]".  0  ensaia  de  Qiica  -  que  sem¬ 
pre  fói  um  grau  d.e  pesq  nisadar  cá  cnitLua 
papnár-  seiá  divulgada  peá  Internet  u« 
final  de  semana  e  pasteriarm ente  publicada 
em  ferma  de  piaquete. 

Pedi  a  Cliice  pei  missac  paia  carnai  tai‘ 
seu  eura  ia  antes  da  divnlgaçâa  em  redes 
saciais  e  da  publiraçãa  impressa.  É  mui  a 
impartante  par  siras  cansideraçaesaca-ra 
damercada  edasralares  cá  clramada  culn> 
ra  demasra.  "diante  cá  aiassabdara  velaci- 
cáde  du  quese  pracessa  tu  atualmente  essa: 
acautecimeuras,  muiaà fraitecá  nassa 
capacidade  de  euteudê-Las  prautamenre". 


Oiica  Perára  reveá  que 
uâa  teve  iu  ra:  çâa  prafessaial 
a  a  fezer  seu  ai  raia.  Ee  vem 
feiras"  dn-idii1  siiapreacu- 
paçâa  eiátural  cam  pessaas 
inleiessacLas  aii  espetacnlas 
de  arigem  pc  pulai,  cama  as 
de  fano,  m  ovidas  a  grandes 
a  pa  ratas  sauaras  e  euarui  es 
estriitma  s  de  iimu  iiraçâa  e 
cens pafia  S  eapanta  q  ue  "raa  frutas  das 
faures  rau  atas  cá  uassa  culrma  .infliieLicia- 
cás  tambáu  par  stua^pas  clenras.  Afinal,  a 
m  arcada  mnudál  de  cuíma  e  aitretaiimaita 
ép  ada'asa  e  rentávd  iu  í  irniçâa,  ta  l  cam  a  a 
iudüslrá  dearnramentas  anda  petróleos  mas 
que  abranda  nas  sentimentos  râa  iniueures 
■fóuuadaras  deideubcádes  saciais,  rada  vez 
Luás  bamaga: azadas  pelas  sistemas  de  di- 
fiiáa  e  traca  de  infaruraçâes  da  nassa  teuip  a". 

U  m  das  elern  ai  tas  más  apauladas  na 
enraia:  as  qLradiillras  [miaras. Es  tas  "incar- 
parauda  Lm-eufaes  ceuagráficas.  enredas 
reaba  tira  das.  uavas  cáu  ças.  c  areagrafás  e 
vestim  aitas  safisbcacás  que  au  na  cá  Lau- 
bLam  a  arigeiu  dessa  dÍLpa'sã  a". 

Tuba  caí  era  de  que  a  ensaia  de  Qiica 
Perára  vá  m  asa'  m  uita.  Ee  á  na  mimm  a, 
fanh-autaute. 


- Geleis  geral 

■  ■  ■  :t  u  u-.irLí.  Cü.U  nr 

ris  "tá  íccaui  aesctiiür': 
lecêjtpuljúitíja  usuapoe» 
s,ftisplbiliipÉsprali- 
eautètilE  Lie l bera  sen  voto 
em  Abeávda  ]  nvema  Filha 
uaeleiçãariQ  p»  -:tua  ferie 
uii  -.tLul.u-j  u.ilv.  ima  rafa 
bs  AcaLLemia  Eárailntra  de 
Letras. 

Leiajis  este tre- 
ífc.e:"AbeÈirtÍe  escreve 
pii  â  ts das, ram  seu  baim 
laitulisine.e  e-oiLsegur 
Sevar  seu  pública  de 
luevÉi  ütihas  pu-a  icLtun 
dHa,atr«Hte,revE- 
laclüi-A.ilé  Liras  uiLetres, 

-COtlLG  "LeíÃrja  AJllili.  2)" 
c‘Ha  laneá  da  cnáde". 

Olustartarior 
Honáierta  Fonseca  de 
Lueiia  Llitse  q  i.e  i  reedi 
ção  ampliaria  de  'Amolde 
Beuriz-  Pauikerados 
albo  s  iloiLusireí ",  .utj-.i- 
irra  is  medis  Maitns 
Jirau ita  Filks  tjúiuj.  ale  ií 
rie  prestar  bo  tueuA;eju  ao 
sou  paL"dãcoaráiiidade 
a  ata  írahalbo  lusuirjro 

Huuibejto 

desutúu  que  Mucus 
Filho  acrescentou  á  nova 
edição  rau  cudeime  onde 


Aniyde  Beuiz  se  áuclii- 
re  trã  ta ,  ros  p  sj  uie  i  ui  o  a 
utíu  cenceaiA  de  perguir 
tas  sobie  teiuas  ch  versas, 

■  ■■  £  stBii  mejaess»- 
uarie  com  o  jugnílko 
rrakJLüo  de  líapeameuto 
da  Anmõ  ura  eálisrato 
pelo  ckamads  "pá  da 
bknbveL-süíade  '.s  btoblfs 
auuencaici  fkuias 
Lovejav. 

■  ■■  "Llo  artigade 
Love.civpdra  a  nova 
edição  da"Vefi“ 
nariaudc  a  epapeiada 
cmiisiã  inosaLido  que 
a  biodiversidade  è  a 
verdadeu'4  riqueza  da 
Flaresta  AiuaiõnJca. 
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Comissão  de  Educação  do  Senado 
aprova  aumento  do  piso  de  professor 


Vencimentos  deverão 
passar  da  RÍ  !  917.70  para 
RÍ  2.743, OS-  por  mês 

O  piso  salarial  nacio¬ 
nal  dos  professores  cLa  rede 
púhliei  de  «lura  fã  o  básica 
pode  passar  de  Rí  1.917,78 
paia  Rí  2.743.35  por  Lues.  Éo 
que  preve  o  projeto  de  Wuies- 
sa  Grazziotin  [FCdoE-AM], 
aprovado  na  reunião  de  om 
1 4  u  da  Co  luís  sao  de  Educa 
ção,  Cultura  e  Esporte  !'CE), 

A  lei  I  1.739/08  que 
criou  o  piso  estabelece  o 
valor  iv  in  ml  o  a  ser  pago  aos 
profissionais  do  magistério 
público  cã  educação  básica, 
e  om  j  ornada  de  4  0  Lio  ras  se- 
manais.  O  valor  é  calculado, 
a  cada  janeiro.,  colu  base  na 
comparação  cã  p  reviso  do 
valor  aluno-ano  do  Fundo 
de  Manutenção  e  Des  em 
vo  Vim  ente  (ti  Educação 
Básica  e  de  liálorização  dos 
Profissionais  da  Educação 
[Fimrteb)  dos  dois  últimos 
exercidos. 

Ao  longo  dos  seis  anos 
[2009-  20  i5j  de  de  a  sua 
implementação.,  o  piso  foi 
reajustado  au  37%.,  com 
^uiLio  real  de  37%,.  segundo 
dados  da  Secretaria  de  Ar- 
ticnãções  com  os  Sistemas 
de  Ensino  do  Ministério  da 
Educação.  Est  e  ano.  a  atua 
LLzação  de  i3,ü 1  %  elevou  o 
vencimento  inicial  (fci  cite 


gora  de  Rí  1.697.39  paia 
Rí  i.91 7,7  3 

Fornia  progressiva 

O  relat ó  rio  Ea  vorá-  ei  ao 
projeto,  da  senadoia  Angela 
Portela  [Pí KR].,  estabelece 
que  a  integra  lizaçâ  o  do  novo 
piso  deve iá  sa  feita  de  for¬ 
ma  progressiva,  no  decorra- 
detresanos. 

Um  aspecto  considerado 
■Relevante"  peia  saiadora  é 
que  deveiá  caber  ao  Governo 
Federal,  durante  cinco  anos. 
a  responsabilidade  financa- 
ia  peã  complementarão  dos 
silários  em  vigor,  para  que 
a  tintam  o  montante  referem 
te  ao  novo  piso  silariaL 

'Sibauos  que  muitos 
estados  atravessuu  crises,  e 
essa  seria  um  a  medida  com 
dceme  paia  que  os  profes¬ 
sores  percebam  melhores 
vencim  aitos','  frisou  Angela 
Portela, 

Com  este  objtíivs,  pas¬ 
sariam  a  ser  destinados  5% 
da  arrecacãção  (tis  loterias 
federais  administradas  pela 
Cansa  para  a  com  piau  -ai  fa¬ 
ção  dos  saãrios  dos  profes¬ 
sores  da  educação  básiou 

O  projeto  se^Le  paia  a 
analise  da  Gomisso  de  As¬ 
suntos  Eeonomicos  [CAEJ. 
Fára  os  semiciores  An  tomo 
Anastasã  [PSDB- MG)  e  Situo- 
neTébet  (PttDB-MS),  que  vo¬ 
taram  a  fávor,  a  CAE  terá  c  om 
cfiçõ  es  de  ap  rimo  iai-  o  t  edo. 


Frascos  para  o  leite 
humano  arrecadados 


O  Governo  do  Estado, 
por  meio  do  Centro  &tadiHÍ 
de  Referencia  paia  Bancos 
de  Leite  Humano  Anita  Qt 
bi-al.  está  iniciando  mais 
uma  rampantra  estadual  de 
arrecadição  de  Erascos  de 
vidros.  A  campanha,  que 
t  eiã  inicio  ás  9h  de  Lioj  e,  t  eu 
o  objetivo  de  aumentar  o  es¬ 
toque  de  frascos  para  arma 
zercimeLtto  de  leire  humano 
da  Rede  Bancos  de  Leite  do 
Estado. 

O  inicio  eti  campanha 
s  aã  marrado  p  eã  entrega  de 
mais  de  1.500  frascos  devt 


dro  arrecactidos  por  alunos 
do  Colégio  GEG,  de  João  Pes¬ 
soa  'A  ent  rega  sera  realizada 
dura  me  muavisitatécniciao 
Banco  de  Leite  Anila  Cãbral, 
onde  participarão  de  ativi¬ 
dades  para  compreender  na 
p tática  o  processamento  do 
leite  materno  ordenhado  e 
de  como  são  utiLcados  esses 
Erascos  doado  s'.r  diss e a  dire¬ 
to  ia  do  Centro  EsladLal  de 
Referencia  paia  Bancos  de 
Leite  Humano  Anita  CãbraL 
Haise  Ribeiro.  0  evaito 
contaiá  com  a  participação 
de  alunos  do  9- ano. 


£  jn  Worfcsflitf,  no  Ssíiar,  o  governo  apresentou  ass  roJatoraJores  do  Cosperar  osvo  formato  de  projeto  para  a  popurapão  rurã 


PB  RURAL  SUSTENTÁVEL 

Projeto  vai  ter  US$  80  milhões 


Cerca  de  60  teemem  e  cola¬ 
boradores  do  Projeto  Cooperar 
participaram  ontem  no  auditório 
do  5  e  na  r  de  um  workshop  sobre 
as  -ações  do  PB  R u ra I  5 ustentãve I . 
projeto  que  será  executado  nos 
prõjs irmos  seis  anos  pelo  Governo 
do  Estado  em  parceria  com  o  Ban¬ 
co  Mundial  com  investimentos 
de  U5$  30  milhões  para  subpno- 
jtetos  de  acesso  a  agua,  redução 
da  vulnerabilidade  agroclimati- 
ca  e  alianças  produtivas,  que  vai 
ate  nder  d  i  reta  me  nte  ap  nos  i  ma- 
d amente  39  QQE3  famtíiasa  partir 
deste  ano. 

O  evento  foi  aberto  peks  se- 
cretácco-executivo  do  Cooperar. 
Roberto  Vital  que  lembrou  da 
construção  coletiva  do  projeto 
pelos  servidores  iniciado  ha  mais 
de  um  ano.  e  que  está  em  fase  fi¬ 
nal  -de  preparaçao.  Oficial  mente 
devera  ser  concluído  na  úlfma 


messao  do  Ba  nco  Mundia  I  prev  ista 
para  o  pnosimo  mês.  £le  destacou 
que  náo  foi  fácil  ter  chegado  nes¬ 
sa  qu  al  in  ade  e  estag  lo  do  P  B  Rural 
5  uste  ntave  I 

Durante  a  programaçao  do 
svorkshcp  foram  apresentadas  as 
principais  linhas  de  f  mandamento 
do  projeto.  O  componente  2.  que 
se  rs  direcionado  para  subpioje- 
tos  de  acesso  ã  agua  e  redução  da 
vulnerabilidade  ag rocíi mat ica  e 
terá  100  sub  projetos  de  sistemas 
de  abastecimento  d  agua  comple¬ 
tos,  193  subprojetoi  de  sistemas 
de  abastecimento  d  agua  singelos; 
1 5 1  su  bpiojetos  de  c  isternas  de  teta 
de  alambrado,  72  sistemas  de  des- 
salmizaçáo  com  aproveitamento 
do  concentrado.  433  suüpjojetos 
com  arranjos  elaborados  dentre 
14  tecíio!ogias  adaptadas  as  condi¬ 
ções  do  Semiaridoe  79  subprojetos 
de  melhoria  de  acesso  rural. 


No  componente  3,  denomi¬ 
nado  Alianças  Produtivas  serão 
financiados  170  planas  de  inves¬ 
timentos  integrantes  e  abrange¬ 
ra  os  222  municípios.  Ja  o  com¬ 
ponente  2  sera  dirigido  aos  ICO 
municípios  selecionados  com 
base  no  Índice  de  Priorizaçao  dos 
Munectpios,  obtido  a  partir  do  ín¬ 
dice  Municipal  de  Vulnerabilidade 
Agroclimatica  (IMVA).  que  con¬ 
templou,  dentre  outros  indicado¬ 
res  pl  uviomet  ria,  md  ice  de  aridez, 
perda  de  safras,  IDH. 

Ainda  na  ocasião  houve  a 
apresentaçao  de  novas  tecnolo¬ 
gias  de  convivência  com  a  estia¬ 
gem  reaÉizaçao  de  dinâmicas  de 
grupo  para  o  entrosamento  e  des¬ 
contração  da  equipe,  como  forma 
de  estimular  o  trabalho  em  equi¬ 
pe  como  também  a  promoção  de 
debates  pertinentes  a  pauta  pro¬ 
gramada. 


BANCOS  FECHADOS 

Categoria  rejeita  proposta 
de  7,5%  e  a  greve  continua 


Cerdosa  Frffto 

,  «  -K-jw  as  i  íi,  '■■úft.TU  'i  an- 


I 


Os  bancários  rejeitaram  ontem,  a 
proposta  da  rêderaçao  Nacional  dos 
Bancos  (Fenabam)  de  7.5%  de  reajuste 
e  ret irada  do  abono  após  reunião  rea¬ 
lizada  para  negociar  o  fim  da  greve,  no 
Hotel  IVteksoud  P  laza  na  capital  paulis¬ 
ta.  De  acordo  com  o  tomando  Nac  k> 
nal  dos  Bancários  a  classe  quer  discutir 
aumento  real  e  orienta  a  manter  a  gre¬ 
ve  por  tempo-  indeterminado.  A  nego¬ 
ciação  continua  hoje.  as  1  lh  no  mes¬ 
mo  local,  quando  haverá  uma  nova 
discussão,  onde  a  expectativa  e  que  a 
Febraban  ofereça  uma  nova  proposta 
para  buscar  uma  solução  e  encerrar 
a  greve  Os  bancarios  estio  em  greve 
ha  15 -dias.  De  acordo  com  a  Confede¬ 
ração  Nacional  dos  Trabalhadores  do 
Ramo  Fi  nance  iro  ÍContraf-CUT).  1 2.4% 


agencias  e  4B  centros  administrativos 
paralisaram  suas  ativ!dades  nos  2)6  es¬ 
tados  e  no  Distrito  Federal. 

Eles  reivindicam  reajuste  salarial 
de  16%.  incluindo  reposição -da  infla¬ 
ção  mais  5, 7%  de  aumento  real,  par¬ 
ticipação  nos  lucros  e  resultado  Í.PLR). 
equivalente  a  três  salarios  mínimos, 
mais  R|  7.246,32,  melhores  condições 
de  trabalho  e  fim  das  demissões,  en¬ 
tre  outros.  "O  desrespeito  dos  bancos 
continua.  Queremos  discutir  um  rea¬ 
juste  digno  do  esforço  dos  bancarias  e 
correlato  aos  ganhos  reais  dos  bancos. 
Não  pode  mos  aceitar  perda  salarra! 
disse.  Por  outro  lado  o  Sindicato  dos 
Bancar  os  esta  cumprindo  com  o  que 
determina  o  direito  de  greve,  disse  o 
secretafio-geral  da  entidade.  Marcelo 
Alves  Esta  reveSaçao  confronta  com 
o  que  afirmou  o  secretario  do  Procon 
Municipal  Helton  Rene. 


RESOLUÇÃO  DA  AGRICULTURA  FAMILIAR 

Agevisa  e  UFPB  capacitam 
tutores  para  Ensino  a  Distância 


Uma  Oficina  sobre  'IncLm 
são  Ftodutiva  com  Segurança 
Siuitárã  -  RD  C49"  está  saído 
oferecidi  a  alunos  dos  aursos 
de  Tecnologia  de  Alimentos. 
Nutrido  e  de  Eugenlara  de 
AlinieLitos.  e  tambáu  a  docai- 
tes  eti  UniversictideFedaai  cã 
Fáiailia  [B  Frej.  paia  Ebmiapio 
de  tutores/ ui  uluplicadc-res  de 
curso  sobre  o  LuesLuoteuia  que 
saã  oferecido  ãs  Vi^bncãs 
^mitárãsiuLLLiicipais  iVisasj. 

A  iniciatba  fáz  parte  cã 
proposta  de  incluso  de  pe 
quai  os  p  rodnta'es  parailtaujos 
no  processo  qiietem  por  üirIí- 
(ãde  calhai  crãr  movas  opor¬ 
tunidades  de  desaKobiniento 
local  a  partir  cã  implantação 
cã  Resolução  de  Diretoria  Co- 
LegLacã  |TLDC]i  n-  49/2013,  cã 
Aiuúsa  que  dispõe  sobre  a  Le- 
gularização  paia  o  acacício  de 
ativicãde  de  interesse  sanitário 


do  microenipreendedor  indf.ú 
dial  [MH),  do  aupreendiLuav 
to  ãmfiãr  rmal  lágiuc  ulUua 
feiuiliar)  e  do  aupreendiLuav 
to  ecomomiro  sohdáno  [asso¬ 
ciações,  coop  aativas  etc.). 

SegLuido  a  cfiretoia-geLai 
da  Agarisi/FB.  Gãcãne  Hav 
des.  os  tutors/iunlhptioido- 
res  ora  au  treinaiuaito  a  tua- 
rão  au  curso  cie  capacitação 
sobreaRDC49  que  está  sendo 
pãneãdo  para  ser  oferecido 
per  meio  do  EiD.  luuua  parce 
ria  que  envolve  a  Agaúsi/  PE, 
a  AiwLsa  e  a  0FEÍ,  represem 
tada  peã  professora  douto¬ 
ra  CaroLina  Albuquerque,  do 
Departamento  deTécnologia 
de  Alimentos,  Segunde-  Gla 
cãne,a  iniciativa  benáiciará 
todos  os  223  LULinicipiios  da 
Fãmiba  com  a  capacitação 
dos  saLS  respectivos  fisoiis/ 
inspetores  sanitários* 


As  anãs  omfine  saáo  mt 
nishacãspor  ma  o  da  Haiafcr- 
ma  Virtual  Moodie  conforme 
ressaltoLi  o  inspetor  suiitário 
Ságio  Frátas.  mu  dos  resporn 
sá.  as  pelo  treiiamaito  dos 
t  utore/  m  ultiplicad  cres. 

Fáia  ele,  a  parcaia  Age 
vis/UFFB  pata  a  capacitação 
dos  fisoiis/iusptfores  sani¬ 
tários  municipais  nas  ques¬ 
tões  reãcioracãs  ã  R  DC  n- 
49/2013  e  importante  pori^t 
rios  fetores  especãfiuaztepor 
ofaerer  a  todos  os  municLpijos 
paraibanos  uma  mellior  qua¬ 
lificação  técnica  m  inspeção 
e  cuitrole  sanitário  cãs  ativt 
iã  des  económicas  abrangi  cãs 
peã  maicioLacã  Resolução, 
q i.oi  is  seiaiu:os  microaupreem 
dedore5  individLEiis  [HH's]L.  os 
produtores  cã  apicultura  Êt 
müãr  e  os  aupreendimaitos 
econômicos  soficãrios. 


2°Cademo 


Rogério  Almeida 
descreve  um  passeia 
pela  cidade  de  Berlim 

Pagina  6 


J 


A  UniAO  João  Pestta,  Para ib-R  -  QUARTA-FEIRA,  2 1  de  outubro  de  2015 


Traço 

arrojado 


o 


ilustrador  paraibano  Shiko  participa  de  lançamento 
de  projeto  da  Funesc  que  marca,  hoje,  a  estreia  de 
clube  de  leitura  de  quadrinhos  em  João  Pessoa 


flrte  decepe  e  página  da  lEvistaPrtsco  -Jr?jA  na  ^oai  o  paraibano  SJúiro  Tai  irm-j  verdejei  a  .Tiescíagero  fHwdesfrna  à  esfêncr  a  DO  nomera  dss  casernas 


GufJhcrjneCBfrraJ 

5  iM  ifif n&  ;  E^irt™r'  cm  ■ 

A  obra  intitulada.  Piteco  - 

Ingá.  do  quadrinisti  parai- 
bano  Shiko  -  e  que  eStraLR 
presente  no  evento,  tujo 
aaesso  ê  gratuito  -  marca 
hoje, a  partir  das  19 Ll  na 
Gib  Lteca  H  enfil  insta  h.  da 
no  b  ox  14,  late  lr!  da  Fia  çi 
do  Fovo  do  Espaço  Cultural  José  Lins  do 
Rego,  eni  João  Pessoa.  o  lanpuueuto  do 
Froj  eto  H  Q  Leitura  s  p  ela  Co  ordenado 
de  Quadrinhos  da  Fmiesc  [Fundação 
E  spaço  Cultural  da  Fára  íba] .  Aa  o  tem 
o  intuito  de  permitirão  publico  conhecer 
o  acervo  -  estimado  em  cerra  de  dois  mil 
exempferes  -  diqj  onivel  no  lo  cal,  além 
de  eSámuti  r  por  meio  da  CLiação  de  um 
clube  que  estará  se  reunindo  uma  vez 
p  orm  és  interesrado  s  em  discutir  so  b  re 
a  arte  de  um  artista  do  gênero  dashirtó- 
rãsem  quadrinhos. 

Tudo  que  bizemo  s  é  esp  eraudo  a 
forma  çío  de  pilblico  paLaa  leitura  de 
H  QJ‘  comentou  pa  ra  o  j  ornai  A  União  a 
co  ordeuadora  de  Quadrinho  s  da  Fu- 
nesCíThaís  Gualberto.  ressiltando  mais 
uni  objetivo  da  criaçío  do  projeto.  cujo 
formato  foi  idea  lisado  pelo  próprio  Shiko 
e  acatado  p  ela  Fundação  Eqjaço  Cultu- 
ral  da  F^uaiba,  Wa  oraáão,  o  artista  vai 
conversar  com  o  pilblico  sobre  a  obra, 
o  processo  de  produto  e  a  respeita  de 
outros  títulos  de  sua  auto  tia.  'Eli  sugeri 
a  escolha  de  Pite  oo  - 1  ugá  p  or  ser  uma 
obraacesavelao  p  ubhco  j  disse  ela. 
acrescentando  que  o  clube  de  Leitura 
der  era  se  reunir  sempre  Lia  p  emlltima 
quarta- feiLa  de  rada  mês  prlr  discutir 
títulos  de  quadrinista  s  da  Ruaíba,  de 
outraspaLtesdo  Eraal  e  até  do  exteriaç 
baseado  no  acervo  da  Gib  itera,  quereu- 
ne  revistas  de  iiistó  Lias  em  quadrinho  s 
e  livros  em  tomo  do  me  ano  asauito  e 
que  volto  u  a  f  imeionar-  de  mane  ira  mais 
ampla  ao  publico  -  nas  dependências  do 
E^jaço  CuJtmaLno  LÍtimo  mês  de  agosto, 
depois  de  passrr  15  anosna  Universida¬ 
de  Federal  da  f^uaíba.  em  Jcã  o  Fessoa. 

For  ser  a  estreia  do  projeto.  Tliais 
Gualberto  observou  que  o  artista  Sliiko 
vai  estar  presente,  excepcionalmente, 
na  abertura  do  evento. No  entanto,  a 
pa  Ltir  das  próximas  e  diço  es,  o  p  úb  Üco 


vai  discutir.  no  cLllIo  e  de  Leitura,  a  resp  ei¬ 
to  das  obias  de  outro s autores  de  HQ. 

A  propósito,  ela  avaliou  que  a  Fáraíba 
vive  um  m  om  euto  d  e  efervescê  tida  no 
campo  das  histórias  em  quadrinhos.  Um 
exemp  lo  a  p  o  uta  do  foi  a  C  oleçã  o  Fiime  L- 
ra  Le  ih.ua,  da  Fatnio  s  Editora,  que  vem 
pLLblirando  volumes  ilustrado  s  so  b  te 
paraibanos  que  se  destacaram  tias  mais 
rariadas  á  rea  s  ao  longo  da  hiaória.  "E 
LLUia  inidativa  importante,  que.  como 
o  projeto  "HQ  Leitmas'.!  também  pri¬ 
ma  pela  formação  de  pLÍblico  intautil  e 
juvenil  para  personalidades  que,  muitas 
mes  se  ouve  muito  talar  e  sobre  quem 
pouco  se  rabe''  comentou  ela.  pata  quem 
se  existe  incentiva  mais  quadrinista  s 
aparecem,  por  entender  que  o  artista 
quer  ver  o  seu  tia  bailio  publicado. 

'A  Gib  itera  é  de  extrema  imp  orian- 
da  pata  a  formação  do  pilblico  leitor  de 
quadrinhos.  Contudo,  muitas  p  essoas  não 
têm  disp  ombilidade  paia  frequenta-La 
durante  a  semana  e-,  mesma  entre  os 
que  frequentam,  muito  s  não  conhecem  a 
rarieda  de  do  seu  a  ce  lvo'm.  te  ssalto u,  ainda, 
Hiais  Gualberto, paia  quem,  com  o  lança¬ 
mento  do  projeto. as  pessoas  teLaoaoesso 
ao  acervo  e  diverãfirar  o  coulie  rimeuto 
de  quadrinho  s  a  o  m  esmo  temp  o  em  que 
se  busca  ocupar  o  eqjaço,  porposibilitar 


o  ace sso  a  quem  não  pode  fre queutar a 
Gibiteca  dirraute  o  horária  comercãL 
No  caso  da  obra  escolhida  paiaabrir 
o  projeto  HQ  Leituras,  em  Fiteco  -Ingá,  o 
p  ovo  de  Lem  pre  cisa  migLR rp  orque  o  rio 
próximo  à  aideia  secou.  No  dia  da  parti¬ 
da,  Eeleléu  e  Rteco  descobrem  que  TLiu- 
ga  foi  rap  Irada  p  elo  s  homens-tigre,  Com  a 
ajuda  de  seus  amiga  5  Piteco  inicia  a  bus- 
ra  p  e  bi  xamã  da  trib  0.  Em  stia  releitma 
do  s  p  ereonag  eus  criado  s  p  orMa  uricio  de 
Sousa-  0  mea.no  criador  da Mnmca  e  do 
Cebo linha,  por  exemplo  -,  Sliiko  mirtiua 
seresÉmtãsticos  do  folclore  brasileiro, 
elementos  da  cultura  nordestina  e  locais 
querrahneute  existem,  como  a  Pedra  do 
Ingá, primeiro  monumento  arqueológico 
de inscriço es mp estre s -  cujo  siguificrado 
dos  desenhos  e  inscriço  es  ainda  é  des¬ 
conhecido  -  tombado  pelo  património 
hiaórico  nacional  em  1944  e  que  se 
loca  lisa  na  dda  de  pa  Laibana  de  Ingá .  a 
qual  tem  2  4  metro  s  de  comprimento 
p  or  3, 5  metrtí  s  de  altura.  Ma  s  0  que  se 
destara  nessa  obLa  éa  arte.  polstudo  foi 
pintada  com  aquarela  e  cujas  páginas 
oferecem  ao  leitor  riquesa  de  detalhes 
além  de  conterá  Lie  produza  de  algLLLis 
rascmihos  estudos  do s p ersona gens  e 
imia  amo  sha  das  e  tap  as  do  ürabalho  do 
ariistai  Japis  ar  te- filial  e  cores, 


Sobre  o  artista 

Natiual  de  Fato  s,  no  Sertão  da  Rira  t- 
ba,  Shiko  -  cujo  nome  de  batirano  é  Fran¬ 
cisco  José  Souto  Leite  -  é  artista  pbistico, 
ilustrador  gLafiteiro,  rotelLiSta.  quacLri- 
nista  e  diretor  de  curiras-metLagens.  Ele, 
que  jã  rralisou  exp  osiçõ  es  eni  Recife,  no 
Instituto  Europeu  de  Design  [Holanda], 
no  Salão  do  Livro  de  Fhris  e  em  Lyon, 
tam  bém  na  FLauça.  além  de  Fio rença,  na 
[tálá.  oiuiquiSuou.  em  2014,  dois  dos  mais 
imp  ortautes  p  rêmio  s  do  quadrinho  11a- 
donali  eleito  0  melhor  desenhista  do  ano 
p  elo  Ffrèniio  Aug  elo  Ago  shni  e  ga  nhou  0 
2é2H’ofêu  HQMixnas  categorias  Melhor 
Desenhista  [porFdteco  -  Ingá  e  0  Aail In- 
difereute  do  Céu]  eMelhorFubliração  de 
AveLitma/Terror/Ficção  [Fiteco  -higá]. 


1  E«nto:Esireia-doPrqeial-Q  Leioras 

■  Arristà :  Stíso,  íorn  i  ofcra  Piteco  - 

■  DataiHqe 
lHora:Qas  fir.  ãs  ^Oti 

■  Locai:  íüt«a  Herfi  im«  A  n-ters  ca  Haça 
E?aç-o  Cütua,  fcr  JP 

■  Ei':  jí  éço:  Ria  ík  as  tares  De  Aneca  nf  300, 

Tarhajintio 

■  Piifi  liLD-atcc:  Lataes  com  ilace  acne  oe  i4  aros 

■  Entraoa:  i^aíücd 
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Cartas  inéditas  de 
Machado  de  Assis 
são  doadas  a  ABL 


DIVERSIDADE 


Edição  do  Campus 
Festival  vai  acontecer 
no  mês  de  novembro 
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Vitória 

Lima 


Um  passeio  por  Berlim 


Ao  chegara  Berlim  a  primeira  coisa  que  recc-m  endo 
é  c  omp  [■ar  dois  cartões  t  urístLc  os.,  que  p  ermitem,  visitar  a 
c  idade  em  t  res  dias  e  que  so  ma  dos  custam  em  toruo  de  50 
euros,  U  tu  deles  é  o  Museum  Card  Berüm  com  acesso  gra- 
tuito  a  mais  de  50  museus,  durante  os  três  dias  seguidos  e 
custa  24  euros.  O  outro  cartão  é  o  Berlim  Welcome  Ca  rd  que 
ui  d  ui  usar  sem  limite  todos  os  meios  de  mobiüíãde  urbana 
[ônibus,  metro  e  bonde]  por  26.50  euros.  O  cartão  também 
dá  desc  ont  os  de  20  %  a  40  %  au  lu  p  rei  tnr  áticos,  lo  ta  s  e 
restaurantes. 

Os  do  is  cartões  podem  ser  comprados  au  qiialquer 
Lugar  em  Balim  como  no  aeroporto  e  pontos  turísticos  e 
hotéis  e  no  Brasil  pela  interna  nos  sites  www.berlin.wdco- 
m  e  carde  om  e  wwwjiisitb  eriin.com.  Out  ra  cüra  é  c  ouferir 
o  site  cã.  revista  iu^esaUme  Out,  twnv.hmeout.co.uk que 
relaciona  os  evaitos  culturais  em  cartaz  na  cicãde 

Meu  passeio  p  or  B  erlim  co  meça  pela  Lha  dos  Museus 
[MuseumsiuseL].  sitiada  au  pleno  centro  eh  cidade.  São 
tantos  musens  que  voc  e  fica  meio  perdido  poro  nde  c  orne- 
çar.  Luas  recomendo  selecioiar  aqueles  que  vo  ce  tem  mais 
afinidade,  Como  gosto  de  coisas  (ãantiguicãde  cãssica,  o 
primeiro  que  indico  é  o  Fagamo  Museum  com  coleções  de 
arte  iskmira,  suméria  e  assíria,  induindo  o  altar  de  Pérpmo 
original  e  a  p  orla  de  Istar. 

Li u  p  erdivd  mesm  o  é  ver  o  b  ust  o  de  Nefertiti.  a  daLsa 
egipe  ã  no  TI  enes  Musemu,  dedicado  ãs  eoLeçoes  cã.  pré- his¬ 
tória  e  Egito. 

Sehonva1  tempo  recomendo  também  ir  ao  Bode  Mn 
sauu,  Cidcãdo  não  tem  nacãaver  com  os  bodes  e  cabias 
de  Cábac  eiias  [PB] .  mas  ê  um  museu  dedicado  a  Mst  ória  cã 
arte  da  Idade  Média  e  do  ímp  ério  E  iram  ino  e  receb  eu  seu 
nome  do  primeiro  curador  e  também  icteiLisador  Wühdm 
vou  Bode.  Como  gosto  de  tudo  sobre  o  Império  Romano  re 
comendo  também  visitar  o  ALtes  Musemu.  Fára  quau  gosta 
também  existe  o  Musen  Botico  [Bear  D  Lise  Erotik  Museum] 
com  mais  de  5  mh p eças  e  que  é maior m useu  do  geuero  no 
m  undo. 

Dqjois  do  circuito  dos  museus  nada  co  moira  pé  pela 
vibrante  Avenicã  Unter  denLinder  que  vai  até  o  Portão  de 
B randeub m'go  eao  ãdo  está  o  Bundestag  cuia  cúpula  pode 
sa1  visitacã  gratuitamente  com  reserva  prévia  (http  s://visi- 
tebundestag.de]e  depois  ir  até  o  Reiciistag  (o antigo  park- 
rnaito], 

Fára  lembrar  o  terror  que  foi  a  II  Guerra  Mundial  a  Igre¬ 
ja  Kaiser-  WiLheLm-  Gedàehtniskirche  laKurfiLrs  tendam  m 
t  au  SLR  t  orre  pari  ida  cã  ép oca  dos  b  ombardeio s. 

Depois  a  iu  uilu  dica  é  conferir  a  cicãde  do  alto  eum 
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dos  melhores  lugares  é  Lr  para  a  torre  de  televisão  [Ferusãt- 
turm]  que  parece  uma  Lave  espacial  ia  AlcEuider  Flatz;  de 
onde  se  vé  diversos  bairros,  A  eatracã  custa  12  euros  e  os 
portado  res  do  Baila  thrdtem  desconto  de  25%  ficando  a 
aSO  euros. 

Como  a  maioria  dos  brasileiros  ião  sou  muito  kvoravd 
a  com  ida  alemã.  mas  paia  quem  gosta  de  chucrute  e  salst 
dia  Lão  deve  deitar  de  provara  eurrywiirst  [salsicta]  ou  o 
joelho  de  porco  (BLisbeitij  acompaulado  cã  iu  eHior  cerv  ea 
do  mundo. 

No  segmtdo  dia  recomendo  começar  o  roteiro  a  pé  pela 
F^ostcãmer  Ratz,  rrfo  rmacã  p  ela  Sony  e  mu  dos  novos  cert 
tros  de  Berlim  com  modernos  edifícios,  0  p rim áro  ni useu 
recomendado  é  o  Bautans-Arcbiv  Musemu  de  design.  Fára 
quem  gosta  de  arte  coutauporaura a  dira  é  ir  paLa  o  Neue 
Natioral  Galerie  com  ob ias  dePirasso. 

Táiubém  na  E^ostcãmer  Fdatz  está  o  Museu  JudaL  bem 
próximo  da  estação  de  metro  KocListiasa  Fáia  quem  gosta 
de  relembLar  os  anos  de  chumbo  de  H  ir  ler.  bem  perto  está  a 
antiga  sede  cã  poiicã  secrãa  cã  Alemanha  Oriental,  a  Stasi 
e  a  Top  ogLafia  do  'Iferroç,  no  antigo  edifício  da  Geslap  o,  a 
policia  secreta  do  nazismo ,  Mais  adianf  e  s  tá  o  Check  Point 
QiarUe  que-  eLa  o  primáro  ponto  antes  de  aitrarmos  pata  o 
lado  orientaL 

No  último  dia  em  Berüm  recomendo  tomar  o  ouitrus 
urbano  200  que  atravessa  todo  o  centro  de  Berlim  e  ir  até  o 
fantástico  e  bdo  Fã  Lá  cio  de  CLarLoreaburg. 

FiiaLaando  o  passeio  para  quem  gosta  de  futebolimper- 
divá  lu  es  lu  o  é  Lr  ver  o  Estádio  Olímpico  onde  HLtLer  celebrou 
os  jogos  cie  193 & 

lãvoLta  como  todo  brasileiro  ãz  Lão  perder  de  fazer  as 
coLupras  e  nscer  souveuirs  cã  área  coiuercial  do  c  atiro  cã 
cicãde  LaFriederichstLasse  no  centro  [l-Iitte]  e  no  final  cã 
tarde  ir  saborear  luu  chopp  em  Friedrictisliaiu  ou  Lr  para  os 
armazéns  Kádewe.  Duvido  que  voce  volte  paia  o  Brasil  com 
as  mãos  abaiando. 

Epara  termirar  qnem  gos  la  p  ode  c  omp  tar  e  hazer  um 
pedacinho  do  muro  de  Berlim,  mas  como  pedia  por  pedra 
tão  ãz  difereuça,  não  acho  nenhuma  grafa  em  aumentar  o 
peso  cã  mala,  quando  se  sabe  que  muitas  vezes  Lão  pertence 
mesmo  ao  nutro  construído  em  1961,  com  155  qmlometros 
de  extensão  e4,.l0  iu  etros  de  altura  e  derrubado  em  1989  e 
cujo  1300  metros  focam  preservados  para  mo  strar  ao  mun¬ 
do  que  sepaLar  jamais. 

Essa  é  a  B  erüm  que  reco  meitdo  mas  que  mes  luo  que  uão 
dé  para  ver  tudo,  semp  re  se  po  de  voltar  a  capitai  mundial  cã 
efic  iencia  e  cã  discLpiica. 


Walt  Sf  GdvÃO  -  jorna  ! a 


Vitrines  do  desejo 


O  músico  CLuiubutla  está 
s  e  t  rattsfo  rimando  no  Eduardo 
Ciuila  do  shov/be  brasileiro. 

Vam  pu  rrado  por  seus  pró¬ 
prios  erros,  ele  tem  a  imagem 
púbica  de  mu  zumbi  eiu  areia 
tuovedifa  que  se  atoã  mais 
e  ttEiis  a  cada  movimento  na 
ansia  de  se  safar  daarmacli- 
Llia.  Q  frenesi  erpLicito  é  um 
constrattgituento  só  .Verda¬ 
deiro  raarkeeidio,  o  suicídio 
de  Imagem  das  eetebrickdes 
e  ass  etueLhados , 

Assim  cotuo  o  presidett- 
t  e  cã  Ca  ui  a  ra  do  s  Dep  ufaclo  s, 
o  guikrrisEa  ãz  questão  de 
negar  o  óbvio  e  não  mede  a 
extenso  do  que  inventa  para  uístifi- 
car  mancacãs homéricas  eotueticks. 

Cuulta  s  e  pro  p  oe  a  de  rrubar  uma 
pres  ide  nt  e  cã  Re  pública  po  rque  foi 
flagrado  eLU  ato  de  corrupção  pela 
Operação  Lava  Jato,  Chimbintit  quer 
transfonuar  em  possessão  demo¬ 
níaca  o  impulso  sexual  irrefreivei 
que  o  Levou  a  se  avent  ur  ar  fo  ta  do 
casamento  com  Joelma,  estrelissima 
intérprete  cã  nossa  tuúsica  pop. 

A  LbttuuR  do  artista,  defenes  tra- 
do  de  forma  humiliante  cta  relação 
afetiva  e  da  sociedade  na  banda  peã 
es  p  05a,  ago  ra  ex,  fót  pedir  a  os  a  tu  ig  os 
e  assessores  que  boatassera  ter  sido 
vitima  de  lelu  'trabalho  espirituai1'. 

Ea  Iraixarã  tão  paLR  por  ai., 
Numa  entrevista,  ac  res  ceitlou  que 
Joelma  estaria  sob  o  domínio  de  um 
guk  espuitual  que  manear  ia  as 
forças  que  o  Levaram  a  outras  camas 
Braál  afora. 

ChuubuiLa  traiu,  Ponto.  A  parcei- 
ra  devida  e  carreira  es  trilou  etu  pu¬ 
blico  p  or  que  s  e  s  ent  Lu  hmu  tüa  cã  etu 
p  úblc  o.  Repetiu  o  que  fez  H  ev  o  ncé 
no  ano  pas  sado  qta  ndo  teve  a  c  erte- 
za  de  cflEe  Jáy  Z  tav  ã  revivido  episo- 
dicatuent  e  a  relação  co  m  a  ex-  p  er- 
celra  Mya.  A  cantora  sulmiao  palco, 
vestida  de  no  iva?  e  alterou  trechos  da 
let  ra  ck  canção  '  Res  enttu  ent"  e  deu 


FOTü:  fKaniiLijj, 


a  dica  para  a  opimão  piíblica  muttdiaL 
de  que  terã  sido  traída  pelo  marido. 
Mas  porque  isso  interessi  tanto  a 
knta  genté? 

Rekções problenktLcas  entre 
oisais  de  músico  sfkeram  histórk  etu 
nos  si  s  oe  Leckde  do  e  sp  etác  tiLo.  Q  in¬ 
teresse  nesses  casos  é  que.  na  referi- 
ck  soaedade.  as  eeiebrickdes  funcio¬ 
nam  como  mito  sem  que  se  projetam 
valores,  pes  soas  são  fetic  hisidas, 
co  nsideLacks  obj  elo  s  r  eferenciais 
portadore  s-  pro  dut  ore  s  de  um  p  razer 
ULaguãno.  É  nesse  processo  que  a 
imagem  pública  de  alguém  capaz  de 
mobilizar,  atrail,  e  significar  algo  para 
Lim  determirado  grupo  realiza  para  a 
ma  sei  expectante  um  ciclo  de  aparên¬ 
cias  que  se  confundem  com  esséncãs. 

Nesse  jogo  do  que  é  e  o  que  mio 
é  o  o  bj  eto  dá  e  ont  empkçâo,  o  s  er 
reconstitui, a  bordo  do  narcisismo 
comum  ã  constituição  do  sujeito, 
movimentos  psíquicos  sirabólcos 
co  m  o  ilusão .  diferença  e  o  s  emp  re 
LguaLTãis  circunstâncias  produzem 
valores  para  lqo  ra  composição  cãs 
motaiickdes,  de  parâmetros  estéticos 
exteriores  einteriores.  pata  a  con¬ 
templação  idetlista  de  Lim  mundo 
artificial,  mas  prazeroso,  e  paia  a 
fruLção  dás  simetrias  de  kiento  e  de 


beleza  artística  e  pes  soai  estancãrcü- 
sacks  via  meios  de  comunicação  de 
ma  5  si, 

I  ke  e  Tina  Tlirner  at  tairarn  a 
atenção  do  mundo  qtaudo  em  f9 86, 
pi  divo  re  ãdo  s,  a  cantora  revelou  em 
auí  obio  grafia  t  er  s  ofi  ido  violência 
doméstisipoFloLigosanos.CtgLLL- 
kr  rlsta  Ike  s  e  co  m  po  rtava  c  om  o  mu 
tortura  dor.  O  casamento  nesse  caso 
eLa  sinónimo  de  cakbouço  esevícã. 
Foi  o  palco  para  o  despecãçamento 
de  ideais  que  constituem  o  sujeito  e 
as  possLbhLckdes  do  amor, 

Caso  extretuo,  e  de  dimensões 
ra  cio  mis  tão  atraentes  ao  voyenris- 
mo  cks  pkteks  quanto  o  que  estar 
mos  comentando, foi  o  daDaha  de 
CHiveiLR  e  Heriveito  Martins. Nosanos 
19501,  clássicos  da  MPB  a  exemplo  de 
'Tildo  Acabado’,’  'Que  Sera','  'Errei 
5Lm'.i '  Rals  o  Am  igo'j '  íkLúnia"  e '  Fã- 
ItEif  o" descrevam  o  fim  do  rasam en 
to  de  artistas  genãis  pelos  mesmos 
motivo  s  que  levaram  ao  desenkeedo 
rasai  OkLypso,e  que  motivaram  o  fim 
cã  rekçao  de  duas  décadas  mantida 
po  r  Gv.  eu  St  ektl  e  (?aviu  R  os  sckLe,  E 
de  tantos  outros  mais. 

Há.  também  uma  esp ec ifie iefede ck 
atração  que  esses  rasos  exercem  sobre 
o  p  úbhco :  a  intim  Lcãde  cks  c  eleb  ri- 
cãdes  fiKicio ra  c  otu  o  uma  esp  écie 
devlrine  onde  é  possr. ei  perceber 
poderes  em  cüssolupío  e  humanização 
dolorida  Espellto  transparente, esEi 
vitrine  fiítv:  io  na  em  c  ontraste  c  om 
a  opacidade  cã  nossa  própria  inti¬ 
midade,  fronteira  que  preservamos 
eao  m  esm  o  t  emp  o,  ao  que  parec  e, 
gosf  aríamo  s  que  et^erc  esse  o  m  esm  o 
poder  de  atraco. Solidão  e  fetiche 
prazer  etu  ver  o  oculto,  narcisismo  e 
po  pukricãde  são  o  s  c  otub  ustíveis  que 
üupiásioram  o  público  a  querer  siber 
mais  sobre  o  descoArote  de  Clüiu- 
binla,  a  vítima  cks  forças  ocultas  do 
desejo. Desejo  que  nos  movea  busrar 
sensações  que  râo  preciEuuos, 

Mas  seLR  que  não  precisimos, 
me  sm  o? 


Ptof  esse  rs  e  poetisa  -  vitorialrilgmailicom 
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A  cidadania  manifesta 
nas  pequenas  coisas 

Não  procurei  defiuiçôes  de  cidadania  em 
manuais  ou  dicionários.  Guio-meaqui  pek  minha 
p  rópr  k  p  erc  ep  çã  o  do  que  ve  uiia  a  s  er  cidadania,  o 
que  sig  nifira,  p  o  rtanto,  o  m  eu  m  odo  de  exer  ce-  k. 
Isso  pode  até  parecer  arbitrário  egoísta  ou  nas¬ 
ci  sisk,  mas  sou  gukda  pek  minba  própria  visão 
de  mundo,  peio  meu  seus  o- com  um,  eaté  que  me 
provrem  o  contrario,  esta  é  minha  principal  orienta¬ 
ção  ca  vida. 

fãrto  sempre  do  principio  que,  como  cidadã, 
uão  devo  prejudicar  o  outro, atrapalhar  suavlck, 
seu  bem-  estar,  slr  liberdade  de  Locomoção  pek  vk 
p  lib  Lira, 

Aqui.  no  tairro  do  Miramar  este  principio  tem 
sido  constantementeviokdo.Youme  ater  a  um 
único  tipo  de  violação,  que  éa  que  mais  me  inco¬ 
moda  no  momento:  a  ocupação  das  calça  cãs  [avia 
publica]  com  üxo,  detritos  de  toda  espécie,  que  nos 
impedem  a  passagem  e  nos  obrigam  a  desviar  a  ra¬ 
minha  da  para  o  meio  da  rua,  para  o  asfalto,  corren¬ 
do  o  risco  de  sermos  atropekdos. 

Na  na  onde  moro  há  lllu  exeLuplo  fkgrante, 
u i u  não,  dois,  deste  desrespeito,  desta  kita  de 
consideLRção  peio  outro,  pele  vizinho,  portanto,  o 
próxLLUo.  Refiro-me.  especificamente  a  urna  casa  na 
Av.  José  Libe  rato  n2  35,  que  vem  despejando  lixo, 
descartando  objetos  na  calçada,  como  seestafosse 
a  extensão  de  sua  propriecãde.  Lá  se  encontram 
colciiõ es,  sapato s,tnbo  de  imageLU  de  televisão. 
Livros.  VH5.  tudo  que  se  possa  imaginar  que  um  dk 
tenha  composto  o  mobiliário  de  uma  casa.  A  ultima 
peça  descarkda  que  lá  vi  ontem  foi  um  cavalete 
de  pintura. Tudo  velho,  imprestável,  descartável 
mesmo. 

SeL  que  a  Enlur  tem  um  serviço  de  coleta  de 
lixo  que  Funciona  bem.  SeLupre  que  kço  aLguma 
poda  no  meu  jardim,  diam  o  esse  serv  iço  e  sou 
imrarkvelLuente  atendida  dentro  de  24  onaté4S 
hoLRS.  E ainda  tem  lllu  serviço  particular  de  reco¬ 
lhimento  de  entulho.  Há  também  pessoas  que  com 
seus  carrinhos  de  mão  recolhem  restos  de  constru¬ 
ção,  entulhos,  etc.,  mediante  o  pagamento  de  uma 
módira  qiantia. 

E  o  pior  é  que  não  se  trak  de  uma  casa  aban¬ 
donada,  sem  moradores,  ALncktem  gente  morando 
nek.  ALguma  coisa  muito  estraula  deve  estar  se 
passando  nas  cabeças  dessas  pessoas,  Porque  exe¬ 
cram  tanto  seus  vizinhos  aponto  de  vomitarem  as 
vísceras  de  slr  casi  ua  calçada?  Forque? 

Más  ek  râo  éa  única  rasa  qne  expele  seus 
excr  emeut  os  no  pass  elo  p  úhlic  o .  A  casa  de  e  squlra, 
vizinha  desta,  também  regurgita  sias  entranhas  no 
passeio  publico,  impedindo  a  passagem  dos  tran¬ 
seuntes,  Mas  esta  é  uma  ra  sa  ala  ndo  lr  cã,  ninguém 
mo  ra  nek,  Até  há  p  o  ur  o  foi  abiig  o  de  p  ess  oa  s  sem 
teto, mas  agora,  uem  isso.  A  calçacã  dessa  rasa 
trausfo rm ou- se  tam b ém  em  estacionam euto  públi¬ 
co  e  isto  dificulk  a  lo  comoção  dos  transeuntes.  Se 
na  vizinha  é  o  lixo  que  impede  a  passagem,  nesta 
são  as  podas  de  árvores  e  os  carros  estacionados  na 
calçada,  A  impressão  que  dá  é  que  vivemos  numa 
terra  sem  lei. 

Est  emeut  exto,  ao  mes  mo  t  emp  o  que  é  um 
registro,  é  uma  deuunck:  um  pedido  no  sentido  de 
qne  as  autoridades  responsáveis  pek  manutenção 
da  cidade  voltem  sua  atenção  para  esses  absurdos 
que  acontecem  no  bairro  do  Miramar.  Há  outros. 

Se  procurarem,  encontrarão,  mas  estes  são  os 
mais  gritantes  a  exigirem  solução  urgente,  Afinai, 
pagamos  [ETU,  k:a  de  r eco Lhiment o  de  lixo  e  não 
queremos  viver  no  meio  do  lixo  de  ninguém, 
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Cartas  inéditas  de  Machado  de  Assis  são 
doadas  à  Academia  Brasileira  de  Letras 


em  destaque 


Técnicos  de  pessoas 
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Fotos  inéritas  de  MaríseJo  Je  Assis  e  de  José  VertssJrosv  parte  Jo  acervo  tfojtfs  èABL 


VJeàmtr  PlBtonow 

fiqoarer  üíijaiújfláa' 

Um  pequeno  tesnriütBon, 
guardo  cio  com  esmera  durante  qLR- 
tre  gerações.  váoa  público  iu  ultima 
senuLtHi.  D  ezaias  de  doc  Luuenfo  s.  fc-  tos 
e  Si  ra.rta.5  do  critico  eacaciauLco  José 
Vaussituo,  recebicbis  do  escritor  FtLctra 
do  de  Assis,  foram  entregues  pelafámilra 
de  Vffissinio  d  Araderura  B  rasilára  de 
Laras  [ABL], 

Te:  Jo  s  urauiis  crit  os.  do  la  dos  do 
inicio  do  século  pasrado ,  eaté  luuafo- 
to  grafa  e  12  rarlas  inéditas  do  patrono 
da  Ac  ade  Lu  ia  ficara,  ui  guardado  s  por 
décadas  au  mu  ant  igo  gaveteiro  de  nra 
dára.  que  váo  pas  sando  de  gerado  em 
geração  e  por  último,  esta -.a  no  apar- 
taiueuto  ctiaposentacfei  He  Laia  Araújo 
Linra  Veríssimo,  vbúva  do  jornalista  Jorge 
Llúz  Verissuuo,  um  dos  netos  de  José 
Ysissimo, 

Apesar  do  valor  histórico  e  sem 
tiiuentaldo  inateriaLa  família  achou 
melhor  ent  regar  a  guarda  dos  do  anuem 
to s ã  AB L,  que  tem  c ondiçS es  ideais  para 
c  mdi  r  e  pres  a",  ar  a  col  ará  o. 

"TJ  acervo  dojosé  Verissuuo  eslava 
colu  o  marechal  [[LRcioJose  Verissuuo.. 
filho  do  aradau  ico  J.  que  era  mua  pessoa 
volladi  para  alitaatnra,  apesar  de  ser 
raiitrar.  0  marechal  organizou  o  ac  avo, 
escrevaL  mua  biografia  de  José  Verís¬ 
simo  e  d  ep  oi :  passou  tudo  para  uiai 
marido"  disse  He  Laia. 

A  dec  Lsáo  de  doar  os  do  CLUuent  os 
foi  anradurecicbi  em  feiuila  durante  dois 
anos.  se^tndo  o  professor  de  Filosofia 
Lnizjosé  Verissuuo..  bisneto  de  José  Ve 
rissimo.,  que  deslacou  ovalor  do  ac  avo 
paia  a  pesquisa  Litaária.  Mós  pesquisa 
dores  tauos  mu  vercbideiro  cul  to  sagra 


do  ã  fonte  primária.  É  um  moment  o  de 
eclase,  para  poda  dali  faza  c  resc  a  o 
conbeciiuaLto‘r 

0  primeiro  contato  colu  o  mate¬ 
rial  foi  feito  pela  pesquisadora  treno 
Moutiiiho.  especiairracti  nabistõrn  de 
Machado  de  Assis,,  responsai- ei  pela 
rauiião  chi  correspondenca  do  patrono 
cti  AradeLuia  au  Luua  obra  colu  cinco 
voíulus,  ensebando  1239  cartas. 

'São  dez  rartas  edois  rartões  de 
visita  [inéditos].  As  cartas,  que  Luuira 
foratu  publica  (Lis.  são  curtas,  coisas  que 
eles  trocavam,  mas  são  supaimpottaLt 
tes.  Forque  ás  vezes  uma  qiie  nunca  foi 
pubticacti  fez  uma  p  ont  e  eit  re  o  utras 
duas.  Elas  aam  a  forma  pouhal  deles 
manckreLU  um  e-mail  mu  para  o  outro" 
comparou  Irene. 

Ra  ia  o  p  res  idaite  da  ABL,  Geral¬ 
do  H  ola  nda  C-a:-  a  lra.nl  L  t  rala-  se  de  um 


aceLvo  precioso  e  que  p  ode  incentivar 
outras  EaiuiLás.  detent  oras  de  mat  arai 
hiist  óric  o  sobre  os  aradémicos,  a  lam- 
b  áu  dearau  o  ac  arvo  á  Academia. 

'Isto  pode  desp alara atenção  de 
outras  pessoas  que  tenlaiu  dociuuentos 
em  casa  e  se  disponham  a  trazer  para  a 
Aradauia,  que  é  a  gLarda  des  se  t  ip  o  de 
aceivo,  que  é  m  m  to  difícil  de  ser  girai* 1 
dado  em  rasa.  pois  o  tem  p  o  destrói  e 
aqui  temos  a m  elhor  t  éc  uira  de  cousa'- 
vajao  de  do  emuent  os 7  dis  se  Cara Lc ant i. 

Segundo  o  presidente  cti  ABL, 
Euturaraeite  este  urat  aiai  p  odera  sa 
conhecido  pelo  piiblico,  em  mu  prósá- 
mo  voiiuue  sobrea  correspondência 
de  Machado,  fiuicfeidor  daAcadaua  e 
que  rarinLiosuuente  era  cianrado  de  o 
Bruxo  do  CosLueVdiio,  em  refaencá 
ao  hairro  em  que  eie  mo  re  u.  ra.  zo  La  sul 
do  Rio. 


PefMf  Me ia 

jflmalsi  a  epoaa 


"Precisi  rde  do  niiiiar  os  o  ntres  é  prensar  do  s  ouho  s.  0 
chefe  é  mu  dependente  ".A  ha  rede  Fernauck  Pessoa  ilustra  bem 
oceuãrb  que  se  desiiha  uosdeprlanientosclasorgauEagjes 
etnpreraiiais.  Qtenada  Kctipodo  raucurso  paiao  Eáncodo 
Braáldo  liltÍLUio  dorma,  go,  10,  tintara  sobieadificnldadede 
ateuder  interesses  pessoaisdo  ãmcbniró  eos  mteresEsdaor- 
gan  tração  simultaneamente  era  uru  mesmo  ambreutede  trahalbo. 
tsti  a  d  tua  e  u  i  ie  as  d  nas  de  uaudas  é  cea  Ime  ute  um  eqni  librb 
difrii  de  e  a  Icançar,  ruas  a  Ire  pode  ser  fe  íto . 

14o  pic:  iiuoniude  senaua.  milhões  de  brasileiros  estarão 
ãreocfc  o  Evaiue  Nacional  cb  Enáno  Médio  para  mgiessaruc  L'u- 
sino  5  nperio  r  e,  psteiiorrae  me,  entrarão  mercado  de  trahnlbo. 
Aq  nestão  é  que  o  eu  sino  nrade  mico  quare  sem  pte  uão  pepaia 
o  e  si  uclau  te  para  o  q  ne  ele  euco  u  tra  ra  uo  e:  eicicic  da  hi  nção. 
Tal-.ei.  um  ptmejameu  to  edncatho  uas  universidades  virando  ás 
pratirasdo  raerrado  puderae  sanai'  parle  dos  pio Uenas enco it 
trado  speb  trabalhado  rqne  eu  benta  ura  caiu  po  luiuadodesoo- 
ubedjdo.comoéo  qne  ele  se  depara  q  naucb  sai  da  biruldade. 

Ce ntre das  empresas, muito  pode  Erféito  paia  melho rai' a 
relação  do  fuucionárb  com  o  tra  tn  lho  e  co  m  a  o  r^m  bação  que  o 
emprege  isto  é  neoessáiio  paraque  a  engrenagem  da  produção 
empresarial  fu  ndoue  sem  probienas.  visto  qne  a  s  pessoa  s  for- 
namo  nrídeo  pLopiilsordasempreras.Ass.m.é  necesraiioaos 
cbe  bs  e  supeiv  iso  ies  imed  ato senraip ras  po  le  udalidades  de 
cada  se  rv  ido  re  po  ãcb  uá-  b  s  uo  s  se  to  ie  se  fh  nções  cora  patúeis 
com  suas  habilidades. 

ÉjnSaiueute penrando  nistoqueal^iinaseiuprerasestão 
investindo  na  potissão  decoach.  Seestivésramos  no  campo  do 
EiteboJ, o coacb  sera  o  técnico  do  time, aqnelequeentjerp quem 
esta  nai  spredutue  paraqnal  tido  do  campo  na  empiesae  quais 
sac  a  scaracteristicas  de  rada  mu .  Este  profissb  ira  Ldetectaas 
vittndes  de  adi  mu  e  as  ta  rteiias  que  o  ím  pede  ra  de  fix  r  um 
trabalho  melhor,  ai  gerindo  as  meLhoresaçoesdentiio  daempresa 
eajndando  iuclnsive  navidapesraaicb  tralralbador. 

0  pio  bleraa  4  q  ue  em  muita  sco  epo  rações  ainda  reinao 
conceib  de"nrais  valia"e  naqnase  automática,  rotiira  produtiva 
d  birra  po  ura  se  i?  flete  sobie  aativ  idade.  Os  cbeÊ  s  iiupóe  m  metas 
e  cc  brauç.i  sq  ne  se  ha  us-lc  ruam  em  ls  ai  itado  s  aificien  teso  n  não 
apenas  para  de  nandas  po  n  tnais.  uras  com  po  nra  rapacidade  de 
consolidar  nnrapolrticade  trabalho  consistente  qne  Lesnlteem 
lesultacb  s  nraioresa  tu; o  praro. 

Apesardeae  pano  ra  na  muitas  empresas  bmadolacb  um 
uovo  paiadignra  de  trabalho,  íntegiandoosfundonáLiosuos 
pto  jeto  s  o  nviudo  as  suas  ragestões  e  o  sina  gea  udc  nas  b  nradas 
de  decisões  vi  sb  queelessáo  as  pesoasqneopeiacbtralbraiu 
efétivameuteo  sistenra  produtivo.  Além  disso,  elas  também  tem 
investido  até  uo  I  are  rd:  qnadio  de  rabibradores.  gerando 
sal  istiçio,  au  ice  íinra  e  m  nitiplicando  o  s  resultados  Meu  te  ao 
mel  ho  raiuen  to  do  ieud  iraento  do  s  trabalhado  les. 

Em  Luornen  tos  de  ens  ecouo  mica  co  mo  o  q  ue  eslarao  s 
eu  heu  Mude  re  preciso  debrar  de  brio  a  noção  docomerdo 
de  ba  Icáo  .do  toma  bi  da  cá  e  peu  sar  na  gestão  de  pe  soas.  na 
adiuin  i  Jraçao  ji  b  je  li  va  do  capitai  b  unano  .co  u  fc  nue  apon  la 
Sal  ira  [2CU4]l.  para  te  r  fu  ncionárb  s  mais  co  rnpro  metido  s  e  q  ne  o  s 
obje  tivo  sda  e  mpEsi  reta  ra  alca  içado  s. 

Faieodo  luuaauabgiacomo  biteboL  se  halade"or^mlzar 
a  casa"  paia  oiognéra  fitar  "correndo  errado  i  Somente  assim 
sera  po  saveial  in  bar  os  in  teress  s  pessoa  is  dos  trabalhadores  em 
conformidade  como  eivo  dos  iuteresEsdaoLgauzação  e.desra 
t  nua.  os  dois  times  saem  ra  u  Ira  udo . 


,  Em  cartaz 
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Pluralidade  artística 

Campus  Festival  vai  transformar  João  Pessoa  na  capital  multicultural 
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Apresfíeiríe  Jafunesc,  HárciaiucE-na  e  0,5  coonteíisitores  Jo  evento  Fiafi  Su^iíií?  e  Witl  Fsnseca 


Lu«;  Duarte 

£:}x*  mí  AO.vls 

Campus  FestivalaeonteceemriwaiJ,- 
bro  e  consolidei-  se  como  Eomui  na- 
dormi  deidaas  Ltuoradoias  paraa 
^■aii  íc-Liuafác  sockL  Músira,  pales¬ 
tras,  mesas  redoLutis.gasrroLtoLiLB., 
games, litaatma  eaitesanato,  ates 
saoos  mgradieiiies  do  Quiipris 
FstLvaL2ülE  qiiealá  au  sir  3- 
ediyáo.  mais  ampti  e  diveraLErada  e  será  realt 
zncti,  lios  das  19  a  22  de  novembro,  tio  Elspafo 
Cultural  José  Lins  do  Rego,  em  João  Fessca.A 
p  tom  ofã  0  é  da  Ltc;  Qrajoes.  au  parcera  coma 
Fmicfeipre  Espafo  Qi&Lira.LcfcLFáraílEi[FLirijEc]r 
Os  stioiivs  serão  realizados  lio  dia  2 1  de  llovblu- 
bro  [sábado]..  ra  Finja  de  Fóvq  come  pando  com 
SaL  Paáia  e  Goltf  Lvo  40 1,  a  partir  das  1 7b, 
em  seguida  seapreseuta  Dois  Afrira.no s,  Otto  e 
encena ndo a  noite  I  lande  Rás.Fáia  comprar 
ingressos oufea'  inscáfões  pata  0  Campus 
Festbal  20 15,o  publico  tem  dLtas  opjoes:  ir  até 
0  eslandedo  E;pa  jo  QiltusiL .onacsraro  site 
do  evento:  wtow  ca  m  p  l  is  fé  s  t  r.al  c  0  m ,  b  r 

Durante  qratro  das,  0  Ca  1  u  pus  Festival  1  tá 
transformar  João  F^esscaau  uma  espécie  de' te- 
ruiu  nacional  de  debates e  palatrasVc au  espe 
cíalístas  de  raio  me  nac  LonaL  e  IntaiadonaL  Um 
publico  estimado  au  cerca  de40  mil  pessoas, 
formado,  au  sua  maioria,  de j  o," ais  eadulfos. 
terá  acesso  a  EiEbrmajões  que  estão  na  ordau 
dodadoBrasLIao  Japáo.  quando  oassunto  é 
inc-.afão  e  aupreendedorismo.  Aerpeclativa.  é 
queo  s  ailo  se  consolide  como  ptUaformade 
laujamaito  de  moves  projetos  e  produtos, 

0  Cam  pus  Fstival  Eiudora  como  um 
circuito  uitegiado  dearta  cultuia, Lnevajãó, 
tecLiologa,cailiecimaito  e  aupreeudedorismo, 
aEmailade  pela  batainatomira  da  economa 
criativa,  Um  a_aito  formatado  especa lm ente 
paia  espíritos  Luoradores,  que  teiáoacesso  a 
mesas  redondas,  palestras  mostras  e ofídias 
sobre  temas  que  contaupbuu,  por  ezemplo, 
arquitetura  e  eugenia  na.  design  e  moda,  coluli 
mirajao  epubEcirtide/tecnologn  cfci  infama  pão 
e  biotecmologa.sofhvare  e  games,  direito  e 
sociedade  egistronomu. 

0  evento  su  rgin a  partir  de  convasas  de 
dás  jovens  devisoes  inovadoras  oadmuús- 
tradorWLll  Fonseca,.  27,  e  0  publicitário  Tiago 


Quimic-.  21.  idealrradore  e  produtores  do 
Cuupus  Festival  2  0 15.  Tago  e  WEL  aitaidem 
que  a  ui  <:-■  ajã  0  e  0  emp  reaidedorismo  não  se 
sustaitaruapaias  com  ocouhecimaito  tecno¬ 
lógico  e  cientifico.  A  arte  e  a  cultura.  aiqLHiito 
vetores  dealepia.  dscon  Ha  cá  o.  rdlesáo  e 
sonbo  humano.  também  sào  liincbuuentais 
para.  0 processo  detran^kmafa*  das  pessoas 
a  consequeiU emente,  di  sociedade, E  esse, 
segmidoeles.é  0  prEidpal  objetivo  do  Cuupus 
FetivaLcfeúo  giande  espajo  queo  evento  des- 
rtnaã ninara,  teatro, cinema,  literatura. artes 
vlsLHÍs,artesaLuitoe  fotografa. 

Em  um  café  da  manhã  com  a  1 1  u  prensa 
paia  aapresaitaiRO  do  programa  Campus 
Fffitival  2015. 0  idealirador  WUL  Fonseca  disse 
'D  campus  surgiu qiHndo  arairufci estasa  m 
miiversictide  111  gradua  fã  oe  obsa^andoa 
sitnajão  do  p  otaidal  quea  gentetem  o  que  era 
erploradoapós  a  miiversirfcide,  pessoas  com 
grande  p  otaicial  paradas,  ailao  resolvemos 
trabaEarestepotendalatravés  do  waito  e  ins¬ 
piraras  pessoas  a  desarvolverem  seu  potencial 
a p roposta  foi c rascando e  errando  corpo  com 
uma  programarão  híbrida,  uma  parte  é  pagae 


outra  é  abertaao  pnhEeo.e  diferairial  da  edt 
jão  dEte  ano  é  aintegrajao,  0  formato  de voce 
trabalhar  iodas  as  lingLHgens.  cta.  cultura  junto 
com  asársis  da  economa  no  mesmo  aiubiaite 
com  um  viésdeiuorajão.  éisto  que  buscamos'' 
afirmou  para  0  j  errai  A  União. 

Em  entrevista  para  a  reportagem  do 
jorrai  A  União,  0  p  nb  Edtário  Tiago  Quimio 
resumiu  0  Ca m pus  Festr-, al  2015  em  uma 
palavra:  l  novajão  'D  diferencial  do  evento 
este  ano  é  abarcar  áreas  quea  gente  nau 
tiniu  pensado, aárea de  pmes  que  éum 
mercado  que  cresce  muito,  estamos  trazendo 
uma  feira  tecnológra,a  gastronomia  qne  é 
algo  que  eslamos  colocando  de  uma  forma 
muito  legai  com  mu  festim!  Arara  C  Lie  t"  que 
terá  12  máliores  restaurantes  da  cidade  ea 
músira,  estará  presente  no  wento,  p  rat  ira¬ 
mente  c  resc  au  os  ra  música  c  om  atra;  ões  cie 
grandes  nomes.  Sai  Férára,  Otto,  Na  ndo  Pas. 
há  t  res anos  quando  c 01  u e;ai u  os  a  imaginar  0 
festim!  a*a  basicamente  isso  que  imaginamos 
agora'^  disse  'A  ideia  surgiu  ra  universidade. 
qLando  eu  e  WEL iamos  para  congressos  e 
pacebauos  qne  0  empreendedorismo  rão 


era  de  kto  aborctido,  a  partir  do  momento 
que  percebemos,  criamos  mu  areuto  e  fomos 
fazer  a  nossa  parte.  0  Wil  chegou  com  0 
nome  ea  ideia e  me  cLiaru ou e feemos  e  hoje 
colhemos  bons  frutos"  pontuo  li 'A  parca1  ia 
daFunesc  é  primor  dal,  sau  apare  aia  lho 
conseguíramos  realizar  0  festiml,  porquea 
p  residente  cta  Fmiesc  estáap  ostando  muito 
em  nossa  idáa"firalizoLL 

A  EtrriLuado  Campus  Fetimlresaira 
i.uua  u  -n  com  100  erpositores. à qual 0  publico 
terá  acesso  gratuito.  A  progana fáo  inclui 
meras  redondas,  palatras.  oficinas  de  ctsigie 
mocti,  radio  etelevirao.  espetáculos  de  tear 
tro,danpi  e  circo,  erposi;ões  deartesvisLais, 
mostras  de  cinema,  gistrouoruia,  pesquira  e 
desau'ohruuento,fára  deLbrros,artesaiato  e 
tecnologa.  maratoLa  de  desaivolvimaito  de 
softv,are  ea^o  pectigógca  tas  escolas.  Hávera 
auida  uma  edifão  especial  Ao  projtfoFõr  do  Sol 
Litaárío  e  sLio-.-.  s  musíraísr 

0  eveito  que  conta  coma  parcera  da 
Fiinesc,  promete  lotar  0  espa;o  com  grandes 
nomes  cti  musica  e  mu  pubEco  cativo,  para  a 
p  residente  da  Funesc  Mareia  Luc  aia  0  arauto 
cliaiuaa  atendo  p  ela  garra  de  dois  j  ovais 
idealizn  dores  "D  que  lios  c  Lama  aaten;âo  foi 
dois  101  eus  com  mu  projeto  grande  e  ousa 
do,  aivolvaicio  tintas  linguagens  qne  Levam 
a  pessoaa  pensar.  0  objaívo  do  Cimpus 
Festival  éna  muila  visão  provocar  mua  ceLa 
na  cidade  e  no  Estado  como  a  arte  da  cultu¬ 
ra  como  e-zpressáo,  essa  ouradia  e  coragem 
colocaa  gente  ra  situafáo  de  apoiar  um 
projeto  de  gana.  qLando  me  soEcituaiu  mu 
espa;o  aqui,  cedemos  na  hora  e  uo  omro  dia 
firamos  muito  uup ress ionados  coma  eqLápe 
aqui,  tenho  certeza  queo  Cuupus Festival 
será  mais  sólido  peti  ejqiaúencia  que  eles  já 
adqLÚruam  e  peti  vontade  que  nós  da  Fmiesc 
temos  que  dé  certo,  taiLio  certeza  que  éalgo 
uiais  sólido',' disse, 

Além  da  musica  ra  parte  cultural  toá 
lEaratma  earteranato,  seacriatr-,  idade  éba se 
do  empreaidedorismo,lira,atuia  eartesanato 
inc-  poderiaiu  firar  de  fora  do  Cuupus  FestivaL 
20 15. 0  evento  promara  0  autor  e  0  artista 
popubirpormáo  ctiFára  Literára  eda  Feua 
de  Artesanato,  com  a  tp,  idades  assocácks,  como 
a  ecli  fão  especial  do  Ftqj  ao  Por  do  Sol  Literário 
e  dos  Encontros  cie  Escritores  e  EdU  ores. 


Marcelia  Cartaxo  lamenta  a  perda  da  atriz  Yoná  Magalhães, 
que  morreu  ontem  no  Rio  de  Janeiro,  aos  80  anos  de  idade 
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Cufitierma  Cobret 

ç..  i 

‘É  uma  parda  muito  arande  para 
a  TV  a  o  teatro.  Ela  era  uma  daa 
grarid&s  atrizes,  do  Brasil.  Ds  artis¬ 
tas  veteranos,  camo  bs  histortada- 
res  da  televisão,  são  importantes  2 
estamos  perdendo,  0  que  empobrece 
a  cultura  brasileira.  E  uma  grande 
tristeza  e  estou  surpresa  em  saber 
da  sua  morte’,  disse  paraoj‘omal 
A  União  a  atriz  e  d  te  tora  paraibana 
Marcélia  Cartaxo,  ast  faiar  sobre  a 
morte  da  atriz  carioca  Yona  Ma¬ 
galhães.  que  faleceu  na  manhã  de 
ontem,  aos  33  anos  de  idade,  no  Rio 
de  Janeiro,  onde  estava  internada 
no  Centro  de  Terapia  Intensiva  da 
Casa  de  Saúde  São  José,  no  Humai- 
tá.  Zona  Su!  da  cidade,  desde  13  de 
setembro  passado,  por  causa  de 
um  quadro  de  insuficiência  cardiaca 
Após  cirurgia,  a  artista  -  que,  ao 
longo  de  seis  décadas  de  carreira, 
integrou  0  elenco  de  várias  novelas 
globais  de  sucesso,  a  exemplo  de 
Saramandaia  (I96E).  Roque  Santeiro 
ÍI9B5)  e  Tieta  (Isag},  tendo  sido  0 
último  folhetim  Sangue  Bom  (2013) 

-  foi  para  a  UTl  na  qual  permaneceu 
até  essa  terça-feira.  Ela  não  con¬ 
tracenou  com  Yona.  mas  lembrou 

I 


ter  trabalhado  cam  a  atriz  na  novela 
global  Desejo  Proibido.  ’Eu  a  via  nos 
bastidores",  comentou. 

A  praposito.  Yona  Magalhães  Gon¬ 
çalves  -  nome  completa  de  batismo 
que  nasceu  em  7  de  agosto  de  1 935. 
em  Lins  de  Vasconcelos,  subúrbro  do 
Rio  de  Janeiro  -  não  apenas  integrou,  a 
partrr  de  1965.  0  primeiro  elenco  da  TV 


Globo  como  também  e  considerada  a 
primeira  mocinha  de  sucesso  das  no¬ 
velas  da  emissora.  Tudo  em  razão  de 
ter,  no  ano  segure  ao  seu  rgressD 
na  emissora,  ter  formado  com  Carlos 
Alberto  0  principal  casal  romântico  da 
época  em  Eu  compro  esta  mu  her  A 
atriz  ingressou  na  vida  artística  para 
sfudar  a  família  quando  0  pai  ficou 


desempregado.  Como  ela  gosta¬ 
va  de  brincar  de  teatro,  decidiu 
t  entar  por  essa  vis.  passando,  a 
partir  de  meados  da  década  de 
1350.  a  fazer  pequenas  pontas 
e  papéis  até  que  conseguiu  um 
contrato  com  a  Rádio  Tupi. 

Além  das  novelas,  Yona 
também  atuou  em  outras  pro¬ 
duções  da  Globo,  d  estacando -se 
as  mini5séries  Grande  Sertão: 
Veredas  -  adaptação  de  1335 
para  a  TV  do  clássico  romance 
homônimo  escrito  por  Guima¬ 
rães  Rosa  -  Engraçadinha...  Seus 
amores  e  seus  pecados  {3935) 
e  Um  só  Coração  (2034).  Ela 
ainda  atuou  nas  seriados  Carga 
Pesada  (2005)  e  Tapas  &  eejos 
(20M),  bem  como  em  episódios 
do  Você  decide  e  A  vida  como  ela 
èr  e  nos  humorísticos  ZDnra  To¬ 
tal  e  Sob  Nova  Direção.  A  artista 
também  trabalhou  em  produções 
cinematográficas,  com  destaque 
para  0  longa  Deus  e  0  Diabo  na 
T  erra  do  Sol  (1964)  clássico  do 
Cinema  Novo  da  diretor  Gleuber 
Rariha.  Na  época  ela  estava  em 
Safvadar,  participando  do  grupo 
de  teatro  A  Barca,  quando  foi 
convidada  para  rodar  0  fiiime  do 
cineasta  baiano 
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Ministério  distribui 
medicamentos  para 
combater  a  hepatite  C 

Regime  90 


Alimentação  saudável  começa  com  a  escolha  da  semente 
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rerezínlia  guardã  sementes  hi  gerações:  seraietites  rriooUas  sao  p at UibGjiícis  genéticos  e  ovirurãs  em  bários  estados  tuesífeiiros 


Daniel  Lemr  e 
Ji  morre  Benevides 

OlAH 

□a  terra  ã  mera.  os  alt 
m  aitos  que  consumimos 
seguem  cam  intuo  s  ainda 
pouco  conhecidos  pela  po¬ 
pulação.  Ao  levantem.#  s  a 
lua  lidara  do  diráto  humano 
à  alimentação  adequada,  é 
preciso  eàgir  que  este  caiut 
uho  s  e  iuic  ie  sem  transgenia 
ou  agrot óxic os.  por  exem¬ 
plo.  Nesta  perspectiva.  as 
sauaites  crioulas,  além  de 
gerar  alimentes  saneáveis, 
são  também  patrimónios 
genéticos  e  culturais  em  vá 
rios  estados  b  tas  ileiros.  A 
ação  peiítira  de  preservação 
e  apoio  à  multiplicação  das 
sauaites  criouks  é  uma  das 
estratégas  hui  da  mentais 
para  a  co  nvivencia  com  o  Se 
marido. 

Na  Paraíba  em  1993,  as 
espécies  crioulas  traiu  ba 
tesa  das  como  Sementes  da 
Paixão,  uma  súuboioga  que 
represaria  a  preservado  e 
m  i.ütipiiraçao  das  eouhect 
das  sementes  que  são  mart 
tidas  pelas  guardiãs  e  guar¬ 
diões  de  sementes. 

Uma  dessas  pessoas 
protetoras  é  a  agricultora 
TérszmLa  da  Siva  Batista, 
moradora  do  Sitio  Videu  em 
Solaura-PB.  Ela  participa  da 
dirá  mi  ca  de  um  banco  de 
sauaites  comunitário  para 
guardar  e  muitipLicar  as  es¬ 
pécies  lorais,  gLarcádas  Liá 
gerações,  garantindo  raúde 
e  fortalecendo  os  áços  de 
solidariedade.  'A  muita  Se 
maite  daPãirao  éa  do  feijão 
cacho.  CjLardo  não  só  paia 


mim,  mas  pra  um  VEÚiho,  pra 
quem  precirar.  Aqui  qian- 
do  os  meninos  tem  anemia. 
Iras  ta  tomar  o  caldo  dess  e  fei¬ 
jão,  que  firam  bons.  0  Banco 
de  Sementes  é  mua  mãe.  um 
pai,  é  tudo  para  nós. Enqiau- 
to  Deus  me  der  vicá  e  saúde 
eu  vou  coutiuLar  guardando 
essa  s  au  aite  e  zdando  p  or 
ela1]  diss  e  a  agrie  ultora . 

0  reconhecimento  das 
Sementes  da  F^iixao  taiubém 
está  presente  ira  ciência,  tüi- 
tre  2009  e  20  11,  a  Empiresa 
Brasilãra  de  Fesquira  Agro- 
peciária-  Embrapa  Ta  bui  ei¬ 


rós  Costeiros,  em  parcerá 
com  a  Articulação  Semiárido 
Fàeúbauo  [ASA- PE] .  draai- 
volvaL  uma  pesquisa  com- 
parativa  entre  as  sauaites 
crioulas  lorais  eas  sauaites 
comerciais  em  dois  territó¬ 
rios  paraibanos. 

Tanto  ira  Borborema 
quanto  no  Cáriri  paraibano, 
os  ensaios  apontaram  que 
as  sementes  crioulas  locais 
[da  Fáixão]  são  iguais  ou 
superiores  às  comerciais 
no  quesito  produtividade, 
Porém,  em  épocas  de  es¬ 
tiagem,  as  sementes  locais 


Levam  vantagem  diante  cás 
sementes  comerciais.  "O 
significado  da  pesquisa  des¬ 
creve  informações  relevan¬ 
tes  das  variedades  de  milho 
(ás  Sementes  da  FraLxão  eao 
Luesrn  o  t  emp  o  e  olo  ra  es  sas 
variedades  em  campo.  Sen¬ 
do  também  que  as  caracte¬ 
rísticas  apontadas  pela  pes- 
quisa.  foram  estabelecicás 
pelos  próprios  agricultores. 
Eis  se  diálogo,  nuara  foi  pos¬ 
sível  em  neiihmua  pesquisa 
feita  antes,  isso  valorizou  o 
conhecimento  dos  próprios 
agricultores  e  comprovou  o 


que  eles  já  dáiam,  que  o  mi¬ 
lho  dos  bancos  de  sementes 
são  mais  acáptados  e  resis¬ 
tentes  do  que  os  que  vem  de 
fora']  apontou  o  pesquisa¬ 
dor  e  membro  cá  Rede  de 
Sementes  cá  ASA  Paraíba. 
Emanuel  Dias. 

A  pesquisa  permanece 
garaudo  frutos.  Ba  deixou 
de  ser  mu  projeto  incUvidiaL 
e,  hoje,  é  um  progama  de 
pesquisa  consolidado  nas 
instituições  de  aisiuo,  nas 
universicádes  e  nas  orguit 
rações  sociais.  Além  disso, 
nest  e  mo  mento .  es  tá  saído 


realizada  mua  pesquisa  com 
espécies  de  feijão,  incluindo 
as  vrariecádes  que  estão  sem 
do  distribuídas  pelo  EYo gra¬ 
ma  Sementes  do  Semiárido 
da  Arhcukção  Semiárido 
Brasiiáro  [ASA]. 

'Estamos  estueándo 

10  variedades  de  feijão  nos 
quesitos  resistência,  adap¬ 
tação,  produção  e  produti¬ 
vidade.  Sete  dessas,  são  dos 
bancos  comunitários  e  tres 
estão  no  Programa  Sem  em 
tes  do  Semiárido. 

O  anseio  dos  agrücut 
tores  é  dizer  que  tem  mua 
variecáde  de  sementes  que 
prodiE  sob  qviaLquer  adver¬ 
sidade  e  ázer  com  que  isso 
seja  reconhecido  daitre  dos 
programas  públicos  de  se¬ 
mentes.  É  uma  luta  que  não 
pode  parar  ]  disse  Emanuel. 

A  alimaitnção  saudável 
e  a  s  List  ailab  iiicáde  aiu  biem 
tal  e  social  aléLU  da  autono¬ 
mia  das  Eimilias  ca  m  p  oneras, 
são  relevantes  argumentos 
que  sustentam  as  SeLuentes 
da  FàLxão.  For  outro  lado, 
existe  luua  força  económica 
que  provoca  devastação  êlu 
extensões  enormes  de  t auras, 
uso  detonelracás  deveuaios, 
alàu  cá  c  onc  aitração  de  ter- 
ra  e  rencá,  que  é  a  força  do 
agrouegócLo. 

Aláu  (ás  prátiras  mer¬ 
cadológica;  com  a  transge- 

11  a.  mo  noc  nltivo  e  uso  de 
agrotóxicos.  a  estágeLU  pro¬ 
longada  é  outro  desafio  para 
a  preservação  das  serueutes 
crioulas.  A  conhecida  ero¬ 
são  genética,  por  exemplo,  é 
uma  sLUação  que  colora  em 
xeque  espécies  tuilerares  de 
seLueutes  crioulas. 


Ato  esclarece  manobras 


CONFIRMAÇÃO  DO  ENEM  \ 

1,7  milhão  ainda  não 
acessou  o  cartão 


MUNICÍPIOS  PARAIBANOS 

UEPB  apresenta  projeto 
para  melhorar  o  1DH 


Eára  ecoar  as  diferenças 
entre  a  agricultura  familiar 
agroecológra  e  o  ag^ou^gó- 
cio,  a  ASA  Fàraíba.  através  cá 
juvaitnde  raiup  onera,  rea¬ 
lizou  uma  panfletagau  nas 
ruas  de  Cam  pira  Grande- PB, 
no  ultimo  dia  3  deste  mes.  O 
ato  possibilitou  um  dáLogo 
com  a  população  sobreas  ma 
nobras  de  depulados  es  eia 
dorra  que  tenJam  desobrigar 
a  identificação  dos  alimentos 
tiausgenicos  das  embalagens 
em  supermercados,  aLáu  de 
seusibilLrara  população  paLra 
os  riscos  de  uma  alimentação 
úadeqLRcá. 

"Foi  mu  ato  muito  im¬ 
portante,  porque  divulgou  o 
que  são  alimentos  trausge 
uicos  e  quais  seus  maláírios 
ã  raúde  Limua.na.  ao  meio 
aLubieite  e  ã  soberania  alt 
tu  aitar  e  nutricional  com 
consequente  visibilidade  ã 
aÜLuenlação  agroecológira  e 
coluo  aLtenativa  ao  modelo 
cie  desenvolvimento  cá  agrt 
cultura']  leLubroLiaintegraLt 
te  cá  Electe  cie  SeLueutes,  Ma¬ 
dalena  Medeiros. 

A  panfletageiu  acoute 
c  eu  co  mo  luu  at  o  de  p  raiara 
ção  para  a  Fes  ta  Es  ladual  das 
SeLueutes  cá  Par-áo.  realiza 
da  Lá  seis  anos  na  Fáraíba.  O 
evento,  que  valoriza  e  forta 
lecea  pra  Mea  dos  gLardiõra 
e  gLardáes  das  sementes 
crioulas,  teve  Lmeio  no  útt> 


mo  dia  14  e  se  estendeu  até 
o  dá  16  deste  mes.  0  taua 
destra  edição  'Agricultura  Fa- 
luLLár  gLardiã  da  societnocti- 
versicáde,  p  da  sob  arauá  ali¬ 
mentar.  Lrtre  de  trans  gailcos 
e  agrotóxicos 

Nesse  período,  a  pro¬ 
gramação  foi  realiza  .ia  eiu 
Arara,  no  Sàntuário  de  Eá- 
dre  Eb  iap  ira.  N  o  último  dia. 
as  atividades  ocorreLraiu  em 
Cam pira  Grande,  onde fo ram 
realizados  tres  atos  púbLicos. 

A  Festa  cás  SeLueutes 
teLU  atividades  de  formação., 
oficinas  temáticas  e  mua 
grande  feira,  onde  agricul¬ 
tora;  e  agL' ic  Liitore 5  podaao 
trocar  experiencás,  ceLupar- 
tiltsir  seLU  aites  e  outros  pro¬ 
duto  s  da  agricultura  buuiLár 
part  ici|jar  cie  uma  rádio  Livra 
aLàu  de  desfrutar  de  várás 
abações  culturais, 

'A  festa  é  luu  momaito 
místico  onde  a  gaite  rrforçraras 
uosras  eneLgás  paia  Lutar  con 
tra  as  a m  raças  ao  nosso  proj  e 
to,  como  por  exauplo,  o  a  g  re¬ 
nego  cio,  e  ao  mesLuo  taupo 
celebtar  os  giarctiõs  e  guar¬ 
diã;  cás  SeLuaites  cá  Fáixãio 
que  rao  tão  importantes  paia 
o  património  genérico  e  para 
a  b.Luuaj.iicáde']  avaliou  o  agrt 
cultor  BzébLo  Qivalrante  do 
Assaitaiuento  Que  Lua  cás,  no 
MiuiicipLo  cie  F,eLuígio.  f  Com 
coáboLação  cie  ÃLU'ra  O  lúupia, 
coLULUiicadoiR  cáASt] 


Um  grupo  de  1.7 
milhão  de  estífdante^ 
ainda  não  acessou  o 
tartào  de  confirmação 
de  participação  no  Exa¬ 
me  de  Ensino  Medo 
[Enem]  aponta  o  Institu¬ 
to  Nacionãl  de  Estudos  e 
Pesquisas  Educacionais 
Anisio  Teixeira  Unep).  0 
n  u  me  ro  ne  presenta  22'1M 
dotctafde  msentos,  que 
ultrapassa  7.7  milhóes 
de  candidato;.  As  pro¬ 
vas  do  Enem.  ocorrem 
no  neste  fim  de  semana 
d  ias  24  e  25  de  cutu  bio. 

As  Sh  dessa  ter¬ 
ça-feira  OD)  6.CÍ4.Q1 2 
part  dpantes  J  do 
Exame  Naeonal  do  En¬ 
sino  Tvlèdio  (Enem)  2Q1  5 
haviam  acessado  o  car- 
tao  de  confirmação  na 
Pag- na  do  Farticipatite. 
Nesta  ed  ção.  os  cartóes 
estão  disponebi  izados 
exclusiva  mente  pe^  in¬ 
ternet,  em  medida  que 
permitiu  economia 
de  RS  16.5  milhóes  na 
real  iz-açao  do  exame. 
O  pres dente  do  Inep 


Chico  5canes,  reafirma 
a  necessidade  dos  parti¬ 
cipantes  não  deixarem 
para  verificar  o  local  de 
prova  na  ultima  hora. 

E  fundamenta  que  os 
msentos  que  ainda  não 
acescaram  o  cartão  de 
confirmação  façam  esse 
procedimento  ao  longo 
da  semana  com  tranqui- 
£id  ade  ressalta  Soares. 

A  tegrão  Norte  e  a 
com  o  menor  numero 
de  acessos  ao  cartáo. 
p  fo  po  rc  io  n  a  I  m  e  nte  . 
Dos  d  16.295  inserttes  da 
inegiao  fíorte  597.350 
{739-a.J  acessaram  o  car¬ 
tão  de  confirmação.  Por 
outro  lado  a  região  Nor¬ 
deste  fidera  as  consu  Itas 
ao  cartao  com  quase 
30%  de  acessos  ate  o 
momento.  Para  acessar 
o  cartão  de  confirma¬ 
ção  o  partic.pante  deve 
mformar  CPF  e  senha 
para  imprimsr  o  docu¬ 
mento.  Quem  esqueceu 
a  senha  deve  entrar  na 
Pág  na  do  Participante 
para  recupera-la. 


A  U  uiversicácie  EzMdi.nl 
dra  EáLaÚ3ra[UEFE], através  cia 
Mestiads  de  D  ra  aivmLvLueLV 
to  Ele^ocal  [MDR],  cealLra  no 
próximo  dia  23  ãz  141l  lio 
a  Lid.it  óno  Eli  do  CeLitro  de  In¬ 
tegração  Académica,  em  Bo- 
docougó,  ra  rapresentração  do 
projeto  "U  uivei1- Qdradé]  que 
vira  desenvolver  parcerias 
praia  iu  d  hora  mento  do;  indi¬ 
cadores  sociais  de  mLniic^iios 
praraibaLios.  Essa  inicátíva 
possibiLtraiá  ra  construção  de 
dágnósticos  mraá  precisos 
acerca,  dos  índices  de  DeseLt 
volvimeLito  FLuurauo  [LDEi]| 
das  locrali(ádes, 

Proposta  que  possibilita 
a  presmça  cia  UL't'B  eiu  cida¬ 
des  onde  Lao  tá  rampus  cá 
InstLtiáção,  o  Oniver-  Cidade 
coáboLa  de  forma  particular 
paia  organizar  açora  focadas 
na  identifiração  dos  p  roble 
ma;  nas  áreas  de  Eduração, 
Saúde.  Máo  Ambiente.  Eco¬ 
nomia  SoLiriária,  Ge-eru.ii> 
ça  e  outra;.  paLa  que  sejam 
dra  aivroi vidas  ativicádes  de 
qLalifijcaçáo  pessoal  para 
o  aifraitaLueuto  de  qiLra- 
tÕra  criticas.  De  acordo  com 
o  professor  Cidoval  Moiais, 
coordenador  do  projeto,  a 
úttaição  é  contribuir  paia  a 


melhora  cá  qialidade  de  vida 
cá  população  dos  municípios 
particLirant ra.  'Iremos  apre¬ 
sentar  formal m  ente  o  que  é  o 
projeto  e  como  as  prefáhnas 
podem  se  tornar  parceiras, 
Betá  eeposto  mu  conjunto  de 
ações  que  podem  deseuvot 
va1  várias  ativicádes  e  como 
eás  podem  t tansfb rmai1  a 
realidade  foral  a  partir  de 
projetos  eacompauLrameutos 
de  pesquisadora  (á  Univer- 
sitáde. 

Com  esra  parcerá  lam- 
hém  serã  possãel  os  mnrú 
eipios  cc-ntribiuíeiu  para  a 
reciipaação  de  seus  próprios 
sistemas  tecnológicos,  que 
eslarauos  socáiizaudo  o  co- 
nbecLuaito  produzido  com 
prefeitos,  técnic  os  e  gestores'] 
expLra.  QdovaL 

Além  da  apresentação 
do  projeto,  o  evaito  s avirá 
para  aposição  dos  resulta¬ 
do  s  alrançados  ias  inicátivas 
piouáias  nos  Mmúcipios  de 
jLRzeirLiho  e  Caiaíibas.  que 
já  fazau  parte  da  iniciativa, 
Emamb  os,  o  U  mver-  Cidadejá 
mantém  grupos  de  tiabaLLtos 
que  da  aiv-oivem  ações  nas 
áreis  de  Educação.  Qiltiua. 
Draenv'olvimento  Economico, 
Social  e  Meio  Ambiaite, 


Diversidade  — 1 si,s  t 


A  UNIÃO 


Joào  Pez  sos.  Paraíba  -  QUARTA-FEIRA,  21  de  outubro  do  2015 


TRATAMENTO  DA  [HEPATITE  C 

Saúde  distribuirá  novos  remédios 


Terapia  íem  ef càaa  dc  30% 
e  medicamenvas  chegem  aos 
pacientes  sm  novembro 

Líjgíff  Forffwntj 

Birsür  [AE)  -  0  Minis- 
táio  eia  Saúde  esmepi  a  dis¬ 
tribuir  |hlm  os  estados  dois 
Luedlcmieutos  que  serão 
incorp  orados  ao  t  tataLueuto 
da  hepatite  C  considerados 
iuiu.ro  mais  potentes  e  com 
meios  efeitos  colateiais.  As 
dro^is  sofosbinii'  e  dada 
tasvir,  risadas  em  assoe  ação, 
de-.Hiu  es  lar  ctisponheis  lios 
pontos  de  dist rib Ldfáío  de 


medicamentos  excqocionois 
a  partir  de  novembro.  [Ima 
terceira  droga  que  também 
int  egra  a  terapia,  o  simepre- 
vir.  deveLáchegarao  Rlls  lrs 
prócdmas  semanas.  A  expeo 
iat  b,  a  é  a  de  que  ela  esteja 
dis  ponhel  para  pacientes  em 
deembro. 

0  anuncio  cã  chegada 
dos  remédios  foi  feito  nes¬ 
sa  tfffafeca  pelo  ministro 
da  Saúde.  Marcelo  Castro. 
'A  incorporação  desse  me 
dicamento  terá  mu  impacto 
semeltante  aos  exacidos 
pelos  antirretrovirais  para 
pacientes  coma  ALeis"  disse. 
A  nova  terapia  tem  eficácã  de 


90%.  uru  índice  bem  superior 
aos  medicamentos  usidos  até 
agora  [50%  e  70%].  A  dun- 
ção  do  tratamento  também  é 
maior:  das  49  sanaras  at  ihís 
paia  12  sana  Las  Foram  ad 
qiiirídos  remédios  suficientes 
paia  30  miLpadaite5.  duiante 
um  ano. 

Fáia  a  eomp  ra,  o  goveo- 
no  des an bolsou  Rí  i  bilião. 
0  valor  é  90%  menor  do  qiie 
o  praticado  no  mercado  iu- 
terLacíoraL.  As  negociações 
foram  feitas  pelo  antecessor 
de  Cas  tre,  Art  tanr  Qiioro.  Du- 
lautea  caimõnia,  o  ministro 
fez  elo  gio  s  ãat  lação  da  equi¬ 
pe  anterior. 


Por  ser  mais  eficaz  e  se¬ 
guro.  o  tratam aito  poderá 
ser  usido  também  por  pa- 
ciaites  que  até  agoLa  eram 
etdindos  cã  teinpã,  como 
os  com  HfV,  os  tianspãnta- 
dos  ou  que  estão  na  fila  de 
transplante.  Atualmente, 
cerca  de  10%  dos  pacientes 
com  hepatite  C  também  sáo 
portadores  do  vírus  cã  Aids. 

0  diretor  do  Departa¬ 
mento  de  DST/ Aids  e  Hqaa- 
tites  Vitais,  Fábio  Mesquita, 
avalia  que  a  mudança  no 
protocolo  vai  possibilitar  a 
inclusão  de  novos  pacientes 
ao  tratamento.  'A  expectativa 
é  dobrar  o  número  de  pes¬ 


soas  em  terap  ia.'"  Até  agora, 
1 1  miL  pacient  es  es  ião  cicãs- 
trados  para  receber  o  novo 
tratamento.  'Fizemos  uma 
compra  com  foiga,  ião  deve 
faltar  medicamento  para 
pacientes  que  preenclnm  o 
protocolo  p rec ouEado"  dis¬ 
se  o  ministro. 

Estima-se  que  1/1  mt 
Mão  de  brasileiros  sejam 
portadores  do  vírus  da  hepa 
tite  C.  A  transmissão  acoute 
ce  por  máo  de  liso  de  drogas 
injetáveis,  tronsEúsões.  sexo 
desprotegido  e tatragens.  Os 
sintomas  cã  doença  somente 
aporecau  qiiaudo  a  doença 
está  eLU  estágio  avançado, 


Brasil  tem  10  mil  casos  notificados  ao  ano 


O  anuncio  dos  novos 
medica mentos  e  o  primei¬ 
ro  eve  iròo  íiderado  oe:o- mi¬ 
nistro  da  Saúde  Marceko 
Castro  desde  que  assumiu 
o  cargo,  tia  15  dias.  Para 
a  cerimónia  alem  de  re- 
aresentantes  do  Conselho 
deo,  Secretários  Estaduais 
de  Saúde  e  do  Gonsel  ho  de 
Secretãnos  Municipais  de 
Saúde  e  do  representante 
da  Qtganna^áo  Fan-Ame- 
rkana  de  Saude  foram 


convidados  o  secretáno 
de  Sa  ude  do  Distnrto  Fede¬ 
ral.  Fábio  Gondim  e  uma 
paciente  com  hepatite  C 
a  pnmeíra  que  sera  medi¬ 
cada  no  Pais  com  os  novos 
re  médios:  He  len  isar  Gamos 
Cabral  Salomão. 

Ao  anunciar  os  pre¬ 
sentes.  o  ministro  provo¬ 
cou  constrangimento  ao 
se  refenra  Helenisar  como 
presidente''  do  SUS.  Cor- 
ngido  pev  assessores,  que 


não  escondam  certo  des¬ 
conforto,  o  mi nrstro  emen¬ 
dou  Patente.  Claro,  o 
SUS  nac tem  presidente  ' 
Esta  e  a  terceira  tez 
que  o  novo  tratamento 
para  hepatite  C  è  anun¬ 
ciado  pelo  governo.  A  pn¬ 
meíra  vez  foi  em  junho, 
coo  que  a  adoçao  das 
drogas  foi  aprovada  pela 
Comrssáo  Naceonal  de  In¬ 
corporação  de  Tecnologia 
do  Sistema  Unicode  Sau¬ 


de  (Conitej.  Pouco  tempo 
depois,  foi  a  vez  de  ser 
an  u  nc  iad  a  a  ca  mpanha 
para  identificação  do  vírus 
e  agora  a  chegada  do  re¬ 
medo  no  Pais 

A  inclusão  de  Gondim 
na  cerimónia  nas  foi  a 
toa  eb  atende  a  um  pe- 
dedo  do  Governo  do  Distri¬ 
to  Federal  que  diante  de 
um  cenário  de  greves  de 
seu  funcionalismo,  busca¬ 
va  um  fato  pos-tivo  para 


a  sua  agenda.  Em  1 3  anos 
de  ar-ci-siéncia  a  doença  no 
SUS.  foram  notificados  e 
confirmados  120  m  i  casos 
e  ■ealizadosmaisde  100  mi 
tratamentos. 

Atualmente  sáo  10  mil 
casos  notdkados  ao  ano. 
Esíima-se  q  ue  a  tipo  C  se.a 
a  responsável  por  350  e  7DG 
m  i  mortes  porano  no  m  un¬ 
do.  No  Brasil  são  reg eira¬ 
dos  cerca  d&  três  mil  mortes 
associaPasa  heoatite  C. 


Detento  é  pego  com 
um  celular  no  intestino 


Barcos  tífn  gire  o  Ter  ecer  fO-k  a  roais  tfe  coletes  saJve-vUes  axr  mi  roer  o  máximo  Ue  passageiros 


Passeio  em  barcos  só  com  o 
alvará  da  prefeitura  e  capitania 


Ho»  Mornrc 

zif/ÍH  SZrt  t.-i 

Franca  -  Um  rapaz  de 
25  anos  que  cumpre  pata 
por  roube,  no  presidio  de 
AtféLRS,  au  Minas  Gerais, 
foi  pego  ir  Liltima  segundo- 
-fára,  colu  luu  suiartpbone 
no  intestino. 

0  aparelho  foi  des  cob  a- 
to  durante  revista  de  rotina 
nas  celas,  ocasião  em  que 
agentes  p aútenc ãrios  uo- 
taraiu  que  o  detaito,  FlãvLo 
Martins  Neto,  estava  meio 
estranho, 

Com  um  daector  de 
metais  eles  s e  aprocduiaram 
do  preso,  Luomento  em  que 
o  equipameiii  c-  acusou  algo 
estranho  em  seu  corpo.  A 
Policia  Militar  foi acionacã  e 
enraminhou  o  detento  até  o 
Hospital  Universitário  Alzira 


4ím  ondre  Hh  t  ye ;  u 

São  Eánlo  -  A  Human  Rt 
glüs  ttãtch  (HKW],  eutLcãde 
interiRcionoi  que  d^éude  os 
Direitos  Humanos.  cãssificoLL 
o  sãtema  carcaário  de  FbL1 
Liatubuco  comoopiordoBiR 
siL  0  estLido  e  as  conclusões 
sobre  o  assunto  estão  dispo¬ 
nhas  no  reãtório  "0  Brado 
dozoLL  o  mal  tomar  conta". 

0s  presídios,  segmido  a 
HP,W.  são  comoncãdos  pelos 
pL^esos  e  convivau  com  o  e:- 
tremo  cã  superlotação.  Além 
disso,  possuem  oito  índice  de 
infectados  por  doenças  respt 
ratórãs,  como  a  tubercul  cse. 
e  seraaáuente  transLubs  heis, 
comooKIV.A  enticãdevisitou 
qictfro  prisões  em  Feri  um  bu¬ 
ço  este  ouo  e  entra  istou  40 
presos  e  egressos  do  sistema 
prisLcinl.  assim  como  sais 
bimiLãres.  autoricãdes  prisio- 


Yelauo,  ottde  mu  eoaiue  de 
raio  X  confirmou  a  preseLV 
ça  do  ceàLlor.  Flá-  io  Martins 
teve  de  ficar  intenado.  mas 
não  foi  necessário  cirurgia. 
Eutraanfo, foi  preciso  muito 
losante  para  que  ele  etpeás- 
se  o  t  elefoLie  da  marca  Apple 
E,  depois  disso,  tevre  de  cott 
tüiLRr  no  hospital  paLa  se 
recLLpeLar  antes  de  ser  LuaLt 
dado  de  volta  ã  cadeia. 

Chitrns 

0  caso  foi  registrado  na 
FoIlcr  Civil,  e  a  direção  do 
preidio  não  soube  infor¬ 
mar  coluo  ele  colis^llíll  ta1 
acesso  a  luu  SLuartphone  Foi 
o  terceiro  caso  envolvendo 
presosno  localcoLU  celulares 
daitro  do  corpo.  Nos  outros 
dois  a  desc  oberta  ta  m  bem  s  e 
deu  graças  a  um  detector  de 
metais. 


mis,  juízes,  proLuotores.  de 
faisores  públicos  e  policiais. 
As  Lideranças  dos  presídios 
sáo  chamados  de  ctaveiros. 
São  ás  que  definem  horários 
de  banho  de  sol  ou  se  algLuu 
detento  sofreLa  punições  por 
indiscipám.  Foram  vários  os 
relatos  de  daentos  que  foLaiu 
abusados  secuaLueute  e  vút 
mas  de  sessões  de  tortura  por 
não  pert  ate  a  ao  tuesLuo  grn 
po  quecomancãa  cadeã. 

Eju  tocãs  as  Luiidades  vi 
silodas,  as  portas  do  presídio 
foLaiu  aliatas  pá  os  próprios 
presos.  'Agentes  do  Btado  só 
teau  a  segmauça  aderna. 
Dentro,  qnau  maucã  sáo  os 
presos"  disse  a  diretora  do 
escritório  cã  HRVY  no  ErasiJ, 
Flana  Lança  Cmineu,  Segun¬ 
do  ela.  a  snpaLotação  dos 
prsidios  é  o  btfor  principal 
qne  desencadeã  os  demais 
prohLemas, 


Toros  b  Qüsrfo 
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0  mor  do  lifomL  paLoi- 
bano  p  está  com  a  cor  do  ve¬ 
rão,  tauporacã  propícia  paia 
os  passeios  em  eLubarcações 
cotu  destino  a  Ffcácdiihe  e 
piscinas  natLuais  do  Bebzas. 
au  Joáo  Fbssca,  ou  ao  Porque 
Estadual  Marinho  de  Areã 
VenuellR,  no  MLUúcípio  de 
Qibedelo.  0  turista  que  queiia 
fazer  esses  passeios  encanta¬ 
dores  colu  segurança  deveLU 
fÜRratentos  eprocuiarprofis- 
síoLiais  cuta  aubai'cação  teulR 
,il-.a  L'á  de  imcioiRmaito  jun 
to  ã  FVeféituia  Municipal  beLU 
coluo  a  documentação  eruiti- 
cã  peã  Cãpitanã  dos  Portos. 

Em  João  Pessoa,  as  em¬ 
barcações  credaicacãs  jun¬ 
to  a  Frrfeitnra  MluiícLíhI  por 
mão  cã.  Secretaria  Municipal 
deUuüsmo  [Setm1],  paia  btza' 
os  passáos,  sáo  associa  cãs  à 
Associação  dos  Proprietários 
de  ELubarcações  Tmásticas  do 
Btado  cã  Fãraiha  [Apetqi], 
AtiRtuente.  sáo  sete  aubar- 
cações  do  tipo  catamaia  e  t  res 
ãnchas  que  fazem  o  transpor¬ 


te  de  pessoas  para  as  pisclms 
LRtmais  de  RcãozuiLto,  com 
muuero  de  pessoas  por  eLU- 
barcação  tmilado  a  33,  e  as 
ãnctRS,  cinco. 

Elu  Cibedelo,  cerca  de4U 
em Ih reações,  entre  calaLuaiâ 
de  gLonde  e  pequeno  porte, 
olàu  de  Lanchas,  estão  autori¬ 
zadas  pata  fazer  passeios  sob 
a  autorização  cã  Assocãção 
cãs  Embarcações  do  Eãrqne 
Btadial  Marinlio  Aráa  Ver- 
mátR.  De  acordo  colu  Anto- 
nio  FerLRudes  de  Melo,  pro¬ 
prietário  cã  au  presa  Paraíba 
"R'a.  d.  especãl^icã  em  pas¬ 
sáos  náuticos,  e  colu  foco  nos 
prutc^iais  pontos  turísticos  cã 
Fáiaiba,  assocãdo  nos  dois 
mmimjuos.  aléiu  do  rspáto 
aos  itais  de  segurança  paia 
LRvepu1  colu  tranquilUãde, 
loLubáu  é  da  er  e  obrigaçao 
cãs  eLubarcações  a  preserva¬ 
ção  do  máooLubiente. 

'Além  do  trabalho  de  p  lo- 
saiaçáo  do  meio  aLubíente 
real  na  do  páa  secráana.  onde 
são  aivãdos  técnicos  aiubiat- 
tais  paia  esplícar  a  uuportau- 
cr  cã  pLesatoçáo  dos  corais 
aos  btrístas.  os  nossos  guias  de 


tunsLuo  taLubáu  fctzetu  a  slr 
porte  durante  o  trajáo  cã  au- 
barcação"  re-eã.  A  CLpitauia 
dos  Portos  ÉE  a  fiscalEição  e. 
entre  ositats  de  sepuança  ecí 
gides,  o  Luaruiháro  obriga  to 
riomente  d.e-  e  esrar  iRlúlilado 
para  cot  tcluzir  a  eLultarcaçao  e 
dare  aiucã  ser  acrescaitondo 
10%  ir  qiRnticãde  de  coletes 
sa ha- vidas  ao  muuero  uncã 
mo  depassigáros.  0  preço  d  cs 
passáos  ^ai  dqiaida'  cã  em 
Ir  reação  escolhida.  Segundo 
Antonio  FenRndes,  o  p  Leço  eo- 
bra  do  por  pessoa  contuuR  lio 
mesLuo  valor  do  ano  antaúor 
e  da-  ein  ta'  aLuuatto  cáuante 
d  azem  buo  e  ãnáro. 

'A  meda  de  preço  cobra 
do  por  pessoa  paia  os  pas¬ 
seios  au  João  Pessoa  e  Qibe 
dá  o  fica  au  torno  dePL3  30.00 
a  Rí  35.00,  porém,  qiRndo 
chegar  o  período  cie  maior 
fluxo  de  pessoas,  por  couta 
da  taupoiacã  de  veraneio  e 
férias  escolares,  esses  valores 
podem  ciiepir  até  Rí  50.00 
por  pessoa,  saído  a  melhor 
époci  pRLanós  que  sobra7he 
luos  com  o  lucro  des  rs  em- 
baicaçóesj  disse. 


PE  tem  pior  carceragem 
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;  racEto  bt™  [are  -zoEoa  que 
peiorre.  Ji  tate  cã  ede  "a  se-tfe- 
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indígenas  começam 
a  chegar  a  PaEmas 
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Emprego  e  renda 

Percepção  da  população  piora  em  outubro,  aponta  a  CNC 


VJn í d U.5  L\sbaa 
k*üinír  ii  Agsienj  !tü,i 


A  p  erc  ep  fã  da  po¬ 
pulação  brasileira  sobre 
o  emprego  atuai,  as  pers¬ 
pectives  profissionais  e  a 
renda  atual,  piorou  em  oit 
tnhro  deste  ano.  informou 
a  Confederação  Nacional  do 
Comer  do  de  Bens.  Serviço  5 
e  Turismo  [QíÇ).  Os  dados 
fazem  parte  do  índice  que 
m  ede  a  Lu  t  enpí  o  de  Cous  Lt 
mo  das  Famílias  [LCF],  que 
caiu  pelo  uouo  mes  seguido 
neste  mes. 

Segundo  a  pesquisa, 
o  emprego  atuai  é  o  único 
dos  sete  componentes  do 
indicador  que  se  mantêm 
acima  dos  ICO  pontos:  at 
rançou  106  pontos.,  mas 
apresenrou  queda  de  Q.S% 
em  relação  a  setembro  e  já 
acumula  uma  retração  de 
20,3%  ua  comparação  com 
outubro  do  ano  passado. 
Na  região  Sudeste,  a  taxa  já 
es  tá  abaixo  dos  100  pontos, 
com  94  pontos,  o  que  reve¬ 
la  percepção  negativa, 

Em  sitiação  oposta, 
ene  ont  ra-  se  o  Cent  ro-  O  es¬ 
te,  que  tem  o  melhor  resul¬ 
tado  entre  as  regiões,  com 
1 2  6.7  p  ont  os . 

Ao  divulgar  a  pesqmsa. 
a.  CNC  afirmou  considerar 
que  'ã  queda  progressiva 
nas  vagas  está  aumentando 
a  insegurança  das  Éuuíiias 
em  relação  ao  emprego'. 
Fãra  25,1%  dos  entrevis¬ 
tados,  o  emprego  está  me¬ 
nos  seguro  em  outubro,  eu 
quanto  31,1%  respondem 


considerar  mais  seguro. 
Para  2  0,9  %,  o  nivel  de  segu¬ 
rança  está  igual  ao  do  ano 
passado.  Quanto  ao  futuro, 
47,2%  disseram  considerar 
a  perspectiva  profissional 
negativa,  e  45,1%,  positi¬ 
va.  Faia  este  componente, 
a  pouUEição  foi  97,9,  com 
qneck  de  ü.7%  em  relação 
a  setembro  ede  13,1%  ante 
o  lí  iibr  o  de  2  0 14.  A  po  atua¬ 
ção  do  Sul  chegou  a  80,7  -  a 
pior  do  Riis.  A  do  Sudes¬ 
te  alcançou  37,2.  Norte  e 
Nordeste  estão  acima  dos 
100  pontos  no  componen¬ 
te  perspectiva  profissiomiL, 
com  145,3  e  113,5  pontos, 
respectivameute. 

Apesar  de  ter  a  pon- 
tLEiçâo  mais  baixa,  a  região 
Sul  teve  aba  em  relação  a 
setembro,  com  crescimen¬ 
to  de  3,2%  ua  percepção  da 
perspectiva  profissional. 
Ante  outubro  do  ano  pas¬ 
sado,  o  indica  dor  apresenta 
que  cfci  de  2  0,9  %. 

Os  dados  sobre  a  renda 
atual  mostram  uma  per¬ 
cepção  de  que  ela  está  pior 
para  32,9%  dos  entrevista¬ 
dos  e  melhor  para  30,9%. 
Outros  35,3%  consideram 
que  está  'IgLHl  a  do  ano 
passado" 

0  Sudeste  é  a  única  re¬ 
gião  brasileira  abaixo  dos 
100  pontos  ua  percepção 
da  renda,  com  S3/4:  o  in¬ 
dicador  uacionai  é  97,9 
pontos,  com  queda  de  1% 
em  relação  a  setembro.  A 
meLLior  percepção  de  renda 
está  no  Sul,  com  123  pon¬ 
tos,  e  alta  de  1,4%  lr  com¬ 
paração  com  setembro. 
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AGÊNCIA  MAN G ABEIRA  SUL 

Sebrae  oferece  ciclo 
de  palestras  e  cursos 


Ate  amanha.  a 
agência  Sul  do  Sebrae, 
no  bairro  de  Manga  bei¬ 
ra  ira  oferece?  palestrai 
d  iaraac  e  g  ratu  fcac  tendo 
como  ísma  a  inovaçao. 
O  ciclo  de  capacitações 
teve  início  na  ultima  se¬ 
gunda-feira  (19),  como 
parte  integrante  da 
Semana  Uacionai-  de 
Ciência  e  Tecnologia. 
As  palestras  -ão  sempre 
real  izad  as  á  noite  a  par¬ 
tir  das  19Si  e  cada  turma 
comporta  ate  30  alunos. 
A  nova  agencia  do  Se¬ 
brae  for  inaugurada  no 
dia  15  de  setembro  e 
está  atendendo  a  uma 
demanda  de  mau- de  13 
mil  uequenos  negooos 
localizados  em  29  bacr- 
ros  da  Zona  Sul  da  cida¬ 
de  e  de  cinco  municípios 
do  Litoral  Sul  paraibano 
(Conde,  Aíhandra,  Pi- 
timbu.  Pedra  de  Fogo  e 
Caapora). 

Hoje  o  tema  ria 
palestra  sera  Visual  de 
lofa  e.  amanha  tiaveca 
o  Encontro-  de  inovação. 
Na  segnínda-fetra  (19),  os 
empreendedores  apren¬ 
deram  rabre  Inovação 
no  Atendimento,  ja  na 
quarta,  o  tema  foi  o  Pro¬ 


grama  Alimento  Segu-ro. 
O  gerente  da  Agência 
Sebrae  Sul.  Cláudio  Soa¬ 
res  destacou  que  alem 
do  ciclo  de  palestras  so¬ 
bre  inovação,  a  nova 
agênesa  esta  crferecendo 
cursos  e  of reinas.  "Nos 
últimos  anos  Joao  Pes¬ 
soa  vem  crescendo  em 
direção  a  Zona  Sul.  O 
Sebrae  esteve  atento  a 
este  movimento  e  veio 
ficar  mais  próximo  dos 
em  preendedoies  disse 
Entre  os  dias  26  e  2? 
deste  mês  por  exem  pio. 
sera  realzado  na  nova 
agência  o  cu  no  Gestão 
E st  rate g  ca  de  Vendas 
com  16  horas  aula  e  mais 
duas  horas  de  consul¬ 
toria  por  empresa.  Em 
novembro,  seráo  ofere¬ 
cidos  mais  quatro  cur¬ 
sos,  com  tema;  distintos: 
Atendimento  ao  Cliente; 
Controles  Financeiroc, 
para  o  Comercio  Vare- 
j  ista;  Tecn  icas  de  Ve  ndas 
no  Varejo;  e  Gestáo  do 
Visua  i  de  Loja.  Fara  pa  r- 
ticipar  das  capaciagòes. 
os  e  mqresarios  e  poten¬ 
ciais  empreendedores 
pode  m  se  informar  pelos 
telefones  0300-570-0300 
e  3239-04  16. 


Parte  sis  popatsçào  ceasudiera  negativa  sua  perspectiva  prnfissienal  para  o  future? 


Intenção  de  consumo  segue  com  queda 
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A  Intenção  de  Consumo  das  Famí¬ 
lias  flCFj  brasileiras  caiu  pelo  nono  mês 
seguido  em  outubro,  com  73.4  pontos, 
em  uma  escala  em  que  resultados  me¬ 
nores  que  100  nd  ca  m  insatisfação  com 
a  situação  atual.  Os  dados  foram  divul¬ 
gados  nesta  quarta-feira  pela  Confede¬ 
ração  ítacional  do  Comercio  de  3ens. 
5erv:ços  e  T urismo. 

O  resultado  de  outubro  representa 
o  menor  valor  da  se  ne  h  rstorica  in  ic  iada 
em  2010  e  esta  35  5íi  abaixo  do  regis¬ 
trado  no  mesmo  mês  do  ano  passado, 
quandochegoua  121.5  pontos.  Em  rela¬ 
ção  a  setem  bro  deste  ano.  hou  ve  qued  a 
de  1.3%.  Fara. a  QIC,  o  resultado  reflete 
a  contsnudade  do  quad  ra  de  deterio¬ 


ração  do  Pais  nos  ú  Itimos  1 2  meses,  com 
aceleraçaoda  inflação,  enfTaquec  men¬ 
to  da  atividade  económica  e  aumento 
da  incerteza  potitica  . 

Nenhum  dos  sete  componentes  da 
I  CF  teve  variação  positiva  e  m  re  lação  a 
setembro  e  todos  caíram  mais  de  13% 
em  reraçáo  ao  ano  cassado. 

Na  compa^açao  com  2D14.  ac  pen> 
pecíivasde  consumo  eo  momento  para 
a  compra  de  bens  duráveis  foram  os 
indscadores  que  mais  caíram  na  pe^jsti- 
sa.  com  51.9%  e  51%  de  queda  Para 
79,7%  dos  entrevistados  o  momento  e 
considerado  mau  para  a  aquisição  de 
bens  duráveis  enquanto  22%  conside¬ 
ram  "bom"  . 


EM  CAMPINA  GRANDE 

Maior  evento  de  panificação  da 
Paraíba  começa  hoje  na  Fiep 


0  maior  evento  de  paru- 
firação  ck  Pnia,  a  Exp  opão, 
teiá  inicio  hoje  em  CuupiiR 
via nde.  e  segue  até  a  próxt 
rua  sezta-  feita.  Esta  ê  a  qinrta 
edição  do  evaito,  que  saá  te 
alctado  m  sede  eti  Fedaação 
daí  Industrias  do  Estado  da 
Ruaiba  iTiepj  e  ira  ofreecer 
ouse  ciáticas  e  oficina?  tecno- 
lógiras,  pai  est  ias,  mua  área  de 
eiposições  com  59  estancies 
pena  visitações,  aiáu  de  rea 
ILrar  o  l2  Fórum  Norte  Nor¬ 


deste  e  Centre  Oeste  de  Pro¬ 
dução.  Durante  aExpopão,  os 
empresários  do  setor  podaão 
adquirir  couheclmaitos  sobre 
segurança  alimailac  manipu¬ 
lação  deahmaitos,  redução  cã 
conta  de  atagá.  uso  eficiente 
da  água,  ideníickde  víslrL.  ai- 
tre  outros. 

Fára  aaiRlista  do  Sebrae 
em  Cuupitn  Grande  e  uma 
cãs  coorclaiadoias  do  evmto, 
(ralaiie  cie  Souza,  a  Expopão 
p  está  consoáckck  na  cickcte. 


D  uraiite  o  a  ai  to.  o  Sebrae  irá 
capacitar  os  empreendedores 
com  oficinas  e  palstras  gra¬ 
tuitas,  além  de  apresattar  o 
progLama  Agentes  Locais  de 
Incvação  £LLI],  Já  a  Fiqi  ira 
apoiar  lr  iogistira  e  na  reali- 
raçâo  cLi  Bcpopáo.  Na  Para  iW. 
edstematiRimaite  1.30  O  pa¬ 
nificadoras  fionuaiEicks,  que 
empregam  em  médá  15  mil 
fimcioLiários  diretos.  Em  Cuu- 
plia  >7 rand  a  sá  c-  35  0  packrks 
For  malhadas. 


4-  GERAÇÃO  DE  TELEFONIA  MÓVEL 

Conexão  chegará  às  cidades 
de  30  mil  habitantes  até  2017 


A  qirarta  geração  de  tde 
tc-iua  návtí,  mais  eouhecLck 
por  45,  devetá  estar  dispont 
vel  au  todos  os  municípios 
com  até  30  mil  Irabilants  até 
2017.  Essa  foi  mua  obri^t 
pão  assumida  pelas  empresas 
que  partir  iparaiu  do  leilão  ck 
fcu.-a  de  2.5  'jHz  em  2012,  o 
primáro  para  bancfeis  cie  fere 
queucia  coitadas  ã  prestação 
de  setviços  cie  qtiarta  gaação, 
destaca  a  Agencia  Itieiorai  de 
Telec  ommúcaç  Õa  [Acatefl . 
As  aup  rasas  qiie  venceram 
o  laláo  assumiraiu  algumas 


obripições.  ai)  re  eks.que.até 
dezembro  deste  ano,  tocks  as 
cLckcles  com  até  200  mil  fa- 
bitantes  elevem  contar  com  a 
nova  tecuologk.  Essa  p  regres¬ 
são  da  cobertura  se  ateara 
nos  próximos  dois  anos,  com 
o  45  chegando  aos  municiplos 
cie  até  30  mil  tabitautes. 

No  ano  passado,  a  Aiatá 
realizou  leQão  ck  outra  kba 
cie  Erequaica  qtrasaá  utilúra- 
ck  para  prastaçao  do  serviço: 
a  de  700  FIHz,  Ek  apresenta 
raracteristicas  etceleuíes  cie 
propagação  e  de  penetração 


do  sinal.  'Nesta  farra  de  foe- 
quaica,  você  alcança  mua 
distancia  tres  vezes  maior  do 
que  no  2.5  5Hz,  o  que  é  fun¬ 
damental  paia  a  etpansão  ck 
tecuologk  no  BrasilT  e.püca 
o  diretor  do  Departamento  de 
Banck  Larga  do  Mlrnsténo  cks 
Comum  caçoes.  Artur  Coim¬ 
bra.  Fárte  dessa  fiequaira 
só  podaá  sa  utlbrack  peks 
empresas  t^ncedoras  do  lá- 
lão  -  Ck.ro, Tlm  e  Vivo  -  após 
o  dEÜgamaito  ckTVaralógi- 
ca,  qiieacontece  progressbra- 
menteaté  20  19. 


Crédito  tf  a  francos 
tf e montadoras  cai 

teusm  iseads  xr  bancas 
de  mxiãaju5  pera  ^rHra-etti 
■le  -hujci  fotíssim  RJ  7,513 
3  hces  eri  3B0SÓ  desde  Ere  aje* 
da  dê  ?."£••,  an  rdeçãs  az  ms  dê 
jutn  e  efe  15  ZSÍ,  ante  o  mamo 
me  ré  Eü,  s^  jioc  balaro  a 
:isoGEç;a  lh:cre  ds  E-prsas 
Rrunoetas  ds  Ibtanjas  ;.-jeFí 
3s  ddb&cu  uch  «ui  as  rp-j : ;  ré 
Issrç  e  rectuas  ccrcLriza  ion 
orQÜhob  lEbencEré^tnhdbns 
IbeEnm  P.t  õZ-jl  alta  pen 
ífirE  amaras  ré  '.erJs  at  2015 
afe  Egcst  xiinp  10  £77 .j  mau 
do  que  o  tdhl  coccsd  ;o  an  igrel 
peiodade  33U. 

Petrobrastsm  vitória 
parcial  nos  EUA 

Na*  Imã  ft£)  -  ujuz  raocn- 
í:'.d  pdzptocasas  d  Refiras  rs 
íortEdeNa.Bftih.  klfòfcró azetjj 
pef  ré  :icc  BTgmieãsE  ré  ixrpertn 
bnsleta  e  pedu  qesll  LrCns 
•3U=  eiraraii  crai  sçio  rehiael 
ojtin  a  íeTOars  azau  ■  L  mas 
r.deTos  ré ELEadqjr ram  z  ce¬ 
ies  ré  cnniernE  te  Esbrés  Lh- 
ó:c  eeu  ula  bs  piTi ec  as  oeamo 
cm  réoiTteãa  ssararé  pda  juz 
í>  dktsio  ré  fekr  rqjeeré  uth 
■  tna  pra  i  a  ccs  ;d  igscts:  iLe-ré- 
fárien  \  ^etrdzrzs  nos  potEsos 
snd  -  !Dua  r 

Sintficslistss  fazem 
ato  contra  juros 

A  Faça  índes!  ■  -Jriici  Ce? 
■isTx.Jyfjes  es  Carfsl  .or=  rés 
TãréfEdrs  ré-  Erssl  mtebmi 
neís  réç3-fa?  eu  feita  saré  db 

EimuLeTfsl  erijãuRíJa  íTdaos 

jltz  :■  ts  íainjt  is  epnrédje; 
iCC1  oesxes  rértnaBm  ra  ~an  fe- 
(ação  ü  pteteto  *0D3iaj  ro  mE-mr 
cia  an  qje  tece  mr  a  rejiãr  ré 
Ccrite  ré  Fdibca  itrãtana  Jxprnii 
ré  fcnoo1]?!!?.  ^ra  o  ridrí  d 
Fura  íridnl  Mgré  Tares  matno 
gê  a  t:e  ré^ntE  se Bd  As  tu  ro 
aáré  n'.d  ré  14^25^  oour  srçee 
a  E-tmalr.e  -±e  71  arrastas  dl-idoc 
pda  í  ^qqãa  o  pakus  ré  iér 
snraer-jbalo 

Sy.portaçõas  da  AL 
tfevem  ci ir  IA% 

.is  eoorkooes  rés  qa-SE  d 
Aueia  Lab~a  réfflt  os  14%  eu 
2015  Se  ase  saino  tr  [cnfima- 
dq  se;  o  jacero  sno  segu  io  ion 
retreijÊo  ris  vmds  aderas  ra 
rEgio  o  que  :a.e  i:?  um  que  o 
tr  wio  2D-13j'HH5  rérte  o  pa  ré 
senreroo  e-icraoCT  ré  regào  eu 
abdàads.  feageice  fcnm  d- 
>Jg:ds  iasa  taça-kr-.  2C  ré; 
íraissio Eiannca  para  a.ónena 
Labra  eoíeioe  (iqsf  zgaiía: 
Nscãe  U>as.  Eu  2014,  ;s  erés 
eírétiE  cte  35SE  ra  r^ãs  re 
ciBréu  314  íloaTDanba'13',  binn 
caKbd4% 

Política  tem  piorado 
a  crise,  da  Anfavci. 

0  aaréré  d  -ssocaréo 
Na-ainl  ck  Fahtiank  oe  ÇarJoc 
^jtretre  LiíTfe»al.  Luz  Hat 
aãmaunas  réça-èta  qraa  nse 
pdtca  ro  ?r ;s::  réu  saarétas  pes- 
oat  e  pena ;  eou  mia  eu 
ré  dc  suii*  i.  ms  pe"ico£~os 
ré-iJTB  oaqjsa  réatuet.es  rata 
0  ffl-  e  rsperoens  at  Eh  veros 
apeem  hi  IC-jõ  a  gr  ertE  zea 
eqjed  réDÍJii  êgpre  oFcous  Eh 
pre.aicb  rdnçáz  ré  IZZVi".  0  q_e 
atcnbaj  rélz  psn  ra7".  qatíixcu 
A  pdtn  eopuropel  mui  vo,  risse 
roüapesro  riMi;  z  en  SaFkia 


I 

iversidade  — IüíJ 


<*>  Ba  disse 


A solidariedade  ê  feita 
jorpoJcDi  enecEssitaba 
EiorfTWltDí ' 


NMlA  rilHE  «ÉS 


Festejos 


Ur^A  MISSA  em 


Açãc  de  Graças,  ce  e- 
fcrada  pelo  Frei  Justino 
r.a  Capela  de  Santo 
Expedito,  no  Grupa¬ 
mento  de  Ençenharia 
foi  o  ponto  alto  flfa 
comemoração  dos 
70  anos  da  escritora 
Edna  Martins  rfe  Paiva, 
no  iltimo  sábado.  Em 
seguida,  ela  ofereceu 
aos  convidados  um 
coquetei  e  jantar  no 
salão  de  festa  da 
igreja  tudo  organiza¬ 
do  com  miiito  carinho 
por  sua  filha  Alice 


F.üzaDet  n  pfwKJles  E jíisE  í  tf  e  li.Tiã.  a  fesf  qiadí  f  Jíy  F  siva.  ttonet  e  Cus,  St  efí a  Carros  e  Socorro  Ertío 


Ajudem  a  AMEM! 

AS  PESSOAS  DE  SEM  tem  oportunidade  hoje  de 
ajudar  os  idosos  rra  AMEM  participando  do  Chi  Bingo  que 
será  realizado  ás  16b  no  Sonho  Doce  Recepções,  com 
direito  a  delicias  assinadas  por  Yonne  Pimenta 

Além  rfe  ajudar  a  instituição,  os  participantes  pode¬ 
rão  concorrer  a  valiosos  brindes  como  uma  tela  de  Flãvia 
Tavares,  uma  escultura  de  Miguel  dos  Santos,  obras 
de  diversos  artistas  que  expõem  na  Galeria  Gamela, 
ira  Pérola  Bijoux.  da  Ca  ta  tu  re,  da  Baú  Chie.  da  Maison 
Worma  Pedresa,  da  F  Lavor,  da  Polyanna  Presentes,  da 
Maison  du  Cltef.  18  Quilates/Ouro  e  Hora  rfa  Essenciale 
da  Bazart  e  da  ArtCasa. 

A  AMEM  abriga  idosos,  na  sua  maioria  carentes 
e  sem  famílias  ha  43  anos  localizada  na  EstFada  de 
Cabedelo  e  precisa  do  apoio  da  sociedade  paraibana 
para  mantê-los  corri  dignidade  nos  poucos  anos  que 
lhes  restam  de  vida.  0  ingresso  para  o  chá  bingo  custa 
R$  70  00  e  poderá  ser  adquirido  na  entrada  do  evento 
ou  no  próprio  abrigo. 


SwrwTü  .wscía.  Lida  PadlOia.  ftffi-í  Paira,  koíií.-e  Co sifio  a  RvCerrj  Aspirar 


Mais  um  livro  de  Tião 


80  aros 


O  JORNALISTA  e  escritor  Sebastião  Lucena  se  pre¬ 
para.  para  lançar  seu  mais  novo  livro  'Acima  de  qualquer 
suspeita  -  a  lado  engraçado  das  políticos'. 

O  lançamento  será  no  próximo  d:a  27,  no  Teatro 
Master,  localiza  do  no  prédio  da  TV  Master,  nesta  capital. 
Depois,  em  data  a  ser  marcada,  ele  lançara  em  sua  querida 
cidade  natal,  Princesa  Isabel. 

Fiscalização  e  monitoramento 

O  SISTEMA  Penitenciário  da  Paraiba  foi  o  tema  da 
reunião  rfo  presidente  do  TJPB  desembargador  Marcos 
Cavalcanti  como  secretário  da  Administração  Penitenciaria. 
Wagner  Dorta  e  o  coordenador  do  Grupo  rfe  Fiscalização  e 
Monitoramento  do  Sistema  Carcerário  da  Paraiba.  Carlos 
Neves  da  Franca.  Na  pauta,  as  reformas  que  estào  sendo 
feitas  nos  presídios  e  as  audiências  de  custódia 


EM  NOSSAS 

ma  os  convite  para  os 
gloriosos  80  anos  do 
desembargador  apo¬ 
sentado  e  ex-presi- 
dente  do  TJPS  Plinio 
Leite  Fontes. 

Será  no  dia  10 
de  novembro  com 
uma  Missa  em  Ação 
de  Graças,  às  I9h  na 
Paróquia  São  Pedro 
São  Paulo,  no  bairro 
Brisamar.  seguida  de 
recEpção  da  Maison 
Bh/nele. 


Em  São  Paulo 

O  MÉDICO  Marcelo 
Que  iro  ca.  ex-presidente 
da  Sociedade  Brasileira 
de  Cardiologia  Interven¬ 
cionista  participa  amanha 
de  uma  sessão  especial 
no  Plenário  da  Assem¬ 
bleia  Legislativa  de  São 
Paulo,  em  homenagem  ao 
professor  de  Cardiologia 
da  USP  e  diretor  do  In  cor 
e  do  Hospital  Sírio  Liba¬ 
nês,  Roberto  Kalil  Filho. 

Q  cardiologista  paraibano 
vai  a  convite  do  deputa¬ 
do  Fernando  Ca  pez.  pro- 
positor  da  homenagem 


FBTft  C*vb  Roer* 


íom  Ds  -s  Roít* 


MencÊs  e  Asíís  Cjme.it?,  Edloaí-ai^  MerJrene K  jmas  e  Gamiir? fí arass  Cjváfcrjutf 


Fú !  j  jjvtrj  JA  ü£í 


Set  m  em  Parente  com  frü  e  Amorfm  ríelsj.  ele  è  t?  snirersarijiite  tfe  ítoje 


I 


5  Dois  Pontos  J 

Romântica  e  prético  (tu  o 
dcsfil  e  da  stilistaiti  naroRbnd  - 
do  F_aga  psr  a  □fiTvarna  ria  21)16. 

Acdeçãa  Th  apresentada 
no  Sèo  Paulo  Fãs  tio n  Weái .  onda 
no  meo  da  passarás  modelos 
fem  re  nos  @  mas  edi  nos  Trararan 
de  roupas  entro  si  com  peças 
que  caMBfT  a  de  e  a  da  numa 
andrognarcnánlka 

^  Parabéns  j 

JornalsÊas  Fernan- 
dc  V«'e  1 3  —  |: .  Luiz  C E rl C □ 
Nascimento.  Aex  Santos 
e  Nakamuía  8isc<  5ra. 
Gloria  SadrlguES  Cunha 
Uma,  miaresarios 

Odilon  fimorirri  NeLo  e 
Franci  sco  de  Asa  s  Lvcma. 


Zum  Zum  Zum 

^remboea  a  Prrmte  Rc ti  sinas  ncr.ithds:  th  :me  Ttxfcda  th  Ne  turs 
Trata-se  de  frE^arEias  %nnra;  tom  beduas  mYdumbffi  pera  de*ar  a  peí 
macia  pjin-athehdatíxfcpa'  íShwES. 

Qsnitrae  pe:ur  :s-  E^p  eEB  ios  :o  se  to-  Se  atinent^ã:  e  bEtiidas  estão 
f :e: sn: :  essa;:  te;  §o  5 rabu  te  na  il^íu-  k=n:i<i  ra-a  ba-a  de  SupErmetadas,  Oefint 
Este  set  te:en:  3  no  isn  Po  de  (;nve*;ó?>  de  Jaãi  :tssoa 

A  ( J  lura  l_essa  de  Joêr  testa  vsi  pronixe  erra  sesa:  kcI  jwvb 
com  im  rib&  la-RçirmtaG  do  ancj  0  Time  "tee-  Psri .  A  ejuíjçm  sea  njfrÍMDH 
sibado,  ás9hjOTicünspaçoH3^íhBppir§etEi!ÇfE3[E|pod0n  sff  cctitte  ms 
s metaras  th  e cria 

Tetti  n&~  EtnEnh&as-tfisEdçiiEspiaa  sdtçi  dt  semdtfES  atics  da  :e- 
cretEns  be  ldu:»;;o  d:  LsIko  m  ÍEr-cs  ssdíE  em  Ecupsr  0  ta-jo  d:  Jílsisla  S.p«*r»'. 
DrjentBtJo:  du  dt^DO  Aca: Em -e  Admn  slrs Lvo nc e ccrsxis  :u  vijieite  Si:i:ra 
ds  Aeessd  ao  Ensine  TÉtnicD  t  Em:  e  eu  -Franatec 

Riisss  e  ?€■»  «qur»  ‘ei  :-™'n  hqe  se  L'jcps  ps1  s  mcfele.arar  a  f:ha 
liar  5  Wtsna  qjejTefeiuuma  '.íager  pa‘  =  temenorar  sbjs  qtf-:eE)TB  nle  =jercs 
a  Taim  po‘.i_E  -jTie  Egan  eLrB/agene  una  feteduaape^s  3  heras. 


Paraíba 


A  UNIÃO 


]oáo  Pessoa.,  Paraíba  -  QUARTA-FEIRA,  21  de  outubro  rie  ZO-15 


Presa  dupla  suspeita 
de  chefiar  quadrilha  de 
roufc®  de  cargas  no  NE 

Fátpna  IS 

V _  J 


APÓS  GREVE  DA  UFPB 


Usuários  lotam  ambulatório  do  HU 


De  bcíj rflíj  ram  a  Ciretaria.  d 
atendimento  não  foi  suspenso 
durante  a  paraisação 

Teresa  Duarte 

itK.it .«  i  a  nu  i  útí 


Unia  média  de  E  00  a 
€00  pacientes  é  atendida, 
por  d  Li,  no  Ambulatório 
Professor  Ântonio  Dias  dos 
Sáutos  do  Hospital  Univer¬ 
sitária  Lrlito  Wanrterlaç 
em  João  Pessoa.  entre  com 
snibis  e  outra;  especãlicã- 
des  dm  saúde.  Apôs  o  fim  dm 
greve  de  qiiatro  meses  dos 
servidores  dm  Univa1  sicãde 
Federal  da  Fáraíba  [UFPB], 
encerrada  no  úlMiu  o  dia  13, 
o  local  tem  registrado  um 
grande  movimento. 

De  acordo  com  Informa 
ções  do  HO,  o  atendimento 
não  foi  snspenso  durante  o 
p  erio  do  de  greve  mas.  mes¬ 
mo  assim,  muitas  pessoas 
que  ti ii liam  consultas  agem 
dada;  não  compareceram. 

"U  nosso  atendimento 
contimioLL  saído  reiLisido 
mormalment  e  no  período  da 
greve  porém,  cerca  de  7  mil 
pessoas  que  tiniram  cônsul 
tas  agendadas  não  compare 
ceiam  e  agora  nós  estamos 
trabalhando  para  atender 
essa  dauamcfei  gracfeitivm 
maite,  porque  ja  temos  ou¬ 
tros  pacientes  que  são  em 
camiuLrados  pelos  FSFs,  Nós 
trabalhamos  deitro  de  uma 
programarão  pré- es  tabele 
cida']  disse  a  chefe  do  Setor 
de  Regulação  e  Avaliado  au 
Saiide  doHÜ,Mariane  de  OLt 
veira  e  SLra. 

0  ambuhtório  Localiza- se 


Saiba  Mais  j- 
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no  andar  térreo  do  hospital, 
bine  ioLraudo  cãs  7h  ás  i7Ll 
de  s^micãa  sexta-feira,  Fára 
ter  acesso  aos  senhos  do 
ambulatório,  as  pessoas  de 
vau  procurar  atendimento  na 
Unicfeide  Básica  de  fkúde  mais 
próxima  de  smresidaicã. 
Após  receber  a  guia  de 
autorLração,  o  usLrario  de--  o 


comparecer  ao  hospitaL  na 
data  marrada,  Levando  a  dc- 
mn  ailação,  com  pelo  maios 
uma  hora  de  autecedémcá 
cã  consulta.  Conforme  soli¬ 
citarão  do  médico,  o  usuário 
podaá  dirigir-  se  as  Centrais 
de  Marrarão  pena  agendar  o 
seu  erame  ou  a  consulta  de 
rd  orno. 


FCVflS*  Orno  anTAio 


Perenes  Je  pessoas  se  jgromerãjn  para 
.marsav  cn-raiíJtss  e  exames  no  tfssfffal 
yrriersitáno  Ja  (IFPE  em  /oéoFessoa 
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HtV/AIDS  E  HEPATITES  VIRAIS 

Centro  de  Convenções  vai  sediar 
eventos  internacionais  de  saúde 


Já  está  definicã  a  pro¬ 
gramarão  do  X  Congresso  de 
H IV/ Aids  e  do  UI  Congresso 
de  Hepatites  Virais,  qiieacom 
tecerão,  de  fonua  simultânea, 
no  período  de  17  a  20  de  no- 
vemhro,mo  Caitro  de  Cornam 
ções.  em  João  Pessoa.  Durante 
os  qiialro  dias,  a  ca  pitai  saá 
transformada  mim  grande 
centra  cientifico,  com  diversas 
discussões,  sendo  a  principal, 
"o  fu  u  cã  epidauia  de Aids  até 
2030”  com  palestrantes  de 
vários  países,  por  mão  de  trm 
durão  smi  ulta  nea.  A  abern.ua 
oficãi  saá  lio  dia  17,  ás  lâi, 
no  Tãitro  Fádia  do  Reino, 

Os  eventos  serão  promo¬ 
vidos  peio  Departamento  de 
D  SR  Aids  e  Hepatit  e  Virais  do 
Ministáio  da  Rinda  em  par 
cena  com  a  Orgs  i  iiza  ção  Fám 
-Ameriraira  de  Saneie  [Opas] 
e  o  Governo  cã  Fãraiba  A  et 
p  ectatn a  é  que  eomparepmi 
tres  mil  pessoas  do  Brasil  e  de 
outros  países,  entre  trabaLLa 
dotes  da  saiide  professores 
uuivasLtários.  estncãutes  de 
pós-^adinpão  e  a  pc-pu  La  ção 
cha-  e,  a  exeLuplo  de  nsiários 
vivendo  com  EíI^Airts  ou  Lie 
patites,  profissioLais  do  seco. 
travestis,  t  iRusesiais,  etc. 

'Tã  32  anos  que  convr 
vemos  com  a  Aids  a  por  isso, 
háanecessLcãde  de  la--er  no¬ 
vos  studos  e  descobertas  e  o 
Congresso  taá  este  objetivo, 
reunindo  au  nossa  capitai  as 
maiores  autoridade;  no  as¬ 
sunto,  de  todo  mundo,  Saá 
um  momento  impar','  diss  e  a 


g a1  ente  opaacionai  das  DST/ 
Aids/  Hepatites  Urais  cã 
Ivone  ide  Lnc  aa. 

Segundo  ivoneide,  uma 
cãs  novicãdE  saá  a  trans- 
ntissão  das  distnssõe,  de 
forma  online  pata  as  saãs  de 
anã  de  20  escola;  estadiais. 
'As  tauátiras  râo  de  extrema 
importância  para  o  público 
jmreLu.cãiaproveLlarmos  para 
rqiasrar  os  conhec  imentos 
por  mão  de  mua  parcerã  en 
treas  S ar etarias  de  Estado  cia 
Saiide  e  cã  Edmraçào", 

fãs  nove  edições  ante 
riores,  o  foco  saupre  feia  pre 
vai  fão,  o  que  muda  a  partir 
deste  ano  é  que  se  torra  um 
evento  que  debateiá  todos  os 
aspectos  cã  resposlaá  epide¬ 
mia:  umas  técuiras  de  diag¬ 
nóstico,  novos  tratamentos, 
umas  pesquisas,  profilaxias 
pré  epós-eeposição, 

Pr  o  grani  aça  d 

Os  eventos  comeraião  no 
próximo  dia  17,  ás  Si  com  vá 
rias  oficuas,  aitre  eãs,  sobre 
raminiios  da  inclusão,-  saiide 
integral  e  a  pc-pu  la  fão  tmns. 
Às  lâi.  Lave  Lá  a  abeit  ura  ofv 
ciai  com  apresentado  do  grn 
po  do  Programa  de  Inclnsáo 
Através  cã  Música  e  das  Artes 
[frima).  A  solenidade  será 
enceriacã  com  a  confa-encia 
'  Por  que  pensir  no  Um  cã  ep  t 
dem  ui  au  203077  com  Julio 
Montaner,  do  Crracã, 

No  dia  18  a  partir  cãs 
SIl  s  aáo  apreseníacãs  diver¬ 
sas  experieucias  e  ptátiras 


bem-  sue  edicãs  no  B  rasil  dos 
pro  ganias  de  HTV/Aids  em 
países  de  Língua  português, 
eliminação  cã  transmissão 
va-tirai  do  Hiy.  prevenção 
combinada  no  contexto  bra¬ 
sileiro  e  interna  cio nai,  mí¬ 
dias  digitais  ea  resposta  ao 
HIV/Aids,  e  o  ãnçamento  do 
livro  "Histórias  cia  Aids  no 
Brasil  de  19 S3  a  2003" 

Os  dstaques  cã  pra  ca¬ 
rnação  do  dã  19  raoapresen 
tacãs  eiperiateias  no  cnicã- 
cio  com  hepatites  virais  em 
populações  remanescentes 
de  qmlombos,  em  Lndígeras, 
em  popuãção  privacã  de  U- 
bercãde,-  tratamento  cã  Ltepa- 
tite  B,  saiide  sexual  e  repro¬ 
dutiva  em  pessoas  vivendo 
com  Hfy/AidsrprotagouisLuo 
trans,  processo  transexraü- 
rador  eataição  clu  HTV/Aids 
e  laiiçanieiH  o  do  Luro  A  Sim 
drome:  Histórias  de  luta  com 
traaAids  au  30  anos'! 

No  dia  20,  coutiuramas 
apresentações  cãs  etpeúem 
cias  epiátiras  bem- sue  edicãs 
no  Brasil  a  exemplo  de  testa- 
gau  do  HIV  para  homens  que 
fazem  sexo  co  m  homens,-  polí¬ 
ticas  públicas  inteLsetoriais  e 
contribui çc-e;  para  boas  prá¬ 
ticas  ra  prece ução,-  pop  uh 
ção  trans  e  o  acesso  ao  cuicã- 
do.r  ãuuiiRção  cã  Liqiatite  C 
como  p  rab  lema  de  suide  p  ú- 
bl  íca ,  saiide  da  mnllia'  Làbica 
e  bissEraLno  Brasil:  Avanços 
e  desafios  ea  uuportancã  cã 
midã  na  pra_aição  cãs  Liepa- 
tite  vinis, 


ENCONTRO  DE  OUVIDORIAS 


Experiência  do  Hospital  de 
Trauma  é  tema  de  oficina 


Ouvidor  a  5U5:  A  experiência  do 
HocjjJrtal  de  Trauma  se  Joào  Pet,rjoa  e 
uma  oficinas  que  seráo  ministra¬ 
da;  durante  o  II  Errcontro  Paraibano 
de  Ouvidorias  Publicas  e  Privadas,  do 
qual  participará  a  Ouvidoria  Gera!  do 
Estado  (O GE),  jimtannente  corri  partici¬ 
pantes  da  Rede  Estadual  de  Ouvidorias 
Publicada  Paraíba  O  evento  acontece 
nesta  quinta-feira  Í.22),  no  Centro  Cul¬ 
tural  Ariano  Suassuna  db  Tribunal  de 
Contas  do  Estado  da  Paraiba  'T  CE/F  B ) 
em  João  Pessoa. 

A  oficina  -sera  ministrada  pela  ou¬ 
vidora  do  Hospital  Estadual  de  Emer¬ 
gência  e  Trauma  Senador  Humberto 
Lucena  Mana  Gorete  ne  Rezende  cuja 
ouvidoria  alem  de  fazer  parte  da  Ouvi¬ 
doria  SUS  integra  a  Rede  Estadual  ae 
Ouvidorias  Pu  biscas  da  Faraiba.  Maria 
Gorete  comentou  que  m  u  fcas  vezes  pe> 
soase  gestores  em  geral  tèm  d  if  cu  Ida¬ 
des  em  entender  o  funcionamento  de 
uma  ouvidoria  e  este  debate  fará  parte 
da  ofema  que  acontece  as  1  Ih  do  dia 
22  deste  mês. 

Entre  os  objetivos  da  ofseina  cons¬ 
tam  mostrar  a  orgamzaçao  do  Hospital 
de  Trauma  de  João  Pessoa  bem  como 
incentivar  mrtiíurçbes  da  a  nea  de  -^úde 
a  implantar  ouvidoras  em  seus  q  uad  ros. 
Alem  disso  e  uma  oportunidade  para 
trocar  experiências  com  outros  profss- 
oonais  da  aíea  af  irmou  fvter-a  Goiete. 
A.  ouvidora  frisa  que  ouvidorias  sao  in> 
tru mentos  de  gestào.  possuindo  diver¬ 
sos  dados  sob.se  problemas,  soluçoes  e 
de  mandas  de  publico-  e  profissionais  dos 
cegais.  A  O  uvidora  do  SU5  fu  nciona  no 
Hospital  de  Trauma  desde  abnl  de  2009. 

A  ouvidora-geral  do  Estado.  Tânia 
Mara  de  Oliveira  3 rito  vai  mediar  o 


debate  da  primeira  palestra  e  convida 
todas  as  ouvidoras  publ  can  e  privadas 
parai  banas  a  part  eipar  do  encontro,  res¬ 
saltando  a  importância  da  difusão  deste 
i  nstr u  mento  de  mocrat  co.  Objetivamos 
sensibilizar  municípios  e  empresas  que 
a  nda  não  possuem  ouvidoras  a  criar 
este  i  nstru  mento  de  gestão,  bem  como 
q  ualf  içar  os  ores  ao:  com  ouv  d  crias  esta¬ 
belecida:  afirmou  Tanra  Maria. 

A  Rede  de  Ouvidorias  da  Paraiaa  é 
formada  por  mar»  de  RD  ouvidorias  do 
Estado,  todac- coordenadas  pela  OGE.  Na 
ocasião  do  Encontro  contaracom  estan- 
des  explicativos  para  sener  dúvidas  dos 
interessados  com  rela^àoaoeu  funciona¬ 
mento. 

Encontro 

O  IE  Encontro  Paraibano  de  Ouvi¬ 
doras  P  u  dl  ícas  e  Privadas  è  promovido 
peio  Fonrni  Paraibano  de  Ouvidorias 
íFopo)  conr.  o  objetivo  de  reunir  repre¬ 
sentantes  de  ouvidorias  publicas  e  pri¬ 
vadas  do  Estado,  gestores,  ouvidores 
servidores  publecos  e  trabalhadores  en¬ 
volvidos  em  atividades  relacionadas  a 
participado  sócia  .  atendimento  ao  ct- 
dadáo.  acadêmicos  e  representantes  de 
pref  eitu  rars  e  cã  mia  ras  rnun  ic  ipaís.  para 
debate^  temas  relevantes  para  a  atua¬ 
ção  das  ouvidorias  a  em  de  ressaltar 
a  importância  da  c  ração  desse  inst  ru¬ 
mento  para  o  fortaleci  mento  da  demo¬ 
cracia  participativa. 

As  inscrições  para  o  Encontro  sào 
gratuitas  e  podem  ser  realizadas  pelo 
endereço  http, Jhwjv.'. dorty.c om .br," en¬ 
contro-  pa^a  i  oa  no-de-oif  v-doriav  p  u  b  lí- 
cas-e-prrvadas  Mais  informações  podem 
serobtiaas  pe  o  telefone  (d  3)  R  20G-3Í3  3 
ou  pelo  e-ma:  I  cg  upb-napOcg  u  .gov.  br 


Paraíba 
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Resultado  do  concurso  do  IFPB  é 
divulgado  e  uma  prova  é  anulada 


Prova  §erá  reaplicada  aos 
inscritos  para  Técnico  em 
Assuntos  Educacionais 

A  Comissão  Permanente 
de  Concursos  Public c-s  [Com- 
pec]  divulgou  o  resultado  do 
certame  [Eira  técnic  o-adnii- 
i  ustia  tu  o  do  Instituto  Federal 
de  Educação  Citncia  e  Tec- 
nologa  da  Paraíba  [ÍFH3], 
regido  pelo  Edital  63/2015, 
A  prova  paia  um  dos  cirgos, 
o  de  Técnico  em  Assuntos 
Educacionais,  código  49.,  foi 
anulada, 

So maite  para  os  6432 
inscritos  nesse  cargo  unia 
mova  prova  seiá  rat  plica  da  no 
dia  15  de  novembro,,  no  horá¬ 
rio  de  Shãs  12!i,  A  Compec 


alegou  problauas  opeiacío- 
lEiis  paia  a  decisão  de  anular 
a  prova,  Eiam  ofertadas  sete 
vagas  paia  qiiau  tintei  for¬ 
mação  em  Pedagogia  ou  Lt 
cencíatma. 

Esp  aa-  se  a  divulgação 
cá  relação  dos  Locais  de  pro¬ 
va  no  dia  5  de  novembro,  0 
pbarito  seiá  dr-  ulgado  um 
diaapósa  realização,  ou  seja, 
16  de  uovau  br  o,  e  é  pos  ;n.  el 
uigreosar  com  recursos  no 
dia  17 ,  A  aiáiis  e  s  eiá  feita  e 
no  dia  3  de  dezembro  saem 
os  resuLlados  dos  recursos 
interpo  stos ,  0  resultado  fim! 
para  esse  cai'go  deve  ser  dt 
vulgido  em  IS  de  dezaubro. 

0  concurso  do  IFPB 
ofatou  124  vagis  para  50 


cargos .  Eu H=e  eles:  Ass isteuf  e 
deTecnoLogia  dalnfomiação, 
Amáliar  de  BLhlLoteca.  Aind- 
líar  de  Btfermagau.  Ainálár 
em  Administração,  Aicdiár 
em  Assuntos  EdnracioLtais, 
Desenhista  Projetista.  Mes¬ 
tre  em  Edificações.  Técnico 
em  Laboratório.,  Tradutor  e 
Intérprete  de  Libras, 

A  remmieiação  de  Ní¬ 
vel  C  [fmiíámeutaQ  é  Rj 
1. 739, 04,  Nível  D  [médio}  é 
R3  2.175,17  e  Nívd  E  [supe¬ 
rior}  é  Pí  3,66554,  acrescido 
do  taior  do  aicrílio-alimeuta- 
ção  [Rí  373,00}  e  de  vanta¬ 
gens.  benefícios  e  adicionais 
prwistos  na  Legisáção  [aici- 
Lio  pré- escolaç.  auxílio- 1  lans- 
porte,  adiciocai  de  ui  salu¬ 


bridade  on  perlcnio  sicáde] . 
quando  cabíveis. 

A  Lustitnição  dis  poni- 
bilha  os  lo  dis  paia  lotação 
conforme  são  folias  as  con¬ 
vocações.  0  concurso  pode 
preencher  as  necessidades 
cá  Reitoria  que  fica  na  capi¬ 
tal  paraibana,  o  li  de  qualquer 
mu  dos  campi  que  ficam  em 
João  Fessca,  Soliei,  Cãjazei- 
ras,  Campina  Grande,  FLcuí, 
Monteiro,  Fãtos,  Princesa 
Isabel.  Cabedelo.  Gmrabira, 
No  período  de  valieáde  do 
concurso,  o  aprovado  e  clas¬ 
sificado  pode  ser  clamado 
para  algum  campus  au  im¬ 
plantação,  como  Santa  Rita, 
Catolé  do  Rocia,  I  tapo  ranga. 
Esperança  e  [tabaiaLa, 


Crianças  que  parCfcff  em  tfc?  prqjeto  Sarau  ite Escora realizem  demo/istrações  desetviços  e  açoes  íe  saiide  no  evento 


INOVAÇÃO  £  SERVIÇOS 

3à  Semana  Nacional  de  Ciência 
e  Tecnologia  é  aberta  em  CG 


A  31  Semana  Nacional  se 
Ciência  e  Tecnologia  foi  aberta 
na  norte  de  terça-feira  (.20),  no 
Parque  da  Criança,  em  Campina 
Grande.  O  evento,  que  tema  par- 
cena  do  Ministério  da  Ciência  e 
Tecnologia  e^ta  sendo  realizado 
em  todas  as  cidades  que  dispõem 
tfe  uma  Secretaria  de  Ciência  e 
Tecnologia.  Este  ano.  o  te  ma  cen¬ 
tral  é  Luz,  Ciência e  Vida  . 

A  solenidade  de  abertura 
da  Semana,  que  será  encerrada 
hoje  contou  com  as  presenças 
dos  rertores  d  as  Universidades  Es¬ 
tadual  da  Paraíba  (UÊPB)e  Fede¬ 
ral  de  Campina  Grande  (UFCG) 
além  de  pró-reitores  de  extensão 
e  de  dirigentes  de  vários  órgãos 
Mais  de  25  órgãos  ou  instituições 
participam  da  iniciativa  colo¬ 
cando  seus  estandes  no  Parque 
da  Criança,  uns  local  apropriado 
para  esse  tipo  de  evento. 

A  pop  u  laçáo  va  i  te  r  a  opor- 
t unidade  de  conhecer  e  saber  o 
que  a  cidade  oferece  em  termos 
de  ciência  e  tecnologia  inova¬ 
ção  e  serviços.  Os  trabalhos  se¬ 
rão  e  £  postos  ou  apresentados 
petos  integrantes  de  diversos 
segmentos  sociais  destacou  o 
secretario  de  Ciência  e  Tecno- 
logia  da  Prefeitura  de  Campina 
Grande  Hercules  Lafitte.  Cerca 
de  10  mil  pessoas  visitaram  o  es¬ 
paço  da,  prog ra maçáo  em  20  1 4 
Este  ano,  com  certeza,  nao  sera 
diferente  e  muita  gente  va? 
orestigiasr  ainda  mais  esta  ação 
inovadora  e  educativa'  frisou. 
Para  a  realização  do  evento 

V 


o  secretário  citou  o  a  poio  e  a  par¬ 
ticipação  de  escolas  estaduais 
municipais,  arem  de  orgãos 
como  üebrae.  Instituto  Nacional 
do  Semsarido  (lusa},  Superinten¬ 
dência  de  Trânsito  e  Transportes 


Alunos  da  141  Gerência 
Regional  de  Educação  (GRE) 
participam  ate  esta  quarta- 
feira  (21}.  no  Campus  IV  da 
Universidade  Federal  da  Pa¬ 
raíba  {UFPE),  localizado  na 
cidade  de  Mamanguape  da 
Semana  Nacional  se  Ciência 
e  Tecnologia  (5NCT).  O  even¬ 
to  que  teve  inicio  nessa  se¬ 
gunda-feira  (19},  contou  com 
a  presença  da  secretária  exe¬ 
cutiva  rie  Gestão  Pedagógica 
da  Educação  Roziame  Mari¬ 
nho,  e  acontece  em  parce¬ 
ria  com  o  Centro  de  Ciências 
Aplicadas  e  Educação  (CCAE) 
da  UFPB  Campus  IV  (Maman- 
guape/Rio  Tinto}. 

O  evento  tem  como  tema 
Luz.  Ciência  e  Vida  e  vrsa 
a  integração  dos  alunos  do 
E  n  smo  F  u  nda  me  nta  I  e  Mêd  io 
ao  universo  acadêmico.  Pos¬ 
sibilitara  através  de  ativida- 
ries  pedagógicas  e  culturais, 
que  os  estudantes  conheçam 


Públicos  {5TTPJ.  Secretarias  de 
Saude  e  de  Educação.  Secretaria 
rfe  Estado  de  Juventude,  Espor¬ 
te  e  Lazer  (Sejel)  Escola  Técnica 
Redentorista  e  Parque  Tecnolo- 
gico  entre  outros. 


os  cursos  oferecidos  pelo 
Campus  IV  da  UFPB.  facili¬ 
tando  uma  possível  escolha 
profissional  no  futuro. 

A  abertura  oficial  ocor¬ 
reu  conjunta  mente  com  a 
Semana  da  Matem  at  ca. 
N  essa  te  rça-fe  i  ra  (20)  e  q  uar- 
ta-feira  (21)  acontece  a  Jor¬ 
nada  de  Estudos  Fre inano, 
oficinas  sobre  inclusão  digi¬ 
tal.  políticas  públicas,  edu¬ 
cação  financeira  e  produção 
textual.  Ocorrem  também 
mesas-redondas  e  atividades 
culturais. 

Estiveram  presentes  a  so¬ 
lenidade  de  abertura,  alem 
da  secretária  Roziane  Mari¬ 
nho,  o  pró-reitor  de  Extensão 
da  UFFB  Orlando  de  Caval¬ 
cante.  a  diretora  do  Campus 
I V  da  U  F  P  B .  A  nge  I  uce  5  oa  resj 
o  g  e  re  nte  ria  1 4*  G  RE ,  Ge  rail- 
ton  Santos  represe  nta  ntes 
dos  professores,  técnicos  e 
alunos,  entre  outros. 


Alunos  estaduais  participam 
do  evento  em  Mamanguape 


CONGRESSO  iNTER  NACIONAL 

Paraibano  representa 
o  Brasil  no  México 


ifob/tscfteif  Pinheiro 
Eq£üü  paz  ALriâo 

0  educador  paraibano 
e  acadêmico  [lapuan  Bótto 
TãrgLuo  ertã  representando 
o  B  ras  il  no  XIV  Co  ugresso  Liv 
taiiacional  de  ftotoeolo  na 
cidade  do  México  elara  hoje 
couferencá  no  Eáind  Froto- 
colo  e  Diplomacia  Brasileira, 

filtre  os  tópicos  de  siel 
explanação  estão  o  patsir  dt 
plomático  com  a  maior  çRitict 
pação  do  mundo  e  as  reáções 
úitaiRcionais  e  a  formação 
educativa  univerãlária,  aláu 
da  promoção  do  Gonsellijo  Bra 
si  leu  c  de  Relações  fiJeriore, 

'Es  se  aicontro  é  de  mui 
ta  Lmporlancá,  Sempre  par¬ 


ticipes  destavez  estou  c  omo 
conferencista.  Von  também 
abordar  a  Lmp  ortaucía  da  p  o- 
Lín oi  de  comércio  exterior  do 
Brasil  e  novos  acordos  com 
outros  países'!  explicou 

0  evento  é  dstinado 
a  professores,  diplo malas, 
caimonialistas  e  alunos  de 
Fós-  Graduação  do  Qirso  de 
Relações  Lm auucionais  da 
U  diversidade  internacional 
do  México. 

Segundo  Botto.  é  muito 
importante  a  particifRção 
do  Brasil  nesses  eventos  Ltt 
ternaciomis,  'Isso  porque 
avançamos  e  mostramos 
nosso  poteurnl,  Ê  um  even 
to  que  reúne  gente  de  todo  o 
mundo')  destac  oll 
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Anuário  Estatístico  da 


PB  terá  novo  formato 


0  inais  completo  es- 
tnrio  estatístico  do  Insti¬ 
tuto  de  Desenvolvimento 
M Linici pa L  e  Esla dual  [Ide- 
me}  será  lançado  em  novo 
formato  editorial  neste 
ano.  Trata-se  do  Anuá¬ 
rio  Estatístico  da  Fáraítei, 
que  apresenta  uma  virâo 
geral  do  Estado  em  todas 
as  áreas  da  gestão.  A  tra¬ 
dicional  publicação  do 
Instituto,  CLija  base  de  da¬ 
dos  era  referente  ao  ano 
anterior  cá  data  de  Lança¬ 
mento,  passa  a  dispor  de 
informações  atuais,  acom¬ 
panhando  o  avanço  das 
novas  tecnologias, 

Segundo  o  super  Lm 
tendente  do  Ideme,  Otávio 
Meudonpi.  a  publicação 
seLá  disponibilizada  paia 
a  sociedade  em  formato 
duplo:  Anuário  Estatístico 
da  Paraíba  de  2014  e  2015 
no  filial  do  mes  dezembro. 
"Esse  avanço  só  foi  possí¬ 
vel  graças  ao  processo  de 
Lnformafisição  adotado 
por  mais  de  90%  das  insti¬ 
tuições  envolvidas  no  pro¬ 
cesso,  que  tem  contribuído 
paLa  que  os  dados  cheguem 
mais  Láp  ido  ao  idem  e'!  des¬ 
tacou  Mendonça,  iembLact 
do  que  o  levantamento  de 
Lufo rmaç ões  era  repassado 
paia  o  instituto  com  um 
ano  de  defasagem, 

Com  o  objetivo  de 
tornar  público  dados  es¬ 
tatísticos  consistentes  e 
confiáveis  sobre  diversos 
aspectos  cá  gestão  do  Es¬ 
tado  da  Fáraíba  e  dos  223 
miimcípios,  o  Anuário  Es¬ 
tatístico  serve  de  fonte  de 
pesquisa  para  gestores  pú 
biicos  e  de  empresas  pri- 
vacásy  estudantes,  profes¬ 
sores,  pesquisadores,  bem 
como  para  a  sociedade  em 
gerai  Lia  mais  de  35  anos,. 

São  informações  so¬ 
bre:  território  estadual, 
demograha,  saude,  sanea¬ 
mento,  melo  ambiente,  ír- 
bitação,  educação,  justiça 
e  segurança,  previdência, 
emprego,  contas  regionais 
[Pr  odiito  Int  erno  B  rnt  o  dos 


Municípios  -  PIB},  agrope- 
c  Lá  ria,  indústria,  com  ércio, 
serviços,  finanças  públicas 
e  comércio  exterior. 

"0  Anuário  Estatístico 
da  Fáraíba  propicia  urna 
maior  compreensão  da 
nossa  rsilidade  e  oferece 
subsídios  que  servem,  por 
exemplo,  para  a  elaboração 
e  implantação  de  políticas 
publicas  com  eüciencia  e 
eficácia  promovendo  o  de¬ 
senvolvimento  sustentá¬ 
vel  de  qmíquer  região  do 
Estado"  afirmou  o  supe¬ 
rintendente  do  Ideme,  res¬ 
saltando  a  Importância  da 
publicação  paia  o  Gover¬ 
no  do  Estado,  prefeituras 
e  secretarias  municipais 
e  estaduais  que  preclsim 
idealizar  projetos  governa¬ 
mentais  que  promovam  a 
melhoria  de  qualidade  de 
vida  da  população. 

0  Aniário  Estatísti¬ 
co  da  Fáraíba  é  elaborado 
pelo  Departamento  de  In¬ 
formações  para  o  Plane¬ 
jam  ente  ÍDIF)  do  Ideme. 
tendo  como  técnico  res¬ 
ponsável  pela  publicação  o 
economista  lánduv  Freire 
de  Fáula.  Além  da  tradi¬ 
cional  versão  impressa,  o 
estudo  é  dispo  nib  Liisido 
em  mídia  digitai  e  pela  In¬ 
ternet  no  site  do  Instituto: 
mvwi  dem  e.p  b  .gov.br 

( 

Publicação 
do  ttfeme,  que 
era  referente 
ao  ano  anterior, 
passa  a  dispor 
de  informações 
atuais, 

acompanhando 
o  avanço 
das  novas 
tecnologias 
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Presa  dupla  suspeita  de  chefiar 
quadrilha  de  roubo  de  cargas 


□g  acordo  com  a  pDÈaa, 
o  grupD  agia  na  Paraiha  e 
emoutíoa  estadas  do  NE 

Jíodfríçff  Rodrigues 

±  ■fci d 

A  FsIígír  Civil  fai  Fárat 
ba..,  po  r  meie  da  D  elega  o  li  de 
Roubos  e  Furtos  de  Veiem 
los  de  João  Pessoa  prendeu 
d  lei  s  pessoas  suspeitas  de 
chefiar  unia  qLndrütH  espe 
eializricfei  au  roubar  cargas 
na  Fánubci  e  em  outros  es¬ 
tados  do  Nordeste.  Cláudio 
A  morim,  de  42  anos  e  José 
Aives  da  Costa  Filho,  de  39 
anos.  são  acusidos  de  for¬ 
mação  de  qiiadriLha  e  o  ron 
bo  de  uma  cirga  de  uísque 
avaLÉida  em  R$  1  milhão,  no 
m  es  de  abri  dest  e  ano „ 

0  delegado  titular,  N elio 
Carneiro,  disse  que  a  recit 
peração  di  carga  foi  o  pom 
to  inicial  para  começar  uma 
investipisão  até  ciie^ir  aos 
acusados  do  crime.  'Nessa 
oportunidade  aqm.  e  dando 
continuidade  ao  trabalho 
que  s  e  inicio  n  em  abril  des  te 
ano,  tendo  em  vista  qne  hoLt 
ve  a  apreensão  de  muacar^. 
de  uísque  de  aprocdmada 
mente  R$  SOO  mia  R$900 
mü  e  foi  recuperada  ua  sua 
integtaUcfa.de  e  devolvicfa  ao 
seu  legitimo  proprLsárLo.  A 
partir  dali  nós  desatvoLve 
mos  mua  Investigação  com 
a  finalidade  deapuiar  e  che 
gar  a  aquelas  pes  soas  que  de 
lato  trouxeram  essa  carga 
de  PercRmbuco,  local  onde 
aconteceu  o  roubo  que  de 
abril  pra  cá  culminou  com  a 
prisio  dos  suspeitos",  disse 
o  delegado. 

Hélio  Car neiro  desta 
c ou  que  as  investigações 
continLEim  por  se  tratar  de 
uma  qrEidriltR  relativamem 
te  grande,  or^uiimda  e  que 
trabaiiR  em  tocfa  a  região 
Nordeste  do  Fáis.  'Nós  es¬ 
tamos  trabalbindo  em  coit 
j  unt  o  co  m  os  demais  estados 
do  N  ordeste,  c  omo  Rio  Gram 


FGTCS;  é/jrcrt?iíMa 
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de  do  Norte  e  Pernambuco, 
para  po r fim  a  es ses  t  ipo s  de 
roubo  lr  nossa  região"  com¬ 
pletou. 

Detalhes  da  a-peraçào 

A  carga  foi  roubada  no 
Estado  de  Pernambuco, mais 
p  rec  isaiu  ente  na  cidade  de 
Arco  Verde  onde  foi  des  -  ia- 
da  e  entregue  aos  recepta¬ 
dores  que  a  armazenaram 
em  um  jpilpão  ãs  mar  geus  da 
ER- 2 30,  au  íábedelo,  Paraí¬ 
ba.  Cláudio  ejosé  são  acusa¬ 
dos  de  serem  os  responfa- 
veis  pela  rec  qjtação  da  carga 
e  estacam  awoMdos  com  a 
quadril  la  que  efetuou  o  rou¬ 
bo  em  Pernambuco. 

A  Pó  lí  cia  Qvilda  Fáraíba 
já  tem  os  nomes  dos  susp  fa¬ 
tos  do  crime  e  irá  remeta' 
cópias  de  todo  o  inquérito  e 
processo  paraa  Delegacia  de 
Roubos  e  Furtos  de  Perram- 
bttco  para  que  os  suspeitos 
sejam  peiRlisidos  no  Esta¬ 


do  vizinho,  pi  que  foi  fa  que 
ocorreuo  roubo  cfa  cargi. 

Segundo  a  Policia  Gvil, 
□áudio  Auiorim  é  respon¬ 
sa,  ei  por  alugar  o  galpão  e 
trazer  a  carga  paia  a  Ffaraiba, 
A  Folie  ia  GviL  áic^stigo  u  to¬ 
do  s  os  aspectos  paia  siber  se 
houve  participação  de  algum 
paraibano  e  se  quau  alugou 
o  espaço  paia  a  q  uadrü  lia  ti¬ 
nha  coniiecimento  prévio  do 
que  aa  a  cai'ga  e  cfas  condi¬ 
ções  cfa  mesma 

'Nós  acreditamos  que 
□áudio  teulia  trazido  essa 
cirgae  quau  alugou  o  galpão 
a  eles  a^u  de  boa  fé  sem  qiie 
soubesse  que  o  espaço  serfa 
cedido  pata  uma  carga  rou¬ 
bada"  afirmou  o  ddegado. 
José  Alves  cfa  Costa,  segundo 
a  Policia  □viX  aimliou  Cláu¬ 
dio  em  toda  a  actaiinis  ftapio 
criminosa  com  o  intuito  de 
armazenar  a  cargi  roubada  e 
de.  p  osteriorm  aite.  efehar  a 
vatcfa  do  mataial. 


03  *»m  presos  seri  - 

d,  lOi 


m  ™n 


HOMICÍDIO  \ 

Diretora  da  cadeia  de 
Ingá  é  morta  a  tiros 


EM  MARCAÇÃO 


Cerdosa  Filh  o 

jiiXáfttí cf • r s. •:  cr- 

A  pzlrcia  ainda 
nao-  tem  informações 
sobre  a  autoria  do  as¬ 
sassinato  da  diretora 
da  Cadeia  Pubíita  de 
inga  Cordula  Veloso 
Borges  Neta  ocorrido 
na  manha  de  ontem 
na  9R-230.  em  frente  a 
um  restaurante,  proxi- 
mo  a  e  nt  rada  paca  a  ci¬ 
dade  ne  luarez  Távora. 
Ela  dirigia  seu  veiculo, 
um  automoveS  Corsa 
Classic  branco,  com 
placas  de  Joao  Pessoa. 

As  primeiras  in¬ 
formações  dao  conta 
que  Dona  Gordinha, 
como  era  con  hec  ida . 
havia  saído  de  h-ga. 
onde  residia,  mas  nâo 
percebeu  que  estava 
sendo  segunda  per  um 
veiculo  e  ao  chegar  na 
rodovea  federal  um  dos 
ocupa  ntes  do  out  ro 
carro  efetuou  os  dispa¬ 
ros.  Pelo  me  nos  quatro 
tiros  atingiram  a  servi¬ 


dora  publica  estadual. 
Algumas  hipóteses  ja 
estào  sendo  analisadas 
pela  Policia  Civil,  res¬ 
ponsável  pela  investi¬ 
gação.  Existe  a  suspeita 
de  um  atrito  na  venda 
de  um  terreno. 

□ona  Gordinha  de 
57  anos,  fot  nomeada 
para  o  cargo  de  direto¬ 
ra  da  Cadeia  Fublica de 
Inga  em  novembro  do 
ano  passado.  A  Secre¬ 
taria  de  Administração 
aguarda  as  investiga¬ 
ções  da  Policia  Civil. 

Durante  todo  o 
dia  de  ontem,  poli¬ 
ciais  miktares  do  des¬ 
tacamento  de  Inga  e 
região  realizaram  di¬ 
ligências  na  tentativa 
de  identificar  os  crimi¬ 
nosos  q  ue .  seg  u  ndo  as 
primeiras  informações 
ocupavam  um  veiculo 
escuro. 

A  Cadeia  Publica 
de  Ingá,  atualmente 
tem  uma  população 
carcerana  de  42  ape- 
nados. 


Polícia  Militar  prende  acusados 
de  assassinato  no  Litoral  Noite 


A  Falida  MiUtar,  par 
meia  da  2-  Cam  pRnhia  Mili¬ 
tar  Independente,  prendeu, 
ir  segnnífa-féiia  [19],  tres 
suspeitas  de  matar  mu  agri- 
cnJtar  na  aldeia  Tiamatefa. 
na  município  de  Marcação, 
LitaraL  N ort e  da  FárallR.  Os 
suspeitos  detidos  são  a  màe 
de  criação  cfa  vitima,  o  irmão 
e  a  cunhada  da  a  gr  ir  nitar. 

Diante  das  informações 
de  testemunhas,  os  palicfais 


militares  laciiharam  os  sus¬ 
peitas  e  encontraram  tam¬ 
bém  os  abjetos  que  teriam 
sida  utilisido  5  para  a  prátici 
da  c  rim  e  uru  a  Er  ca  e  mua  en- 
rada 

0  criiue  aconteceu  no 
dominga  [18T|  e  a  vitima  foi 
socarricfa  por  VÉmhss,  que 
levaram  a  agricultar  aa  has- 
pitaL  Farém.  ele  uãa  resistiu 
aos  ferimentos.  De  acordo 
com  os  vizinhos,  o  homicídio 

PB- 177 


ocorrai  após  mua  discussão 
entre  os  dais  irmãas.  Os  dois 
teriam  brinda  e  mu  aca¬ 
bou  golpeindo  a  outro  cam 
uma  bica  Âincfa  de  acorda 
c  om  testemunfRS,  a  mãe  e  a 
c  unhada  davtf  ima  também  ti 
veraiu  partic  ipaçáo  na  crime. 

Os  tres  suspátos,  que 
confessaram  o  assassiiRta, 
fora  i  u  c  andiczidas  até  a  Del  e 
gaeia  de  Paiicia  Civil  de  Ma 
maiigiRpe. 


Adolescentes  são  detidos  sob 
acusação  de  tráfico  de  drogas 


Faliciais  militare  das 
destacamentos  de  Pedra  La¬ 
vrada,  So  Vicente  da  Seridó 
integrados  a  o  9  -  Ra  talhão  cfa 
Policia  MiLitar,  apreenderam 
ir  noite  de  segunda-  Feira 
[19],  daisadalescaites  de  17 
anos  portando  dois  tabletes 
de  sihstaucfa  semelhante  a 
ma  con  Lr. 

Os  j  avéns  t  caFegavam. 


au  uniam  atoe  Lelaa  p  da  es¬ 
trada  [PB- 177],  em  direção 
ao  município  de  Soledade, 
qiRitda  foram  abordados. 
‘Com  a  apreensão,  cala¬ 
mente  evitamos  que  outros 
jovens  viessem  a  ter  a  pri¬ 
meira  cantata  cam  substan¬ 
cias  flicitas,  evitando  assim 
o  surgimento  de  novos  usuá¬ 
rio  s.  As  ab  orefagens  aos  cida¬ 


dãos  em  atitude  suspeita  são 
rotiiR  em  nossa  atividade 
policial"  disse  o  tenente co- 
ranel  Afans  o  Autonio  Galvão, 
comandante  da  9-  Batalhão 
de  PaLícia  Militar, 

Os  suspeitas  focam  cam 
duzidos  até  a  delegicfa  de 
Polícia  Civil  na  municipia  de 
Cubati,  ac  om  |xr  n  Ir  d  os  dos 
seus  responsáveis  legais. 


a 


Asdsf  realiza  ações 
3i  o  Outubro  Rosa 

A  teíDcaijki  de  [fafcoifiE 
eFsmiirs  (tadefl  ui  çnccr-M 
acarra  una  hzeje  ue  rac  esiet  i 
sdre  d  Suiiro  Rzr=.  ürsíití 
J  :Eda  3araa  atçi  o  do  cerne 
demeniE.  Em  percei:  :an  <  Jsíc- 
oação  de  3 cs  Pct  fadors  dÉ 

üme  vii  Nova  sea  csizacã 
jm=  ierdé  cfa  atr.itfass  s±re  \ 
pregão  do  cance  fa  meme  A 
ptçamapora  «mearia  JAh  ra 

SBfaifa  AsdEf  HT1  JoêOÍfalHB  COS 

a  eprsoVzção  dc  IdteI  '^oc  oj= 
Faam.  D^oos.  Fe  fe  jna  eõE- 
m;io  á  asssfarle  í-zcie  'ãne  ;e 
Be  cíz  fa  rSicc  3ÇÉ;  dfa  'ic.e 
ijni  033  fa  cttnasas  e  a  nfa  um 
epaço  pera  eaOos  faquen  Iev= 
a  -doerna  i  Associado  'nifa  íHcn 
s±re.r.»  fa  tífaçbo..  trabehoo 
nluãanoí:,  pa  ceiec  epsinocnot 
0  tíefinefacmbbe35Éb-E51;. 

Dia  D  ds  Saúde  Bucal 
no  Cabo  Branco 

fom  3  níufai  fa  a.ufa:  i 
pcnJaçio  e  ideihÜEr  e  preveic  o 
cama  fa  dota  a  hcbrite  e  íiii- 
ís;ce  do  oiso  fa  OfattnogE 
(^‘ÍTpeebciosH  prtocmE  sac- 
la-fe  a  [23],  fas  3b  as  llh  Ha 
fa^te  !o  Buib  fa  “airanflre  to 
Caba  5amo  prrnicvmfa  o  'ba  D 
fa  Szucfa  Bucal'  A  eçãc  lemberi  e 
cocrii  ke  =  j  25  faoutfaro.  d= 
doarjgjM>ds39sía.  fairafa  ea 
feio ;  -r  } 

Efaiea  Bcams  meita;õei 
pera  d  ijtoe>ime  e  d:as  fa  cor» 
pre.oac  o  ceme  cfa  bccs.  'Jm  pe- 
v’Ü3  fa  soau;»  e  =p  :açà:  fa 
flucr  ses  — orvacc  pa~a  atieifa 
marçeis  Efaziier-z  e  edufaE, 

ÍEmban  seis  dsinbudos  iôidas 
oom  immnEções  sebra  a  ctaiça, 
pr  empeis  sirficmES  ecariodrricii’ 
□mcofacamafabKE. 

UEPB  adia  data  do 
Cotriuni  curtas 

Afabfa  talimçãofaX  Fes- 
bvá  AirloLisjal  fa  Cairpire  üfwv 
fa-ínncjiojts  IJEFB  Fa  adacÈ 
pera  o  paixfa  fa  1D  a  5  fa  fanan- 
bro  0  adamoiAo  ;e  dü hti  r  t.ce 
fa  pFH  ^a  JílíH3l05fa  sSSEdUE 
fa  %abe  jua  iTipasabri  ta  e  per- 
bnaação  fa  amos  fa  itsfuçao 
redaits  m  oulra:  ofaSs  ras 
eqjps  fa  Epna  te-  cano  nau 
mrrcLfiGG  esalBtrs  fa  -d 

D  paiEdo  fa  rpnçie  fa 
tr=be3l~EB  ar=  cmcocrn  ihs  m:s- 
tres  compet  hvas  Si  anaufa  to 
d;  ?  fao.7ir3  3 1  rãioiodcs  be¬ 
be  hv:  jãerorEcts  saa  duigafa 
cr-  da  3  fa  nexanho  .tce  aidaa 
ços  dEtnnczs  w.v.ueszejus' 
e  AWJEfbaiibríurujiojia- 
sjept  Lsis  aro.  o  fel, a  ias 
furaugan  ioonasla  peubaio 
iladmr  EiCiuho 

Pnvisio  do  tampo 
para  a  Paraíba 

A  Agama  Ecaut  u  fa  Ges¬ 
tão  fas  nEjLBi  v-esaj  se.E  pare 
hqe  'Doj  peruahoiíH  cubafa  t 
claro  pa  a  to±>  o  sal?  ãie  do 
Libfa  queconuBoideas  rqgiõa 
do  U  lua,  e  &^o  í.  Sn- 
poalma  ma>jma  na  íarra  Ii1?ana 
fa.-aa  ficar -ari  tomo íos  31'  Ce* 
mnma.  dm  a5  C 

fa  pera  o  Br^a  a  stevíío  e 
quea  ~as  ma  abna  ce  ZS^Í  ea  m-- 
n-a  1 9a  í.  mq-írriaDipslE 
daaa  r=g-:  bar  ma^ma  de-  30°  C  e 
mnma  ae  2£f'  L  ib"a  as  rqgós  fa 
Cam-üiraSau  Altn  íafãa  E5a- 
ta:  a  -aa  pa  e  cau  : *o  H  C*i- 
n-üjnatau  pfaaa  fa  ma:<na  fa 
Ji'3  C  e-mnma  fa  SQf3  C  Ma  Satao 
a  tanoaatra  vgsma  faffa  che- 
ga_  aos  37*  C  e  a  ainma  aos  Z]f 
C  eigjenb  -Hz  ;e  Sã;  :e«i  Sh 
mauma  fa  30a  C  emn^a  fa2?  C 


ly^rnir 
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Publicidade 
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fnovaçõo  é  a  palavra  que  sempre  nos  guiou  nesses  20  anos  de 
estrada,  No  primeiro  semestre  de  2013,  mais  óO  novos  ônibus  foram 
incorporados  à  frota.  Assim,  reafirmamos  o  compromisso  em 
disponibilizar  aos  nossos  clientes  a  frota  mais  nova  e  moderna  do 
país,,  proporcionando  o  máximo  de  conforto,  segurança  e 
satisfação. 


Guanabara,  Satisfação  em  todos  os  sentidos. 


http:/, /blcg.exprKEogucirobaro .com ,  br/ 


£  /expre^aguanabara 


GUANABARA 

www. viajeguanabara.com.br 


®VtajeGuanabara 
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Relator  do  Orçamento  díz 
que  vai  cortar  R$  10  ba 
do  Bolsa  Família 

Pàujicta  13 


ORÇAMENTO  DEMOCRÁTICO  ESTADUAL 


Eleição  de  conselheiro  começa  amanhã 


Assembleias  para  definiçãD 
dos.  rsprei&ntantBS  serão 
re3lized3s  em  43  cidades 


0  Cr  ova1  lio  do  St  ado  rea- 
I  na,  de  arnanla  até  30  de  no¬ 
vembro..  a  eleição  dos  novos 
conselheiros  do  Qrpimaiío 
D  auoc  látieo  B  tadLal,  para  o 
biênio  2Q1&'2017,  Morado¬ 
res  dos  233  municípLos  patat 
bauos  estão  sendo  mobitist 
dos  comvislasàs  assenibláas 
uiicrorregiouais  de  dação, 
em  4  S  mia  des  cás  14  Reboes 
Georçamenlárias. 

De  acordo  com  o  secrelá 
rio- erec  Ltivo  do  OD  Bladual. 
■"it-anildo  Paeiia.  cada  as- 
sembláa  microrregioual  rat 
ne  de  tres  a  sete  Luunicípios 
geograficaiuaite  veinhos,  de 
realidades  e  pecutiaricádie 
socioeconomicas  e  pohtiras 
asseiudlacás,  qua  tomara- se 
bairficários  commis  dos  itt 
vestimentos  governamentais, 
em  obias,  serviços  e  demais 
ações.  defendidas.  acoiupa 
iilmdis  e  fiscalmdas  pelos 
conseliieiros.  ms  sms  regiões, 

Essa  parcerá  entre  a  so- 
eiecáde  civi  e  o  Governo  do 
Estado,  segmido  GiLvanildo 
F  a1  eira.  'tem  sido  dderuit 
uante  desde  20Ü.  pa  ra  o  ert 
to  dos  investimaites  públicos 
em  regiões  antes  esquecidas. 


eafomente  peta  ausência  de 
vozes  que  se  p  ronmiciassau 
na  legirima  defesa  dos  inte 
rases  coletivos  regiomis",  0 
secrdário- ececia  bvo  do  OD 
Estadml destacou, ainda.  que. 
"neste  ano,  a  participação  po- 
pular  está  sendo  arupdacá 
rdlao  cli  expressiva  resposta 
cá  população  qtaudo  da reait 
zação  das  pLaTài'ia5  de  audieiu 
cia  piiblira  com  o  govauador 
do  Estado,  no  inicio  do ano C 

Desde  20 12,  segmido  ano 
di  democracia  participativa 
no  Estado,  o  compareciiueiiro 
aos  a~aitos  do  Orçamento  D  e 
mocrãtico  vclu  apresentando 
aumento  au  todas  as  repões. 
Este  ano,  apeLas  leis  16  pie 
narras  regiomis.  Lol registrada 
uma  participação  da  ordeLU  de 
40  mi  pessoas. 

Os  cousdheiros  do  Orça 
mento  DauoeiátLeo  mo  elei¬ 
tos,  ms  mlcrorregiões.  au  sis¬ 
tema  de  votarão  abata,  para 
mu  mandato  de  dois  anos. 
Não  recebera  qualquer  re 
mmiaapão  ou  compaisaçào 
pecunárá  por  sua  atiação, 
voluntária,  dissociada  de  qml 
qua1  vinculaçáo  aupre^itícia 
ou  LuneLotaL  com  o  Governo 
do  Estado. 

Ás  cidades  sedes  das  43 
microrregiões  onde  serão 
raa Içadas  as  asseLubleás  de 
eleição  de  conselhdros  são: 


Qibati,  São  Bento,  Si  o  Mame- 
de.  Pedro  Régis,  Sio  Bentinho. 
Santa Q'uz,Âgm B Lano,  Mon¬ 
te  Horebe.  [tapoianga  Ser¬ 
ra  Bua  uca.  AUaudci,  Caldas 
Etnndão,  Malaraca,  Riacho 
dos  Càvalos,  Esperança.  Seria 
cá  Ratz,  EássageLU.  :Sá  o  Joa  o  do 
CárirL,FreiMártinho,  Sobiado, 
Aroáias,  Rúncesa  Isabel,  Há- 
rizopóis,  Bdãu,  Cuité.  tiran 
na.  Conceição,  Surné  Sinta 
Fiita.  Atigoa  Nova,  Lu  gã.  Teixei¬ 
ra.  I  laiuangLape,  Sonsa,  Bo¬ 
queirão,  Solánei,  São  Sebas¬ 
tião  do  EmbiBeiro,  Catolé  do 
Rocta,  João  Pessoa,  Soledade 
Monta  cásjmipicin^i,  Rancó, 
Ca  pzeira  s,  GLatabiia,  tá  tos, 
Pombal  e  Campina  Ginmde, 

0  ralaucário  completo 
(ás  ddçõa,  com  as  datas,  lo¬ 
cais  e  microrr^ioes  está  dis¬ 
po  nr, r  d  no  site  bap-.ffvrwvR 
pamihap  b.govb  r/  octesladial/ 

Reuniões  preparatórias 

As  microrre^ões  estão 
recebaido  cá  equipe  cá  Se- 
cretará  Brecutita  as  reuniões 
preparatórias  paia  dr,  ulgar 
as  eleições  de  conselhdros, 
com  o  objetivo  de  apresen 
tar  o  t  labalho  e  incentivar  a 
participação.  Ao  todo,  saáo 
qtase  EDO  reuniões  prqjara- 
t  cruas  qneaconteceLâo  nas  14 
Regiões  Georçamenlárías  de 
todo  o  Estado. 


POR  MAIS  DOIS  ANOS 


\ 


Assembleia  Legislativa  prorroga 
validade  de  concurso  público 


O  presidente  da  Assembleia  Legisla¬ 
tiva  da  Faraioa  ÍALFB)  depjtadc  Adria¬ 
no  Galdino.  prorrogou  por  mais  dois 
anos  a  vai  dsde  do  toncurso  puslico  da 
Caia  de  Epdacio  Pessoa,  realizado  em 
2013.  0  ato  foi  astinado  ontem  e  secá 
publicado  no  Diário  do  Podez  Leg-sta- 
tivo.  na  edição  de  hoje.  Co  deputados 
Ze  Paulo,  Janduhy  Carneiro,  e  Edmibon 
Soares.  também  participaram  da  assina- 
tura  da  prorrogação. 

O  deputado  Adriano  Galdino,  ao 
atender  uma  tetnistae  de  ooncunados. 
afirmou  que  o  p  eito  era  justo,  'Os  corir 
cuTjadoo  estão  de  parabéns,  estudaram 
m  usto  estáo  felizes  e  se  Deus  qu  iser  e  m 
breve  estarao  aqui  trabalhando  conos¬ 
co',  concluiu. 

No  dia  2  de  margo  deste  ano,  o 
presèdente  Adriano  Galdino  empo> 
sou  73  concursados  durante  solenn 
dade  que  aconteceu  no  auditorio  rfo 
Mmistèrio  Fublico  Estadual  Em  sua 
primeira  semana  como  presidente  da 
Casa  de  Epitacio  Pessoa  Adriano  Gal- 
dino  recebeu  membros  da  comissão 
de  concursados  e  firmou  um  compro- 
m  isso  de  que  e  mpossa  ria  os  7  3  candi¬ 


datos,  atendendo  uma  reivindicação 
deo  aprovados. 

Aprovada  no  concurso  para  consul¬ 
tor  legislativo  Juliana  Fagundes  agra¬ 
deceu  a  sensibilidade  do  presidente 
Adriano  Galdino  e  o  a  poio  dos  dema  is 
parlamentares.  "A  prorrogação  e  impor¬ 
tante  porque  agora  vamos  ter  ma  s  dois 
anos  oeía  frente  e  fut vramente  seremos 
convocados  e  empossados  para  contri¬ 
buir  com  o  tra  ba  lírio  da  Assembleia  Le- 
gisíativa ' ,  come  ntou 

FU  TC.  fcSKSGTA  A.FS 


APnanc  CatSIne  assim™  prerregjçáa  cr  ler 


EDITORA 


Cpm  jvisá  de  W  sftos  dç  experiência  ne 
área  editorial,  A  União  se  desenvolve  para 
garantir  a  um  piibli  CQ  Cád  a  ve;  makw  o 
acesso  à  boa  literatura. 

A'ém  disso,  a  Editora  A  U  nião  tem  o 
compromisso  de  apoiar  autores  e  projetos 
editoriais  que.  Com  os  teus  produtos, 
valorizem  literatura,  hlst^riar  educação  e 
cultura  paraibanas,  através  de  publicações 
e  aborzdac-  com  excelência  de  qualidade. 


DESIGN  ÚNICO 

0  projeto  de  seu  Iwrq  se«á  executadci  de 
maneira  personalizada  por  uma  equipe  de 
especialistas  que  acompanhará  rodo  o 
processo;  da  editoração  eletrôrtiea  ã  arte  final. 

■  ■ 

MELHOR  CUSTO  BENEFÍCIO 

A  Editora.  A  União  dispõe  dos  preços  mais 
competitivos  dís  mercado,  com  condições  de 
pagamento  facilitadas. 


■  SOUCIIESÉU  ORÇAMENTO; 

Oi  orçamentos  podem  Ser  solicitados  por  e 
maitou  pnr  contato  dl  reto  com  o  setor  do 
orçamento  ímáíIço. 

Emaiis:  orcarnento.auniacKüg  mai  l.com  t 
orramentoí-au  niapiígmamom 
Telefonei  i33)  22ia.652B 


nuniúü.pb.gúv.br 

\  A  UNIÃO 

tf  0  f  uniaóígavpb 

5w* -i IntHH  it-  -iwíiíj  fHIh 

C3  un  laogo v  pb^graiaiLcom 

CORTE  N0  FORNECIMENTO 

Prédios  públicos  ficam 
sem  energia  em  Sousa 


Gearçtf  Wãçner 

(  iiK*,lLXr 

A  auprea.  EheLgbiR  Fãrai- 
Ih  cortou  na  noite  de  segmucá- 
feu  a  oft-meci  maitc  cie  ei  la  gu 
détrica  de  prédios  piibUcos  do 
Mlui  iripic  de  Solisi  em  rieesr- 
rencá  do  iiic-  pa^uuaito  de 
débitos  por  pade  da  prefátraa. 

Ficaraiu  sau  enaigá  os 
pLédios  do  taaainai  Rodová- 
ne  AdQmar  de  Fába  Cádelti 
e  do  Mercado  GentraL  0  corte 
do  boruecimaito  prqudirc-u 
a  prestação  de  serviço,  prin- 
dpatiueLite  no  temáisiL  de 
aubarque  e  cleseLubarque  de 
passageiros. 

A  Seaetaria  de  CoLaraii- 
cação  da  gestão  do  práéito  An- 
dié  CadátcL  cio  FMDE,  pubt- 
rou  aa  redes  socáis.  aa  sites 
e  ias  auisoLas  áe  rácüo  mu 
coLULUiúsido  sobLe  oassLuito.  0 
cc  i  u  cu  veado  acusa  a  empresa 
responsa-  el  peá  ctistribuição 
de  eLia'gá  de  ta1  usacl  o  de  pos- 
tLiraarbitLáriaao  cortar  a  ater¬ 
ra  dos  prédios  do  luiuiicípLO. 

'A  Ftrfátura  de  Solisi 
vem  através  deía  nota  Ofi- 
cát  iLifornar  que  lamenta  a 
postma  ai'bitiárá  cá  empresa 
concessioLáría  de  aia^a  elé¬ 
trica  Ejiergsa.  uma  vez  que  a 
aupresa  au  quslao  seLU  que 
iioLr.esse  notificação  prãrá, 
suspaidaL  o  forneci  mai  to  de 
aiergia  au  tres  prédios  p  ub ti¬ 
cos  do  Mmticq]  lo  de  Sousa". 

Contas  pagas 

A  assssorá  do  prtfáto 
Aiidié  Gadãiia  aãriuou  que 
[áo  la- ia  morh  o  paia  o  corte 
de  ena'gá  porque  os  débitos 
jiuito  a  E na g Lia  Eátaiba  lia¬ 
riam  sido  quitados  daitro  do 
venciiuento  eslaliáaido. 


'A  Ftrfeihua  de  Sousa  itt 
Forma  que  não  houve  motivo 
para  o  corTe  no  Foruecuuailo 
deeneLgá.  taido  clu  vista  que 
o  município  está  em  dá  com  o 
pagamento  cá  euagá  forneci 
da  a  todos  os  prédios  pLibUcos 
municipais  e  possui  todos  cs 
coLuproiantes  que  atestam 
essa  condição'! 

Em  eont  cqEirtida  a  em¬ 
presa  Euer^sa  Fáiaíba  taiu- 
háu  se  proLiimcioLL  atrairés 
da  imprensa  se  reportando 
a  o  fat  o  e  confirmou  que  o  c  oll 
te  cá  energia  aconteceu  por 
conta  do  ião  pagamento  dos 
débitos  [efá'entes  ao  mes  de 
agosto  de  2015. 

'A  Euergisa  Fáraiba  es- 
cárece  que  a  suspensão  no 
aba.stecÍLuenlo  de  eua'gia  au 
unicádes  cá  Prrfeit  ura  Mluií 
cipai  de  Solisl  foi  motivado 
pdo  ião  pagamento  cás  con 
tas  de  consumo  refaeutes  ao 
mes  de  agosto/2015,  no  caso 
da  sede  cá  preféltma,  do  ta*- 
uiinal  rodovárlo  e  do  merca 
do  m. iraicipEiL.  Quanto  aos  dé 
bitos  rela  tn  os  á  ihnuinação 
pública,  estão  au  aberto  as 
faturas  de  agosto  e  setembro 
de  20 15 disse  o  c  ouuuiirado. 

Á  empresa  afirmou  no 
coLULtnicado  que  por  dh'ersas 
vezes  taitoLL  negociar  o  dé 
bito  coma  gestão  do  prefeito 
André  Gãdeiha  e  contima  à 
disposição  cá  edil  idade  pit 
blica  paia  resolver  as  pen 
daicias  financeira s. 

A  assessoría  do  prefeito 
André  Gadelha  afirmon  que  o 
LULLLÚcípio  toLuaLáas  medidas 
jurídicas  contra  a  empresa 
Euergisa  Fáiaíha  'no  sentido 
de  restabeleça1  o  mais  lápido 
possível  o  fornecimento'.!  ft 
□aiizoLL  anota. 


Catolé  faz  152 
atendimentos 
em  Mutirão 
Carcerário 

Gom  tres  semanas  de 
ativicádes  no  Sertão  do  Es¬ 
tado,  o  Mutirão  Càrcerário  de 
Càlolé  do  Rocha  .p.  c  ouseguiu 
realizar  152  areuctimentos 
euvoLvaido  ap  atados  que 
cumprau  pena  no  reghue  fe¬ 
chado,  sauábario  e  aberto 
no  M'esídio  Fáctrão  'Manoá 
Golus  da  Sitva'!  0  esforço 
concentrado  mi  comarca saá 
realizado  até  s  ecta-  feira. 

A  ação  pi  permitiu  a 
concessão  de  mais  de  65 
benefícios,  que  vão  desde  o 
Livramento  condicionai,  pro¬ 
gressão  de  reguue,  comuta¬ 
ção,  nuuissão  de  paia,  beLU 
coluo,  ectiução  da  rnesLua, 
com  indulto, 

A  jLiíra  Li  lia  n  CárEinéá, 
que  coordeLui  o  esforço  con¬ 
centrado  ui  comarca,  disse 
que  o  mutirão  carcaário  está 
sendo  bastante  positivo.  '  De¬ 
tectamos  sitLRçÔes  deap  eira¬ 
dos  que  estavam  colu  a  pena 
prescrita  e  ainda  contima- 
vam  recol  lud os ",  assev  erou. 

A  i  nic  íatira  faz  parf  e  do 
trabalho  desaivolvLdo  pelo 
Grupo  de  Monitoramento  e 
Fisraliração  do  SisteLua  Car- 
caário  da  Eãraiba  [GMFJ, 
que  tem  como  gestor  o  da 
seLutargador  Carlos  Mar¬ 
tins  Beltrao  Filho,  buscando 
atender,  entre  um  dos  obje¬ 
tivos,  as  uecessLcádes  das 
penitenciárias  e  comarcas 
através  de  análises  técnicas 
e  inspeções. 

0  esforço  concentrado 
eLU  Catolé  do  Rocta  foz  parte 
do  calendário  de  20  15,  Fàra 
este  ano,  aincá,  é  p  rarist  o  a 
realização  de  luu  mutirão  ta 
Comarca  de  Fãtos,  que  de- 
pende  daanãlise  eaproiação 
do  Conselho  de  Magistral  ma. 
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Relator  do  Orçamento  diz  que  vai 


cortar  R$  10  bi  do  Bolsa  Família 


•Segirndo  râstor  jo OrçaioetJto,  dsput  s*j  .Hrtratifc Barros.  rcrt e enf r-atíj  íe  novos  üE/isfiuários 


Senadores.  da  base 
e  da  bpb&ebq  reagiram 
em  f  avor  do  programa 

Ricardo  Brito 

X M-à  í:lk  ) 

B  casiá  -  A  dedais  ção  ott 
fau  do  depurado  F íca rdo  Bar 
ros  [EF-FR],  rdator  cá  peja 
orçamentará,  de  que  prtfem 
d  li  cortar  até  P,í  10  bilhões 
dos  Rí  28, S  bi  Ui  os  previstos 
paia  o  Bolsa  Família  lio  Orça 
maito  de  20  16  Le:-  o  u  senado¬ 
res  cá  base  aliada  e  até  i  u  esiu  o 
di  oposição  a  reagirem  em  fa¬ 
vor  do  p  ro  gra  ma. 

Ha  chias  semanas.  Barres 
p  havá  dito  ao  B  rcxidrast  Po- 
ütLco  [serviço  de  noticás  em 
taupo  real  da  Agencia  Esta 
do]  que  iria  cortar  'fiem  dó'* 
pro^amas  socáis,  entre  des 
o  Bolsa  Eàmilia  Ontem,  au 
reunião  no  Falácio  do  FlaiRlto, 
ele  avisou  ao  ministro  cá  Se 
crdará  de  Govern o,  Ricardo 
Berzoim,  que  podaá  redizir 
o  orpuueite  do  principal  p  re¬ 
cama  de  t  cansfereucia  de  reu 
cá  do  govaaio  em  até  RJ  10 
bilhões,  o  que  represada  3  5% 
do  tola!  previsto  paia  ele  no 
próximo  ano. 

Segundo  Ricardo  Barros. 
o  corte  nu  pedi  ria  o  ingresso 
de  novos  beneficiários,  mas 
as  ãmilias  atualmaite  cactas- 
i radas  contiLURrám  a  receber 
os  recursos.  'Esse  corte  é  paia 
na  o  t  er  novos  ingressos.  Quem 
rí,  tão  retorna.  Quau  fica, 
fita.  Nâo  vamos  tirai1  mugmãu 
do  pro^ama".  declarou  o  par 
Lr  tu  eu  tar  ã  uu  p  raisa, 

Cab  aá  a  Barros  eáborar 
um  rdatório  sobre  proposta 
orçamentará  euvácá  pelo 
governe.  He  poderá  manter 

20  assinaturas 
oo  pedido  de 
prorrogação  de 
CPI  da  Peti  obras 

Carotint  Gonçatvos 

Pelo  me  nos  20  dentados 
da  Comissão  Fárlameular  de 
Inquãito  [CFi]  cá  Parobias 
assiiaLaiu  o  pedido  de  prorro¬ 
gação  dos  trabalhos  do  colega 
d  o.  seguido  o  deputado  Ivan 
Vá  lente  [E^SOL-  S7].  A  estratega 
adotacá  careta fiiai cá  comis¬ 
são.  que  tau  |iro  para  com 
cliur  os  ttalallios  no  próximo 
dá  25,  setá  convatca1  lidere 
paia  que  esta  prorrogação  seta 
votada  au  plaiái'io.  Fáta  isto,  é 
necessirio  que  257  deputados, 
ou.  segundo  Válente  de  lidere 
que  represaitau  esse  volume 
de  paráiueutares.  assinau  o 
requerimento  de urgaic á para 
queiáãvofação.. 

[0  númeo  de  assuatn 
ras]  já  mostra  qiie  a  CE1  tau 
maiorá  e  que  quer  coutimaç 
inclusive  o  presidente  [Efugo 
Motla  fH-IDE-re]]',"  disse. 

Segundo  ele.  se  conseguir 
aprorrogição  cá  comisãoaté 
março,  o  esforço  saá  direcio¬ 
nado  paia  'óuvir  muila  gente 
quehrar  slslLos  e  fazer  acare 
ações  que  não  foram  fatas. 
Vã  iu  os  ázer  clRiuacá  de  polt 
ticos  citados.  Tbctos  citados  de 
vaiam  ter  se  apresaitado.  Ha 
a  chance  de  ddesi  deles.  0s 
pedidos  de  convocação  estão 
lá[iR  CFT],  fbraiu  uu  pedi  dos  de 
serem  voadas',’  criticou 


o  texto  ou  apresailar  uma 
propos a  attenat  iva,  com  al- 
reações.  0  projeto  precisa  ser 
votado  ta  Comissão  Mista  de 
Orçamaito  [CMO]  e depois  ser 
sul)  iu  eh  do  a  o  p  leni  no  do  Con¬ 
gresso  Nariomi. 

Hn  aitraúsfa  ao  jorrai  0 
Esado  de  S  Paulo,  a  ministra 
do  Desenvolvimento  Social, 
Téreza  Quupello,  defendeu 
enfiitiamaite  ada  cenavo 
do  progLama  de  transferencia 
de  rencá,  que  hoje,  completa 
12  anos. 

0  líder  do  governo  no  Se- 
lrcIo,  D  á  c  idi  o  A  maia!  [FT  M  Sj , 
disse  que  o  prega  ma  é  "quase 
um  URntra"  paa  a  gestão  pe- 
tisa  e  que  há  outros  aj  ustes  no 
Orçamento  qiie  possam  se  Ea- 


A  comissão  especial  da 
Cimaa  que  analisa  mudan¬ 
ças  uo  Estatuto  do  Desarma 
mento  volta  a  se  rauiir  lioje, 
às  13 Li30 .  0  debate  começou 
ontem  à  arde,  mas  precisou 
ser  interrompido  no  Inicio  da 
noite.  Um  pouco  antes,  o  de 
pulado  Gáuber  Braga  [E^ol 
-  RJ]  afirm  ou  qiie  as  alteiaçõ  es 
proposas  LR  lei  pelo  deputa 
doLandivio  Carvalho  [FMDB- 
-Mf),  relator  do  Projeto  de 
Lei  3722/12  e  apensados, 
são  "péssimas  e  aumentam 
o  numero  de  ho  mir  idios  no 


tos.  'D  esforço  setá  paa  man¬ 
ter  o  B  oIsr  Faiudtá.  destacou. 

Lutegante  da  Comisão 
Mista  de  Orçamento  [□-TO], 
o  seiRdor  Walter  Finhdro 
[FPBA]  avaliou  que  no  mo¬ 
mento  de  recessão  econômi¬ 
ca  qiie  repercute  na  qiiecá  de 
arrecadação  dos  aites  federa¬ 
dos.  os  pagamaitos  de  bairfi- 
cios  prevideuciários  e  o  Boba 
Farnlà  são  as  dLRS  priucipRls 
fontes  que  garantem  a  econo¬ 
mia  dos  municípios.  '0  11133 
e  o  Bolsa  são  os  arrimos  de 
família  das  dcádes'.!  disse  Wal¬ 
ter.  que  adàutou  voar  contia 
a  proposta  de  Barre  s.  aso  seta 
leadaadiante 

A  saRctora  Váuessa  Clr- 
zziotin  [PGctoE-AH]  ambém 


Br-Rsil."  Entre  outros  pontos, 
o  substitutivo  de  Cárvalbo  re 
duz  de  25  paia  2 1  anos  a  ida 
de  mínima  paa  um  cidadão 
comprai' armas, 

lá  ava lição  de  B  a  a .  o  ar 
gmuaHo  cá  'Te^tima  detesa" 
é  alho.  "Que  legitima  defesa 
é  essa  que  permite  qiie  uma 
única  pessoa  compre  600  mu 
uiçóes  por  ano?  É  no  mmimo, 
brfiicai'  com  nossa  intdigai 
cá','  rritic  ou  B  Laga, 

0  deputado  cfise  aiucá 
que  a  redução  do  muueo  de 
bomicictios  e  o  fim  dos  conflitos 


criticou  a  tailativa  de  redizir 
os  raiasses  do  Bois  Fámdà. 
'í  preciso  encontrar  formas  e 
nós  aqtá  a  presena  m  cs  algLas 
taminiios,  mu  deles  a  uecessi- 
cáde  de  se  babar  as  tacas  de 
juros'.!  exemplificou  eá.  em 
discurso  no  plerário,  au  rtfe- 
reucaà  Seiic,  atual  mente  em 
14,25%  ao  ano. 

Hubouapor  lazões  diver¬ 
sas,  o  lider  do  D  Hl  no  SeLRclo, 
RoLRldo  Ciiado  [C?Q],  também 
coucorcá  que  não  é  possrird 
cortar  o  programa  socái  Ele 
disse  que  mesmo  a  proposta 
nãoataidaido  oobietr,  oderi- 
rar  as  p  esscRS  cá  pob  reca,  não 
se  devFe  reduá-Lo.  'Não,  não 
concordo,  de  maueiiaalgLuiia. 
pdo  contrário'.!  comentou. 


a  nua  dos  iro  interessuu  àque¬ 
les  que  paderiam  espaço  e  po¬ 
der  com  isso  'Quau  defende 
esse  rdatório  são  aqueles  que 
querau  construir  e  acmunár 
poder  por  máo  cá  morie  de 
miátos  policiais  e  cicádãos  b  ia- 
siláros'!  sustentou  B  ta^i. 

A  ávor  de  mucán^is  no 
Eâatnto  do  Desuiuaiuento, 
o  deputado  João  Rodrigues 
[FSD-SQI  relRtaiasacnsições 
de  Bra^i  e  disse  qiie  o  pará- 
mentar  do  Fãol  da_aá  indÚRr 
os  nomes  dos  serám  beneficá- 
dos  cc-m  a  medida. 


EX-D1RET0R  DO  BANCO  CENTRAL 

Henrique  Pizzolato  deve  chegar 
ao  Brasil  na  próxima  6â  feira 


Fébio  Fnibrrnr 

^  i-t  j  -rjcc 

BraaJía  -  O  ex-diratoí  do  Batico  do 
Brasil  Henr.qup  Pizzolato.  condenado  no 
julgamento  do  Mensalao.  sera  entregue 
as  autoridades  brasileiras  na  proxrma 
quinta-feira.  22.  A  Pokia  *ederal  trara  o 
condenado  num  voo  de  tarresra  no  mes¬ 
mo  dia  para  üào  Paulo,  com  previno  de 
chegada  ao  Brasil  na  sexta-feira,  23. 


Após  desembarcar  no  Brasil,  Pizzo¬ 
lato  sera  traz  ido  a  B  rasilie  num  aviao  da 
Pode  ia  Federal .  Ele  f  a  rá  -exa  me  de  corpo 
de  de  lito  e  se  ra .  e  m  aeg  u  iria  levado  d  i- 
reto  pata  a  Fen  ite  nc  iaria  da  Fa  pu  da 
Uma  equipe  da  Policia  Federal  com¬ 
posta  por  um  delegado,  dos  agentes  e 
uma  medica  jaesta  naitalia  para  cuidar 
dos  p  reoa  rativos  da  extrad  içao  de  Pezzo- 
lato.  As  informações  foram  conf  irnriadas 
a  reportagem  pela  Policia  Federal 
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Deputados  voltam  a  discutir 
o  Estatuto  de  Desarmamento 
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Primeiro  reitor  da  UFPB 

A  FàculcU  cie  de  Direito  do  Recife  o  Semiiiãno 
de  Olinda  e  o  Semimrio  Arqiu diocesano  cá  Fãraiba 
já  exerceLRm  InfbLatcbi  na.  fe  rniação  de  intelectuais, 
professores,  escritores  e  profissionais  liberais  de 
origem  paraibaLR.  Entre  muitos  eoqj  oent  a  vinculados 
a  essa  matriz  cultural  destaca-  se  o  professor  D urmaRl 
Trigueiro  Mendes  que, aos  28anos  de  icáde,  tornou 
se  o  primàro  reitor  cá  Universidade  da  Fámiba  Foi 
nomeado  pelo  goveriRdor  José  Américo  de  AlmeLcá  e 
empossado  no  dá  12  de  dezembro  de  1955,  na  sede 
da  Reitoria,  contando  coma  presença  de  professores, 
estudantes  edos  escritores  Mauro  Mota, Nilo Ferára. 
Váidemar  Válente  e  padre  DanLá  Lima. 

Na  eleição  de  1955,  lideres  partidários  formaram 
uma  coligação  composta  pelo  FSD,  UDN  e  FL  paia 
disputar  o  gocreruo  do  Estado  coma  particiyRção  de 
Fiávio  Ribeiro  Coutinfio,  candidato  a  gova'tRdor  e  de 
Pedro  Moreno  Uondim,  candidato  a  vice-  gos  enva d or. 
Eleitos  os  cuididafos  da  cofigação,  coube  ao  EL.  a 
indicação  cie  nomes  paLa  duas  secretarias  estaduais. 
Assim,  D urmaai Trigueiro,  já  titular  da  Secretaria  de 
Educação,  foi  indicado  paia  integiar  o  novo  governo, 
continiRudo  na  mesma  pasta.  Esse  acordo  político, 
p  or  sua  vez  just  ific  ou  o  apo  io  Lnt  egrai  cádo  p  elo 
goverLRdor  ao  trabalho  desaivolvido  pelo  secretário 
durante  o  ano  de  19561 

Hubora  o  ráter  defendesse  uma  universicáde 
inovadora,  semeltRuteà  Universicáde  do  Distrito 
Fedaai  iJJ  D  F] .  concebida  e  implantada  por  Anísio 
Esp inoialéreeiia.  mas  devida  temera,  eie  foi 
realista  ao  interpretar  o  arcabouço  jurídico  que 
regia  as  úist  Ltuiçõ  es  superiores  na  ép  oca  0  estar  uto 
aprocado  pelo  CouselLio  U  nii  ersitáno  e.  também, 
p  elo  Ministério  da  Educação,  c  om  bas  e  lr  I  egi  sla  çã  o 
vigente  seguiu  o  modáo  tradicional  que  mantinha  as 
e  st. nH  nra  s  académica  s  e  administrativas  central  nadas, 
burocráticas  eiueficLentes.  Como  exemplo  de 
centiaLLsição, menciono  o  Decreto  FederaLn2 
19.S51,  de  1  i  cie  abril  de  1.93  Laincá  em  vigor  em 
m  sidos  da  década  de  5  0.  que  exigia  equiparação  das 
unLva'SLíádes  estaduais  às  federais. 

Co  ui  a  sede  cá  Reit  om  M  instalacá,  o  reitor 
passou  a  consultar  especálLstas  que  pudessem 
colaborar  coma  definição  do  espaço  finco  onde  seria 
c  onstruida  a  cicáde  universitária.  Apó  s  visita  à  ca  p  LtaL 
paraibana,  o  engenheiro  Luiz Hildehrai ido  de  Barros 
Hor  la  Barbosa  e;-  chefe  do  Esc  rit  ócio  Técnico  da 
Umvasicáde  do  B  tasil.  assumiu  a  responsais  Llitáde 
de  indicara  Fazenda  Sáo  Rafael  como  o  k  cal  mais 
apropriado  pena  a  instaáção  cá  uuiv&s  idade. 

AofiLHi  desita  missão,  o  reitor  convocou  o  Couseiiio 
U  niversitário  paiauio  dia  3  deuovembrode  1956,eábotar 
a  üsfa  tríplice  para  a  escollia  cio  novo  titular.  0  resultado 
foi  o  seguinte  José  Américo  deAlniácá,  ftofessorHouorá 
Cama  cáfáculcáde  de  Direito  cá  Fãiaiba,  15  votos 
p  refssor  Dm  iu  a  ai  Tl'iguáre  Maicies,  9  votos  e  p  refessor 
JoáoTbsciuo  GüLiçHives  de  Medeii'os,9  votos[v.jorLnLA 
U  uião,  4,1 1. 195  fi  p .  E]  .D  e  posse  da  lista  o  govamdor 
Fiávio  Ribeiro  nomeou  o  «ancficáto  que  obteve  o  mdor 
nmuao  devotos  paia  exa'cer  o  caLgo  de  rãtor.  Entre 
as  coLupáencias  do  Conselho  Universitário,  o  estatuto 
noseuart.  15.  item  XI  esfabáecia  o  se^ünte  'br^uúzar 
a  lista  tríplice  de  professores  catecfiáticos  efetr-oi  paia 
p  rov iiuento  do  cargo  de  reitor'!  Dia  a  U  niversicáde 
da  Fáiaiba  aiucá  uâo  dispiuilu  de  cargos  de  p  refessor 
catedrático.  Hsa  eágencia  portanto,  lro  poda'ia  sa' 
atmetuá. 

Atiansmissão  do  cargo  de  rátor  o  correu  no  dia 
3  0  de  Liovemb  ro  de  1956às20ho  tas.  no  auditório  do 
Lic  aL  FàiaLbauo.  N  o  mo  maito,  José  Américo  de  Almeida 
foi  saudado  pelo  seuantecessor.  que  fez  mu  balanço 
de  siRS  atmeádes  e  revelou  o  seu  comp  rom  ás  o  com  o 
futuro  da  nova  Lns  tit  Láção  mtivas  itária 

Na  noite  da  desp  edicá,  o  profess  or  D  urmevai 
IVigueiro  proclaiuoLL  'A  universidade  é  mua  síntese 
da  cultma,  conciliando  aparentes  contradições  desta, 
englobando,  da  leu  ca  mente,  os  opostos  em  que  se 
extrema  o  proc  esso  c  ui  tuia  I .  tem  de  aliar  o  passa  do 
e  o  presente,  o  parti  cu  ár  e  o  geral,  o  especuátivo  e  o 
p  tático,  a  rotiiR  ea  cràçáo,  o  aristocrático  e  o  popuLar. 
o  individual e  o  socái. Tfem  de  constituir- se.  portanto, 
sobre  uma  unicáde  p  Lãs  rica  e  co  sente,  uma  visão  geral 
e  harmônica,  Luua  fliosofá'! 

0  pensamento  do  educidor  e  filósofo 
D  urmevai  THgueLro,  lllu  dos  pilares  da  Universidade 
da  Eátaiba,  p ermanec e v áro  na  memória  da 
univer  sidade  brasileira. 

Ffo/íísoj'  íi^síenfucic'  da  UFPB 
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Joio  Pessoa,  Faraiba  -  QUARTA -FE  [RA.  2 1  de  outubro  de  2D15  AUNIAO 


Dilma  diz  que  seu  governo  não 


está  envolvido 


em  corrupção 

RS  Er.  FVatfCi  í.tc&Br  Fkwflft 


ÜedarsfDES  foram 
feitas  ontgm  pela 
presid&ntg  na  Finlândia 

A  presidente  Dl  Ima 
RousseEf  disse  ontem  que 
o  seu  gov emo  mio  esta  en 
volvido  em  esqiLeura  de  cor¬ 
rupção  e  evitou  comentar 
declaração  feita  anteontem 
pelo  presidente  da  Cuuara, 
Eduardo  O.iulia,  de  que  o  go¬ 
verno  brasileiro  está  em  ol¬ 
vido  no  nraior  escanda k-  de 
corrupto  no  nuindo 

"Primeiro,  mo  vou  co¬ 
mentar  pativras  do  presidem 
te  da  Camara.  Segundo,  m  eu 
governo  não  stá  envolvido 
em  nenhum  es  candiLo  de  cor¬ 
rupto,  Não  é  o  meu  governo 
que  está  saído  acusado  atn 
a  I  ui  ente',  disse  em  entrevista 
c  oletL  ,a  na  F  intuidR, 

Ao  ser  questionará.  se 
a  Pdrobras  é  uma  empresa 
de  ssl  governo,  a  presidem 
ta  respondeu  que  "uao  é  a 
empresa  Fetrobras  que  es  lá 
envoLvick  no  escancfeiLo,  São 
pessoas  que  praticaram  cor¬ 
rupção  e  elas  estão  presas'! 

Fãra  ela.  o  objeta  o  da 
oposição  é inviabilEar aajào 
do  governo,  mas  essa  ação 
não  sera  inviab iürada  faça 
ela  qtiautos  pedidos  de  im- 
p  eac  tiLuent  fiza'" 

As  dec  áraçóes  de  Dilma 
foram  feitas  durante  entre 
vista  ao  lado  do  presidente 
finfcindás.  SaLili  Niinisto. 


A  pr£S"J=,nte  C.Vrr a  Eoirssefir.  dbrawte  ceriradmá  orír.1*'  de  rtiegadj  a Fi nl JnJia.  onde  concedeu  eatreursta  coíefive  e  ratou  dos  protfe.mas.  que  seu  qevetno  enf/e.nt s 


AO  STF 

Defesa  pede  liberdade 
para  Marcelo  Odebrecht 


CONTRA  PRESIDENTE 

Oposição  adia  para  hoje 
pedido  de  impeachment 

Ob  Agônde  Eresií 


DsAçõfícii  Erssil 

A  defesa  de  Marcelo 
Odebrecht,  preso  na  Opera 
ção  lava  Jato,  pediu  ontem 
ao  Supremo  Tribunal  Federal 
[STF]  a  Jiberctide  do  empret 
teiro.  Os  advo  ^ido  s  ap  rovet 
taram  decisões  recentes  que 
libertaram  eto  executivos  da 
emp  resa  paia  p  edir  o  mesmo 
benáicio.  Marcelo  es iã  preso 
desde  ninho  em  mu  presidio 
na  Região  Metropolitana  de 
Curitiba. 

Anteontem,  o  juiz  Sà- 
gio  Moro,  da  132  Fedaal  au 
Curitiba,  aceitou  a  segunda 
daumcH  do  Ministáio  R't 
báeo  Federai  [MFF]  contia  o 
empreiteiro  e  urais  cinco  im 
vestigados  tra  Iara  Jato, 

Na  mesma  decisão. 
Mero  dec rã  ou  a  terceira 
prisão  preventiva  do  em¬ 
preiteiro  por  considerar 
si^iifirativos  documentos 
da  Suíça  apresentados  pela 


acusação,  que  demonstram 
a  movimentação  de  contas 
da  Odebrecht  para  eco  diri¬ 
gentes  da  estatal. 

0  advogado  de  Marcelo 
Odebrecht,  Narhor  Bulhe- es. 
argumentou  que  a  dec  refaça  o 
de  nova  prisão  foi  ato  arbt 
trario  do  juiz  Sérgio  Moro.  '10 
requerente  pede  socorro?  A 
ri^dei  do  sistema  pede  so¬ 
corro?  o  Estado  Democ  tático 
de  Direito  pede  socorro.  E 
do  Shpremo  Tribunal  Fede¬ 
rai  espera-se  a  concessão  de 
tabeas  corpus  de  oficio  para 
cassir  o  tereára  mandado  de 
prisão  prevaitira''  disse  Bit 
Lhões. 

De  acordo  com  a  demin 
cia  apresaitacfei  peio  MET, 
Marcelo  está  aivolvide  dire- 
tameute  no  esquema  de  pa¬ 
gam  aito  cie  pro  piia  a  e.\-  dirt 
gemes  da  E^etrobras  e  ahara 
orientando  as  atividade  dos 
demais  acusados  ligados  à 
empreitára, 


Fártidos  da  oposição 
adiaram  paia  hoje  o  proto¬ 
colo  do  pedido  de  impei- 
chmeul  contra  a  presidente 
Dilma  Rousseff.  A  entrega  do 
docmuaito  as  suado  pelos 
juristas  Eiéiio  Bicudo,  mu  dos 
fitncfeidores  do  FV  Miguel 
Reaie  Júnior,  es  ministro  da 
Justiça  no  govarao  Feriando 
Henrique,  ejanaina  Concei¬ 
ção  FtascLieai  estava  prevista 
para  as  10h  de  ontau,  Em 
nota,  a  oposição  disse  que 
a  mudança  fõi  necessárn 
para  a  inclurao  de  ctidos  e 
informaç  ões  no  p  edido". 

Bicudo,  Baile  e  Janaiia 
Conceição  Fáschoai  já  tiniam 
apreavtado  uiu  pedido  em 
setembro  uras,  ao  tido  de 
partimeutares  do  D Utf  e  do 
FSPB  aitre  outros,  decidiram 
rdormutir  o  texto  incluindo 
informações  do  procurador 


do  Minist  ãio  Rib  lieo  junto  ao 
Ttibiuiai  de  Contas  da  União 
[TCU]I.  Júlio  Marcdo  de  Qli- 
veita.  Oliveira  recomendou  a 
ab  et  Lua  de  um  novo  p  ro  ces¬ 
so  para  analisar  operações  do 
Governo  FedaaL  que  taiam 
láolado  a  Lei  de  Bespouabi- 
ü.clride  Fiscal  este  ano,  a  irartir 
de  dau onstrativo s  contábeis 
oficáis  da  Caba  Economica, 
do  Banco  do  Brasil  edoBanco 
rticiorai  de  D  esaivoLvimento 
Economico  e  Social  [BNDES], 
p  enraminiiados  ao  TCU , 

0  presidente  da  Câmara, 
Eduardo  Quilia  [FT-IDB-B[|,  já 
indeferiu  mais  de  ds  pedidos 
que  etavam  agu.u'dando  sua 
aiálise  A  aposta  da  oposição 
que  ddaide  a  saida  de  Dilma 
é  neste  docurnemo  que  aincfci 
saá  protocolado  etem  o  apoio 
de  45  movimentos,  aitre  eles 
Brasil  Livre  e  Vem  Pra  Rlh, 

Cl mii a  a  guarda  mira  de¬ 
cisão  do  Suprauo  Tribunal 


Federai  [STF]  que,  no  iiltt 
mo  dia  13,  acatou  timinares 
apresentadas  páos  partidos 
govemistas  para  suspender 
o  rito  definido  páo  peeme 
deljista  para  mu  processo 
de  impeaduuait  que  indiá, 
entre  as  regras,  a  p  reviso 
de  recurso  ao  piaiário  da 
Camara  no  raso  dele  recusar 
li  i  u  pedido  de  abertura  de 
processo.  0  rito  foi  divulgido 
c  omo  res  postaa  mua  qu  es  tão 
de  ordem  apresentacti  pela 
oposição  que  querá  etireza 
sobre  os  proc ediiuentos  e  re 
gras  nestes  rasos. 

Anteontem,  a  pedido  cá. 
oposição.  Cunha  protocolou 
recursos  no  STF  contras  as 
tres  luuinares  etpedicfeis,  No 
agravo,  o  peemedebista  ar¬ 
guiu  aitou  que  o  tramite  foi 
estabelecido  com  base  no 
Regimento  fntano  da  Cása  e 
em  precedentes  adotados  em 
dec  isó  es  da  Ca  ma  ra. 


Ministro  volta  a 
defendei  recursos 
da  CPMF  paia 
a  área  da  saúde 

Db  Açehds  Sr  bí  iV 

0  ministro  da  &u.íeLç 
Marcelo  Castro,  voltou  a  de¬ 
fender  ontem  que  parte  dos 
recursos  arrecadidos  com  o 
possível  retorno  da  Contri- 
biúp!o  Roidsorá  por  Moid- 
mentação  Financeira  [CPtdF] 
seja  destina  da  ã  saúde, 

"Estamos  lufando  para 
que  a  CPMF  seja  aprovada, 
mas,  para  nós.  no  Múiistàúo 
da  SiLLde,  é  indiferente  que 
se  cbanie  CPMF  ou  outro 
nome.  0  que  nos  interessa  é 
a  compreensão  de  que  Lei  mu 
subfitRucrameuro  di  saúde 
no  Brasil  e  que  nós  precisa¬ 
mos  de  mais  recursos'!  afir¬ 
mou  Cãstro,  em  eutredsta 
coletbta. 

A  proposta  de  Cãstro  é 
que  os  recursos  arrecada¬ 
dos  por  meio  de  mu  novo 
tributo  se^uu  destinados  ao 
que  chamou  de  seguricti- 
de  social,  com  unra  parcela 
para  a  saude,  aiqLEUito  o 
goireruo  defende  a  aplicação 
do  dinheiro  na  Fteúdencia 
Rociai 

Perguntado  sobre  a 
previsão  de  recursos  para  a 
pasta  neste  ano,  o  ministro 
disse  que.  apesar  das  gran 
des  dificuldades  enfren¬ 
tadas  pelo  pais,  tudo  estã 
equacionado. 

’  0  momento  que  esta¬ 
tuo  s  vivatdo  não  é  ap  rop  rá- 
do  paia  uma  luta  etitosa  no 
sentido  de  conseguir  mais 
recursos,  por  causa  cãs  di¬ 
ficuldades  e  dos  cortes  que 
estão  acontecendo  emtocãs 
as  áreas.  Se  conseguíssemos 
manter  o  Ministério  da  San 
de  sem  cortes,  já  será  uma 
grande  vit  ária," 


EDUARDO  CUNHÂ 


Conselho  pode  adiar  abertura  de  processo 


O  pres.dente  do  Conselho 
de  Etica  da  Câmara  dbs  Depu¬ 
tados  Jose  Carlos,  Araújo  (PS- 
fl-BA\  informc'U  ontem  que  a 
etscolha  do  relator  da  represen- 
taçào  contra  o  presidente  da 
tarsa,  Eduardo  Cunha  (PMDB 
-RJ ]  prevista  para  a  próxima 
semana,  pode  ser  a  d  ada  para 
o  inicio  de  novembro.  O  adia¬ 
mento  neve  ocorrer  por  conta 
de  prazos. 


Prazo 

Segundo  Araújo  ele  foi 
informado  ontem  pela  Mesa 
Diretora  da  Camara  que  d  ite¬ 
re  ntemente  do  que  havia  dito, 
o  prazo  para  a  Mesa  devolver 
o  processo  termina  apes  tres 
sessóes  ordinanas.  Inkialmen- 
te.  ele  previa  marcara  reunião 
para  o  dia  21,  mas  agora  acha 
que  poderá  ficar  apenas  para  a 
semana  seguinte. 


O  entendimento  da  Mesa 
e  que  a  contagem  vaie  para 
sessões  ordinárias  e  a  primeira 
ocorrerá  hoje  (ontem)  disse 
o  deputado  íose  Carlos  Araújo. 
Regundo  eíe.  a  Mesa  Diretora 
fundamentou-se  no  Codigo  de 
Etica,  que  afirma  ser  de  três 
sessões  ordinárias  o  prazo  para 
abe  rt  u  na  de  processo  de  condu¬ 
ta  punivei  o  que  na  pratsca,  i  m- 
pede  que  ocorra  nesta  semana. 


Sessões 

O  presidente  do  conselho 
também  contou  as  sessões  de- 
I ibe rat ivas  (que  podem  ser  tan¬ 
to  as  ordinanas  quanto  as  ex- 
traord ina mas)  e  de  debate  para 
o  prazo,  conforme  determina  a 
Besoluqáo  7.  de  2D1B,  publicada 
em  abril  deste  ano.  Entendo  de 
mane  ira  diferente  da  Mssae  vou 
fazer  urna  consufta  a  eles  para 
tratar  da  questão'  afirmou. 
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500  mil  migrantes  e 
chegaram  à  Grécia 


refugiados 
este  ano 


Infarmafões  foram  dadas 
ontem  pela  ONU.  em 
Genebra,  na  S uiç s 

De  Açcítíib  Lusa 

A  CrâcÉL  HtLLl&LL  l.lfiifa  se 
ma  ra  a  entractr  de  500  luiL  uit 
gLantes  e  refugados,  divulgou 
ontem  [20)  o  AJto  ComissiLia- 
do  cã  ONU  para  oi  Refugados 
[Actuir)  em  Gemeb  ra,  na  Suíça. 

'A  ba  ir  eira  foiatLngiíá  ai> 
teoutau  [segmiíá- feira J  coma 
ditada  ás  ilhas  do  fãr  ^ar 
de  caca  de  3  mil  pessoas,  ela 
vando  o  número  total  de  cba 
gadas  [ao  território  g'ego]  paia 
502,500','  dedarona  poria- voz 
daagairá  cãs  Nações  Unrcãs, 
Melissa  Fleming, 

Com  os  dados.,  o  número 
total  de  migrantes  que  ehe 
puam  este  ano  á  Europa  via 
mar  Mediterrâneo  já  nitra 
passou  as  £43  olLL  pessoas, 
até  o  mom  aito, 

Diante  da;  chegicás  em 
massa  ao  território  grego, 
muitos  reftrgádos  e  migrantes 
'prormam  dessperará  i  u  av 
te  prosseguir  raminho  o  ruais 
ráp  ido  possúrel,  porque  tauem 
que  as  froutáras  que  pretat 
dau  cncar  se  fechem  em  bre 
véjdisseMelissa  Fleming. 

Ontem  de  manhã,  mais  de 
273  mii  pessoas  contlmavam 
agrarcándo  nas  ütas  gre^is. 
paia  obta1  documentos  neces 
sá  rios  e  prosseguir  ramuilio- 
atéao  continente. 

Rua  rielissa  Fleming, 
um  dos  grauds  desafios  do 
Actuir  é  taitar  convencer  as 
pessoas  que  "existem  ontros 
locais  ondesaào  bem  recebt 
das.  além  cã  ALeLuauta,  Ans- 
trã  ou  Suécia"  os  tres  países 
que  sáo  o  destino  prefaem 
cai  de  grande  parte  dos  reht 


giados  e  dos  migrantes. 

Um  alto  funcionário  da 
políeã  grega  disse  ontem 
qne  'ás  chegadas  começaram 
a  subir  drasticamente  tendo 
sido  registradas  caca  de  3 
mil  entradas  tas  ultimas  24 
horas.,  (tis  quais  5  müna  ilha 
de  Lesbos'' 

'Na  véspera,  foram.  com 
tabilEicãs  caca  de  10  mil 
chegitãs  au  parte  darido  ao 
ciiuia  ameno,  qne  Jácilita  as 
travessas,  e  taiubém  pelo  re 
ceio  dos  migrantes  de  qne  os 
países  europeus  fecliau  sras 
froutáras,  Ees  se  ap  ressaraiu 
ia  esperança  de  conseguir'  em 
trari  disse  o  rqiresadante  da 
policia  gregu 

'A  srtraçáo  é  tensa  no 
hotspot  [desigraçao  atrib  ilida 
aos  abrigos  e  centros  de  regis¬ 
tro  de  migrantes]  de  Moria, 
em  Lebos,  porque  o  aflrr-,0 
prolonga  o  tempo  de  espera 
dos  migantes.  Fáia  normalt 
sir  a  srtração.as  autoridades 
vão  reabrir  Lioje  um  segindo 
centro  de  registro.,  au  fiara 
Tepe,  raervado  aos  sírios  e 
que  tinia  sido  fectado  para 
concaitrar  todos  os  procedi 
mentos  em  Morá'.i  acrescem 
tonaimcã  o  rspo  LiRveL 

fias  mesmas  decãraçoes 
em  Genebra,  a  porta-voz  do 
Acruir  laubroirqrreos  refuga 
dos  'Ião  sáo  ivigan  les  nma 
ve:  qne  sáo  pessoas  qne  foram 
obrigadas  a  fugir  dos  respec¬ 
tivos  países,  onde  sras  vicãs 
correi  u  perigo,  dáiiiição  pre 
vista  no  Diráto  IntaLacioial 

'Os  sírios.  os  IiaqiiàLios  e 
os  erifrais  sáo  inconfetavei 
mente  réfngádos'.!  frisouaimtia 
Máissa  Fleming.  ãmaUamdo 
qne  os  dois  tamos..  migrantes 
e  refugiados,  seãru  murta;  ve 
zes  uíilhados  corno  sinônimos, 
o  que  lro  é  correto, 


DITADURA  DE  PINOCHET 

Cliile  aprova  indenização 
para  presos  políticos 


0  Congresso  chileno 
aprovou  ontem  uma  inde¬ 
nização  a  d  cioial  de  mu  mi 
Lhão  de  pesos  [1455  dó  la¬ 
res  )  para  os  presos  políticos 
ou  torturados  durante  a  dl 
tadura  de  Arigust  o  Pino  cliet, 
0  dinheiro  é  "rruin  im 
deuização  para  as  vitimas 
de  prisão  política  e  tortura, 
incluindo  os  c  onj  nges  s  obr  e 
vivent  es"  destara  o  c  omuni 
ca  do  do  Senado  chileno. 

Os  conjuges  receberão 
60%  do  total  da  iudaiiza 
çá  o.  desta  ca  a  nota. 

A  p  residem  e  M  ir  helie 


tachei  et  apresentou  este 
projeto  de  lei  em  julho  pas¬ 
sado..  como  ru.ua  'íeparação 
pecuniária"  para  os  afeta¬ 
dos..  qne  já  recebem  benefí¬ 
cio  s  de  parte  do  Es  fado. 

Ao  matos  33  mil  pes¬ 
soas  torturadas  foram  re¬ 
conhecidas  eru  2003  pela 
Comissão  Nacional  sobre 
Prisão  Foirtira  e  Tbrtnra, 
conhecida  cotuo  Comissão 
■Válech  que  investigou  as 
denúncias  sobre  dsapare- 
c  im  eut  os.,  t  ort  Luas  e  p  risões 
oc  orr  idas  duram  e  a  ditadm 
ra  [1373  e  1990). 


NA  SÍRIA 

Ataques  aéreos  russos 
já  mataram  370  pessoas 


Pelo  maios  370  pessoas, 
dás  laço;  rebelde;,  morre 
ram  desde  o  inicio  dos  ataques 
aáeos  da  Rússã  na  Síria,  in¬ 
formou  omeru  o  Observatório 
Sírio  dos  D  ira  tos  Eimuanos, 

A  organização  não  gover 
naiuenlaL  qne  registra  dados 
sobre  as  vitimas  cã  guerra  na 
Síria,  informa  qne  do  total  de 
mortos  nos  ataques  russos. 
234  eram  comlRtaits.  52 
do  grupo  etfrauisla  Estado 
Islâmico  e  127  civis.  Desde  30 
de  s  et  entre.,  a  aviação  russa 


tem  b  o  m  Ir  r  eirado  posições 
jiladistas  na  Síria  comaajrida 
de  chás  sírios  que  estão  cola 
boiando  com  informações  so¬ 
bre  as  atividades  dos  grupos 
ir  ársi,  0s  bombardeios  tau 
colorado  au  lados  opostos  a 
Rússia,  os  Atados  U  cridos  e 
países  da  região,  que  acusam 
as  autoridade  de  Moscou  de 
ião  coopeLar  muua  ação  con 
jLutla  e  de  desenracirar  nma 
rampaulR  de  ataques  virando 
a  defender  o  regime  do  prest 
dente  sírio.,  Eashar  Al Assad, 


O  secretário- gera)  Ua  ONU,  Ban JCi-mujon  div.ágou  r o tilcí :sío  entes  ífs  ssgm.-  para  uma  wst a-surpresa  a  is.rae'  e  áPafestine 

ISRAELENSES  E  PALESTINOS 


ONU  exige  o  fim  da  violência 


O  secretario-geral  da  Organi¬ 
zação  das  Mações  Unidas  (OKU), 
3an  Ki^rtioon  exigiu  ontem  a  is¬ 
raelenses  e  pa  estinos  qne  ponham 
fim  a  onda  de  violência  na  região, 
em  comunicado  divulgado  antes 
ae  seguir  para  uma  uisita-surpnesa 
a  fcraeí  e  a  Fa  lesti  na. 

"Ja  chega  Deixemcís.  de  hipo¬ 
tecar  o  futuro  de  ambos  os  povos  e 
■da  região  .  d  rase  o  secreta  ro-gera  I 
em  mensagem  de  video  gravada 
em  3ratralava  onde  participou  de 
ato  em  comemorarão  ao  70®  am- 
versaroda  ONU. 

8an  Ki-mocn,  que  cieitem  -se 
reuniu  com  o  primeiro-ministro  de 
hrael,  3enjamin  Netaniahu  e  hoje 
CQiFi  o  presidente  da  Autoridade  Pa¬ 
lestina.  Fvlahmuri  Abhsr-  em  Ramai- 
sah ,  d  irrg  iu-se  em  primeiro  lugar  aos 
paSestinos  para  manifestar  conste r- 
naçáo  por  ter  visto  jovens,  meni¬ 


nos.  levantando  urra  arma  pasa  ma¬ 
tar". 

Entendo  a  frustragao  de  vo¬ 
cês,  sei  que  as  espera nqas  de  paz 
foram  interromp  das  em  i numerais 
ocasióes.  estão  cansados  peia  con¬ 
tinuação  da  ocupaçào  e  a  expan¬ 
são  das  c-ofônias.  Muitcys  de  vocês 
estão  decepcionados  com  os  seus 
Irderes  e  conosco  a  comunidade 
internacional  por nao termos coiir 
seguido  por  fim  a  ocupaçao  afir¬ 
mou  o  líder  da  QN  U . 

Mas,  deixem-me  ser  claro:  a 
violência  só  vai  minar  as  legitimas 
aspirações  palestinas  para  alcançar 
um  Estado". 

Aos  israelenses,  ele  manrfestou 
compreensão  pela  situaçáo  pelo 
medo  das  crianças  irem  á  escoía 
e  por  qualquer  um  na  rua  ser  uma 
potencial  vitima  . 

Asom  acrescentou,  'a  segui¬ 


ra  nça  e  obvamente  uma  pnoridade 
imed  iata  nnas  l?m  brou  que  as  me- 
drdac,  tomadao  recente  mente  pelo 
governo  de  Israel  nsocaoa  solução. 

"Muros  reforços  policiais,  du¬ 
ras  respostas  por  parte  das  forças 
de  segurança  e  a  demolição  de  ca- 
cars  nao  podem  sustentar  a  paz  e  a 
segurança  . 

A  visita  do  secnetàro-geral  da 
ONU  coincide  com  uma  ofensiva  di¬ 
plomática  da  comunidade  interna¬ 
cional  para  conterá  onda  de  violên¬ 
cia  q  ue  começou  no  in  ido  deste  mês 
e  que  ja  deixou  43  mortos  do  iado 
palestino  e  orto  entre  os  israelenses 

A  visíta-su rpresa  de  3an  SCi- 
rnoon  cotncDde  também  com  os  es¬ 
forços  do  secretario  de  Estado  doo 
Estados  Unidos.  John  Kerry  que  se 
reunirá  na  Alemanha  com  Hetan- 
yahu  e,  na  sexta-feira  (23)  com  Ab- 
bas.  em  Ama. 


N0  CANADÁ 

Partido  Liberal  vence  eleições 


JusfLnThitUsiLL  é  o  nove 
primeiro-  ministro  dc<  Ca¬ 
nadá,  depois  de  as  eleições 
federais  da  iiitmia  segun¬ 
da-  Eéira  [  19)  ferem  ctide  a 
maior  ã  absoluta  ao  Partido 
Libe  rã!,  após  qiaseunia  dé¬ 
cada  de  governo  conserva¬ 
dor. 

Trudeau.  de  43  anos. 
filho  do  antigo  primeiro-  mi¬ 
nistro  Pierre  'Thictean  [1968 
a  1979) .  vai  idetar  o  gover¬ 
no,  depois  de  o  sen  parfido 
t  er  co  ns  egLÚdo  a  maioria  ab- 
soluta  na  nova  Gamara  dos 
Comuns,  com  333  assentos 
parlamentares. 

0  Partido  Liberal  era  a 
terceira  força  política  m  le¬ 
gisla  Nua  au  tenor. 

■Caia deuses  de  todo  o 
país,  enviaram,  uma  mensa¬ 
gem  nessa  segruida-  feira:  é  o 
momento  tã  mu  dança,  m  eus 
amigos,  da  va'dadára  mu¬ 
dança';  afirmou  Jnstut  'Ttri- 
deaiL  no  discurso  cã  vitória, 
em  Montreal,  onde  mora  e 
foi  ei  ai  o, 

0  novo  primáro- minis¬ 


tro  disse  ainda  que  a  'visão 
com  esperança  positiva,  oti¬ 
mista  da  vicã  pública,  não 
é  um  sonho  ingemro','  pois 
po  de  s  a1  Arma  fe  rpi  p  odero- 
sa  para  a  mudança' 

Os  libaais  elegeram 
pelo  menos  132  deputados, 
quando  eram  necessários 
apenas  170  para  conseguir  a 
maioria  ab  soluta. 

Conservadores 

Os  conservadores  ãe- 
geLaiu  99  deputados.  oNDF 
[socais- dau  oc  ratas)  43,  o 
Gloco  Quebeqrreuse  dez  e  o 
Partido  Verde  apenas  um. 
Ainda  biltam  apurar  os  vot  os 
de  tres  distritos  eleitorais. 

0  primeiro-ministro 
ant  erior,  o  c  ons  ervador  Ste- 
pheu  Eíarper.  que  chefiou  o 
Executivo  desde  2006  pe¬ 
diu  demissão  da  liderança 
do  partido. 

Os  conservadores  go¬ 
vernavam  com  159  luares 
LR  Camara  dos  Comuns,  0 
II DP  eLR  a  segunda  maior 
força  política,  com  95  lu¬ 


gares.  e  os  liberais  tiniRm 
apenas  36  deputados.  Os 
outros  quatro  Lugares  eram 
ocupados  por  um  indepen 
dente,  um  rep  res  eulant  e 
do  E^irtido  Verde,  um  do 
Gloco  Quebequeuse  e  por 
um  dissidente. 

Devido  ao  aumento  da 
população,  foram  criados  30 
distritos  federai;.  15  deles 
LR  província  do  Ontário,  seis 
paLa  AJberta  e  Cohmibia  E  ri- 
ta  nica  e  tres  no  Quebec. 

S— 

Os  tiberais 
eEegeram 
pelos  menos 
132  deputados, 
quando  eram 
necessários 
apenas  170  para 
conseguir  a 
maioria  absoluta 
V- _ 


Passagem  do 
Iufào  Koppu 
pelas  Filipinas 
deixa  22  mortos 

f  s  Agèr.:h  Ll/sa 

Ema  cLur-a  aitensi  atirt 
gin  as  Filipinas,  Lmnutindo 
ramposapicoãsezoLRS  luolv 
lanho  rs  do  Norta  causadas 
pela  pasRgem  do  Hrão  Ko- 
ppu,  que  (taxou  pelo  menos  22 
mortos.  0  Koppu  p a1  deu  força 
e  tomoLtse  uma  taupestade 
troprcrJ,  movendo- se  para  o 
Mar  do  SuldaaáLR  outau.  No 
N'Tte  cãs  Filipinas.  miUiai'e; 
de  pessoas  tcaianr  sem  casa. 

'As  águas  subiniu  muito 
rapicãmente.  mas  felmuente 
fomos  süvos;  disse  à  agenda 
FtRuee  Ftess  Lourdes  Cat- 
niaimu,  de  64  anos,  depois  de 
ter  dormido  au  um  campo  de 
basquete  irado  como  centro 
de  aRCLação  em  CábauatLt 
an.  cuia  de  que  fira  a  cera  de 
tres  horas  de  Hánila.  0  Ko- 
ppiL  a  segLutcã  tempestade 
mais  forte  a  atingir  as  Fiãpt 
LR s  este  ano,  afetou  ea'ca  de 
300  mil  pessoas, 


CONTRA  O  PALMEIRAS 


Bola  aérea  preocupa  o  Flu 


Tricolor  faz  o  jogo  d  a  h da 
h oj  5  na  Morocons  paias 
sstri  finas  da  Copa  do  Braal 

Fára  se  ctir  bem  c  ont  ra  q  Palm  á- 
ras  cio  p  iuu  duo  duelo,  hoje  ás  2  2h  lio 
Maracanã,  pela  semifinal  rfn  O:- ps  do 
Brasil,  o  Fluminense  lerá  que  ueutra- 
LLrar  o  que  leni  sido  a  p  rui  a  pai  arma 
da  equipe  paulista  neste  Brasileiro: 
as  bolas  aéreas.  0  Alviverde  está  em 
primeiro  lugar  neste  quesito  com  28 
gols  -  10  foram  de  cabeja. 

0  sigueiro  Gmii  rec  ouhece  a  for¬ 
ça  do  Eãtmáras  pelo  alto.,  mas  acre¬ 
dita  que  a  receita  ê  tentar  se  cercai' 
de  cuidados  de  todas  as  formas,  já 
que  os  homens  de  fraite  tem  muita 
qLEiiidade  técnica,  como  Dudn,  Rafael 
Marques  e  Cahriel Jesus. 

'A  bob.  aérea  tem  sido  mu  ponto 
muito  forte  deles,  [-tis  não  podemos 
nos  preocupar  só  com  isso.  lémos 
que  nos  preocupar  au  jogar  e  estar 
atentos  para  neutraliza  los7 

0  Flu  pi  sofreu  com  o  ataque  do 
Fálmeiras  duas  vezes  ciste  Brasi¬ 
leiro.  Ho  Rúmeiro  Ttona,  o  TVieolor 
perdeu  por  2  a  1  na  A  raia,  e  no  se¬ 
gundo..  no  Maracanã,  a  derrota  foi 
ainda  pior:  4  a  1. 

'Agora  é  uma  outta  históra.  são 
momentos  diferentes.  Nosso  mo- 
maito  rão  estava  bo  m.  e  o  resultado 


araboit  sendo  elástico.  Estamos  pre- 
patados.  Que  tenhamos  menos  aros 
do  que  o  FáLmeiras  para  rairmos  com 
a  vit  ória"  dis  se  o  zagueiro . 

Dificuldades  á  parte.  Erurn  pre- 
fae  pensar  positr/ameote,  Imaginar 
a  chance  de  raivar  com  mua  grande 
conquista  mu  ano  marcado  por  difi¬ 
culdades  impostas  por  mim  grande 
reformulação. 

'É  uma  alegria  de  saber  que  de¬ 
pois  de  momentos  difíceis  podemos 
encenar  o  ano  com  uma  conquista. 
Fára  os  mais  novos,  ter  essa  satista- 
çáo  de  estar  au  um  grupo  vitorioso. 
0  clube  teve  um  momento  complica¬ 
do  depois  da  raick  do  pairo cimidor. 
e  encenai'  com  titulo  traria  uma  ale¬ 
gra  grande  paia  todos  nós"". 

Palmeiras 

0  há lm eiras  fez  cinco  jogos  fora 
de  casa  nesta  Copa  do  Brasil  e  mar¬ 
cou  pelo  menos  um  gol  todas  as 
vezes.  É  bassido  na  força  do  setor 
ofensivo  que  o  Yerdâo  tentara  sur¬ 
preender  o  Fluminense  nesta  quar¬ 
ta-feira.  ãs  22  h  f  horário  de  Brasília], 
no  estáffto  do  Maiacanã,  pda  partida 
de  icfei  na  semifinaL  da  comptfição 
nacional.  Balançar  as  redes  fora  de 
cara.  primo.ro  critério  de  desempate, 
é  considaado  essencial  por  jogado¬ 
res  e  comissão  técnica. 


Ha  estráa  da.  Copa  do  BrasiL  o 
Fblmeiras  goleou  o  Vitória  da  Con¬ 
quista  p  or  4  a  1,  c  orno  visitante,  e  eli¬ 
minou  o  jogo  de  volta.  De  lá  paia  cá. 
o  ataque  saupre  daztou  sir  marca 
jogando  fora  cb  arena aiviverde:  la 
1  com  o  Sbmpaio  Corrêa.  1  a  0  sobre 
o  ABA,  3  a  2  sobre  o  Cruzei  r o  e  1  a  1 
com  o  ínt  a  nacional. 

Santos  X  São  Pauta 

As  Z  2  horas  [de  B  rasíLia]  de  hoje. 
no  Morumbi,  o  São  Paul  o  enfrentará 
o  Santos  pela  quinta  vez  lr  tempo- 
racb,  agora  pebs  sauifinais  da  Copa 
do  BrasiL.  £  com  o  quarto  técnico  di¬ 
ferente.  0  s  tres  ant  ec  essores  de  □  ori- 
vaã  frente  cb  equipe  em  20 16  fj  iuu 
Cario  s  0  sorio,  Mito  li  Cruz  e  Mnriry 
BamaLlio]  lambàu  já  disputaram  o 
cbssico, 

0  único  a  vencer  foi  Miton  Cruz. 
coorderRdor  técnico  qire  saupre  as- 
sirmea  função  como  inteduo  em  tro¬ 
cas  de  comando.  Foi  em  3  dejunho,  no 
Primeiro  Turno  do  Brasilárão:  3  a  2. 
Come idénc b  ou lro,íoí  tarubém  o  mu¬ 
co  dos  qriatro  confrontos  roilLrado  no 
Morumbi,  palco  do  duelo. 

Além  cb  partida  vencida  em 
cara.  o  São  Fánio  fez  tres  visitas  ao 
rival  na  Vila  Bei  miro.  Duas  delas 
peLo  'Campeonato  Paulista,  compe¬ 
tição  na  qrai  empatou  a  primeira 


[0  a  0,  com  Mnricy  Ramalho,  ir  pri¬ 
meira  tase)  e  perdeu  a  segunda  [2  a 
1,  resultado  que  culminou  com  que- 
da  na  s  emifinai,  já  c  om  Milt  ou  Cr  ir 
de  int  eri  u  oj . 

Depois  do  troco  com  Miton 
&  lr,  no  B  ras  ile  ir  o,  o  Santo  s  voit  ou 
a  vencer  o  ultimo  Sbu-São  até  aqui, 
no  Segundo  TUrno  da  competido 
LRcionai:  3  a  0,  em  9  de  setembro, 
tendo  Juan  'Carlos  0  sorio  na  área 
técnica. 

No  Siutos.  o  zagueiro  Werlev 
não  encara  o  duelo  da  semifiiRL  da 
Copa  do  Brasil,  diante  do  São  Fbn 
lo  como  mua  espécie  cie  teste  para 
convencer  o  técnico  Dorival  Junior 
ea  diretoria  do  Sbntosa  renovarem 
seu  c  on  trato .  0  defaiso  r  pert  ene  e  ao 
'"reuno  e  está  emprestado  ao  clube 
pauis  ta  até  o  fim  des  te  ano. 

'Não  vai  ser  mu  jogo  que  vai 
uiLLcbr  a  opinião  deles.  Fui  ram  peão 
paulista.  Quero  jogar  um  grande 
jogo  e  dezembro  vai  resolver.  Não 
penso  em  arrebentar  para  ficar.  Te¬ 
nho  27  anos  e  sei  muito  bem  como 
huciona  o  futebol  Se  iro  for  aqui, 
pego  ruintRS  coisas  evou  embora. 
Fiz  amizades,  a  passagem  é  post 
tiva.  Tivemos  altos  e  babtos.  Fui 
apontado  desnecesrariamente  em 
algumas  ocasiões,  Mas  ê  a  vida" 
afirmo  n  WerLev, 


fú-TírS:  ftqfiTrtíj^hriritHTW! 


No  í (traio  joys  (Usfiftsío  feio  fjihpeooato  Brasileiro,,  o  F  Jiireir as  (evíu  s  roEfnor  e  venceirpnr  4  a  f.  iHojer  o-  lírcuJor  ífuer  conquistar  vantagem  fareo  seg  iro  Tojo  jd 


»|Curtasj  m 

Del  Nero  nio  vai 
deixar  a  Conmebol 

0  lEsisaVa  cb  ícfèdejçEO 
ffasia-a  de  FuMbI  hbrtn  Fds  Cé 
üsq  ra  se-  rqjeseitasci  an  rsuioa 
sa  rmfeteaçki  íU-AnaiGta  :e 
:_te5d  Jlcnrtidj  ma  ajfz  manhee 
a  Cí  e  rüo  cteíja'5  sacc  tsrss  ara 
3  rhdfede  crrrtpattl  [emoao  rcriiE 
E’e.jvo  d  Fib,  dsse  o  saretana- 
ge =1  ia  -IP  '.".cí  ta  Fdcmífi  Nio  ge¬ 
ssa  cbesat:  íant ia  como e: ta  ecH 
\eorâ;  a b  d  íeis  ’  dsseFéchiEn  e 
toJtas  por  taeftne 

Liga  trava  queda  de 
'braço  com  a  CBF 

0  áukr-EHut»  d  5J-Mras- 
1:  -lE-.nlE  rá  1  sétug  ■  Eto  aosaòe 
3  arhiEçiopaa !.  t  ,±r  isbaoòs  uai 
jti e  isa-pai  Echrctiaba  -ods  Z7 
-m dbtzundéida  3  íraszca  ig?  ronro 
-*l  sfrniDL  ue  or=s  Js±  3  ’.zb;iz  30 
rt&asá  ^Biãm  a  Ervcopo  enus 
mas  .ms  ura^ic'  aaf  oül  e  —  -_dnc-  oe 
» çioi  (&  3  3BSÊC  2«3  3  JCT  ÍJBT 
■jcpa  p'E  i dexei  Fabacán  d  B jferd  db 
íla  fé;)  cpepresiciicu&aTidaEíiia  râ 
■KiTHHEbgaSJ-Mris, 

Neymar  concorre 
a  Bola  de  Ouro 

A  Fb  d  ugx,  3  nos  d  ulms 
s^j-ca-fen  a  ksh  :co  23  frásta,  d 
3da  d  Dltg  pan:  psa  a  rãTijonaj 
:omxa:  0  =33tel  le.  -Er  doEe  íasE 
a  0  mra  baabra  0  ehtd  accrmHa 
to  d;  11  djEToro  d  2023  ai  Sua*. 
3  iuçE  CmlBru  Ftrud:  '-'ei.  bnz 
•Fj+in  F.  ffrfE  olAce.  hgj-ir  cu  idEÇÊci 
Cl  TB  flEÜSS!  !3ã3'B.d;3QE  T)M  3008 
TiangroeiEiãoac^ids  ít  vctc  zoe 
33tãa  ?  tansa  3í  séeçÕB  re:  osis  = 
d  (tpHiJS  réiHD  eteI 


Guardiola:  u20'  anos 
num  dube  e  ruim" 


APÓS  ESCÂNDALOS 

Fifa  decide  limitar  mandato  de  presidente  em  12  anos 


O  comitê  eKetufvo  da  Fifa. 
em  reunião  extraordinária  nea:i- 
zada  ontem  em  Zurique  fcííiga!' 
tomou  deeboes  importantes  de¬ 
pois  doo  escândalos  de  corrupção 
que  ar-solam  sua  imagem  no  sécu¬ 
lo  XXL 

Primeiro,  em  um  gesto  de 
"  hum  ildade  T  -  como  d  iz  o  consu- 
nicado  divuEgado  apos  o  enccjti- 
tro  a  entidade  que  rege  o  fute¬ 
bol  mundial  ‘deve  reconhecer  e 
aceitar  que  os  erros  do  passado 
eram  reais  e  eSes  sao  maceita- 
■iieís’ . 

'Menhum  indivíduo  ou  orga- 
nizaçao  e  perfeito.  Reformas  sóli¬ 
das  sao  apenas,  um  componente 
de  uma  maior  mudança  cultural 
necessana  para  vedadeiramente 


enar  mudança  positiva  dentro  da 
Frfa.  O  processo  è  maior  rfo  que 
u  ma  [sessoã.  om  do  q  ue  u  ma  das 
confederações  om  ascocsaçóes  q  ue 
nós  representamos',  afirma  Cs 
membros  do  comité  de  tefesma 
enado  exc  lusrvamente  neste  ano 
decidiram  limiar  a  idade  eotem- 
pode  pe  rmanénc  a  na  presidénc  ia 
da  Frfa:  74  anos  e  a  idade-!  rnrte  e 
a  pessoa  nao  fioderá  f -car  mais  do 
que  12  anos  no  cargo. 

Ctasta  forma,  nao  poderá 
mas  haver  casos  como  os  dos  sil- 
timos  tnes  mandatarios  -  Stanley 
Roms  [ficou  13  anos  na  presdén- 
cia  e  sa  iu  aos  79}.  João  Bavelange 
[G2  anos.  tendo  deixado  o  ca*go 
apos  24)  e  Joseph  Blatter  {17  anos 
a  f tente  da  Fifa,  hoje  com  7£  de 


vida  e  atua  mente  suspenso  de 
suas  fu  nçoes  por  d  uas  acusações). 

A  eeiçáo  para  escolher  o  su¬ 
cessor  de  Bíatterfoi  mant  da  para 
26  de  fevereiro  de  2C  16.  Miche! 
Pfatim,  principal  favorito  fe  tam¬ 
bém  suspenso  por  90  dias  por 
causa  de  um  dinheiro  suspeito- re¬ 
cebido  apos  ser  consultor  do  suè 
ço)  tem  60  anos  e  nao  teria  p ro¬ 
ble  mas  para  ficar  no  coma  ndo  do 
futebol  mundial 

Marh 

Jose  Maria  Marrn  e  o  úni¬ 
co  sos  sete  membros  do  Comi¬ 
té  Executivo  da  Frfa  presos  em 
maio  passado  ainda  ocupando 
uma  cela  em  Zurique,  mas  a 
decisão  sobre  seu  futuro  está 


prbxema  de  acontecer.  De  acor¬ 
do  cons  o  jornal  O  Estado  de  Eáo 
Faulo  dessa  seg  u  nda-feira.  a  Jus¬ 
tiça  suíça  afia  r^ra  o  casc-  do  ex 
-pres  dente  da  CSF  nos  próximos 
dois  Pias  e  sua  extradição  para  os 
Estados  Unidos,  onde  começou  a 
mvestigaçáo  sobre  pagamentos 
de  propina  e  corrupção  dentro 
da  entdade  maxima  do  futebol 
mundial  esta  em  pauta. 

O  colaboranor  da  E5PH  na 
Europa  Ja mil  Chade,  explicou 
que  Marin  poderá  ter  de  pagar 
mtlhoes  (Rí  147  milhões) 
pelo  acordo  de  extradição  com 
o  departamento  de  Justiça  nor¬ 
te-americana,  incluindo  o  con- 
fnco  de  seu  apartamento  em 
Nova  York.. 


Ra:  uai  sd  c-  Pajen  dé  f-iríqe 
3:  ÍBTQ.ÍÍ  IXtst  0  SSE-TKl  Fqi 
jLE'dd=  3aja3]  de  jue.ic  Esed  b  que 
ta  Jii:  -xgE  l3_€b'is  an  JTTsnsc-xe 
ras  sa  ts  •□pção  pa  3  ceitb3  de  un 
te”e si  (^jstcrEdbEaieD  Yxdtatb 
fcsee  íiih_ép  td  Asará,  c  r:raT±rfs 
do  i Lbe  e  anir  mcctxi  ssíms  :ire 
s  z(tN  cb  jti  be3±T  xi  ee  mu  b  no 
lemsi  Ijgi'  por  rrut-  tarçc  i.Yrle  3tb 
an  un  mesmo  ddea  iE:e  _pz:ie. 
'jrçLHTi  tan  ea  eiffga  «znitaÍEU 
GuvddL 


Sireréroia,  técnico  ToEayaro 
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A  UNI  AO  Jaàd  Fessoa,  Paraíba  -'QUARTA-FEIRA,  21  de  outubro  de  20  15 


Campeonato  Feminino  será 
definido  no  próximo  dia  23 


Fgdsario  só  admita 
realizar  a  competi  fie 
cem  4  ou  maii  clubes 

JUarcos  J.rma 

rac  tsai  ^jJriThi  £  ar. 


0  Eutebal  feminino  da 
Fáiaiba,  mais  uma  vez.  esta 
tá  no  centro  (tis  atenções  na 
próxima  sexta- feira,  a  partir 
das  15  b,  quando  a  Federa 
ção  Fáraibana  de  Futebol, 
por  intff  médio  do  seu  De 
parlamento  Técnico,  remir 
rá  as  equipes  interessadas 
em  disputar  o  Qimpeomto 
RurlIrliq  de  Futebol  Faut 
nino,  tauporada  2015.  Será 
a  última  competição  do  ano 
em  conformidade  com  o  ca 
Lendário  deativ idades  elabo¬ 
rado  p  da  eut  ictide  no  inicio 
do  ano. 

A  FFF  pretende  rsiLcar 
o  Campeonato  F^uaiteuio  de 
Futebol  Feminino  no  mínimo 
com  qiRtro  equipes,  confor¬ 
me  determina  o  Estatuto  do 
Tb  rcedor. 'Poderemos  ter  até 
mais  equipes  inscritas,  no 
entanto,  elas  darem  obede¬ 
cer  diversos  critérios  legais, 
dentre  eles  serei  filiadas  ã 
Fedeação  Pata. bana  de  Fn 
teboF.  afirmou,  Gaza,  acres¬ 
centando  que  "se  a  compe 
tição  fosse  realizada  boje. 
apaias  d', lis  equipes  esta 
riam  aptas  a  disputar,  uo  caso 
o  Qube  Recreitivo  KástiLma, 
ÚH  nu  o  campeão  esta  dial  e  o 
Botafogo  Futebol  Qube.  que 
disputa  o  Cámpeotato  Btast 
leiro'" 

Aigmuas  equipes  vim 
cnlacás  a  ligas  de  fiitebol  de 
municípios  estão  sendo  cott 
vidadas  peio  Departamento 
Técnico  da  FPF  paia  compa 
recerem  ã  reunião  cá  próxt 
ma  sexta- feiia.  uo  sentido  de 
discutirau  a  real  cação  do 
Campeonato  FáiaLkano  de 
Futebol  Feminino  20  15.  'Va 
mos  torça1  que  compareçam 
representantes  de  várias 
equipes,  tomos  discutir  for¬ 
ma  de  disputa,  regulamento, 
iníc  io  do  caiu  peonat  o.  dentre 
outros  assuntos  que  dizem 
respeito  ã  competição"  afir¬ 
mou 

A  praúsão  do  início  do 
Campeonato  Fãiaitmio  de 
Futebol  Feminino  é  paia  o 
mss  de  novembro.  Segundo  a 
FFF,  o  caiu  peão  representaLá 
a  Fáraíba  na  Copa  do  Brasil 
de  Futebol  Feminino,  a  ser 
promovida  pela  Confedera 
ção  E  tasileira  de  Fut  eb  oi  no 
próximo  ano.  'Se  trata  de 
uma  vaga  para  uma  compe 
tição  nacional.  Bitão,  temos 
que  cumprir  o  que  dâsmt 
na  o  Estatuto  do  Torcedor  e 
as  .Normas  Reguãmeutares 
da  CEF"  concluiu  Antônio 
Carlos. 

'D  tãmpeouaíe  Femint 
no  encerra  nosso  calendário 
de  competições  do  ano.  0 
mesmo  da-e  ocorrer  sLcuul 
taneamente  com  os  campe 
o  Latos  paraibanos  juvenil 
e  infantiL,  já  em  execução" 
disse  Antônio  Carlos,  popu¬ 
larmente  conhecido  como 
"Basi"  diretor  técnico  do  De 
parlamento.  ‘É  um  campeo¬ 
nato  que  se  realisi  tres  anos 
depois,  taja  vista  que  desde 
2012  mo  e:-jsie  competição 
desta  cat  ego  rá"  alegou. 


FCTd  .Uvíè:  fliíi» 


üefots  defaríicipiern  Jo  CsmpsanrtQ  cr ãs«=ir;.  ssenês  Joceio  sg?rs  v-ào  dsputar  oPsábano 


SALTOS  ORNAMENTAIS 


Paraibana  Luana  Lira  treina  em 
Brasília  para  a  Taça  Brasil  Open 


De  olho  ia  melhor  pre 
paração  p  oss  á-el  paca  os  p  rô- 
xirnos  desafios,  o  principal 
deles  os  Jogos  Olímpicos  Rio 
2  0 16.  at  Leias  cá  Seleção  B  ra- 
siieira  de  Saltos  Ornamentais 
participam,  mais  uma  vez.  de 
um  traiuing  caiu  p  no  Ceitro 
deEücáeuca  cá  Universida¬ 
de  de  Brasília  -  UtiB.  o  mais 
moderno  cá  modalidade  no 
Fãis. 

Iniciado  no  dia  10,  o 
rampiug  prossegue  até  o 


próximo  dia  31  e  couta  com 
a  presença  de  sáe  atletas: 
Hugo  EárisL  Ingrid  Oliveira. 
Tãmmy  Gálera,  lau  Flatos. 
Luis  Felipe  Quterelo,  Jaekson 
RoudicieLti  e  a  paiailRua  L  ia- 
m  tira.  A  incá  em  20 15,  os 
saltadores  brasileiros  dispu¬ 
tarão  a  Tãça  Brasil  Open  cá 
modalidade,  em  dezembro. 

Diuante  todo  o  p a1  iodo 
de  treinamento  au  conjun¬ 
to,  os  saltadores  coutam  com 
toda  a  estrutura  física  do  lo¬ 


tai  além  do  ac  ompaulRiueu- 
to  da  equi  p  e  multidis  ciplliRr 
que  auxiliará  o  s  treinadores. 

0  Centro  de  Bcceteuria 
au  Saltos  Ornamentais  é  um 
projeto  que  nasceu  de  uma 
parceria  entre  o  M mistério 
do  B porte  [que  financiou 
todo  o  Centro  e  tuai.it ãu  seu 
hiucioiRLueuto],  a  CBDA  e 
a  Universidade  de  Brasília 
[UuE],  0  local  ê  referencia 
nacional  paia  saltos  orna¬ 
mentais  no  Brasil. 


füTO  íiÇriflUflAflAflfclfWÍ 


CesTe  o  liftínro  torwngo  qiíeloarca  Lira  vem  tr  einsiMíD  na  UuE  ro,n  .mais  se.s  aí  tetas  de  seleção 


Marcos 

Lima 


marcosaunraoígjqmail  com 


Profut  tira  sono  de 
clubes  e  federações 

Ha  pouco  mas  de  dois  meses  pa_a  o  meio  do  Campeona¬ 
to-  Rarabaro  de  Pimâa  Qv  sio  temporada  2DB,  a  FHà-açao 
Pa-abara  deFutrtoi  talvez  larça  na  tra  te  na  discussão  sobre 
o  ftüfat  (Programa  de  Modernização  de  Gestão  e  de  3ef  nan- 
damCT-tc  Fiscal  dc  Futedd  ErasJerc!  criado  pás  LR  I1I5E  em 
agesto  Peste  ann  com  sairão  da  preádenteDIra  Rouseff. 
Tratando  em  rriudoz  dz  respetea  evigcincas  de  apresen¬ 
tação  decRtdòea  nEçadvas  de  débito  até  IU  das  antes 
das  competições  cifrriais  o  qje  já  vai  va  er  Em  ZvTb,  podando 
indatlizar  várias  cJiptuu tus  est  acuais  na  ramia  ate  mes¬ 
mo  de  alçtns  preadmtes  de  federações  de  futebol  ra^rá- 
dadospot  analsefáta  pea  CBF.  Mo  caso  da  Pa-aba.  apenas 
o  RotaFogo  estara  apto -a  partiepar  das  di^wtas.  O  C33 
tamtén  alEça  quaiqLer  bivda  com  o  Gavemia  FedRá.  Rea.1- 
taddc  Mesno  com  essas  duas  equipes  'Impas  □  Camaecnato 
Estaduá  não  ocof  rea  íiaja  vesta,  que  o  Estatuto  Do  Tof  cetícr 
detRtiro  cue  as  corpetiçàes  de-em  ocotcm  com  no  muno 
quatro  equpez'\ao  posse-  fazer  um,  tonao  com  ura  sò  dLbe 
no  ca  soo  Bctafboo,  o unlco  com  ZMDsno  meutstado"  d  sse 
imadeu  Rodipues  Junior,  ptesdErte  de  Federarão  Fará  ta  na 
de  Futáid  Pa_a  Evando  CaTralfiov  de  Pemantuca  a  situação 
e^aveeíam  de  se-  encantada  c  trais  rapdo  possível  'Eu 
cctiSço  qLatru  clubes  em  condições  de  aterdR  á  lei  reste 
momento  Fica  dfret.  Mo  Maranhão,  JSntcrJo  Armercc  tamtém 
p_evê  pnobemas  Tinha  de  ter  urra  cíèrcia  eessaesgirda 
so  valer  a  partr  de  2017.  Para  agora,  rão  tm  como  Nlo  tera 
dutes  para  a  d  qnuta  dc  pronmc  Estadua.  "Céacordo  com 
fituo  FaiTtliD  [CE!  e  bseVanitio  !W.L  o  Governo  Fetíerá 
pneosa  rever  esse  ponto  na  La  12:  BR  sarcionada  pãa  p_e- 
ácãnteDIna  Bcusseff,  em  4  de  agosto  Temos  de  Sentei 
que  Emi  ai  gins  estados  há  duas  e  ate  très  divisões  Vá  sa 
uma  desandada  de  cdbes  se  nada  mudar,  comentou  Carne- 
lio.  '  .As  ar.  não  ha  ccmc  áabiizar  os  Estaduás.  Mio  fd  dado 
tHTipohebil  pa_a  que  os  clubes  se  adequa  ssem  as  mudanças  ", 
dsse  Vanldo.  ÂCEF  pedru  a  ceda  fedRarçao  Lmirelatóric  sobme 
a  situação  local.  Qur  exacr  ao  ucvR.no  FEi&á  a  necessdade 
deá  tReções  no  ProfuL 


Eto  Paraíba 


um  dos  rnsoes  nsas 
que  a  Piaba  revelou  na 
dacade  de  SO  nos  ga¬ 
rrados  dc  Estado  e  do 
Pas  retoma  daooisde 
30  anos  para  a  irjUrta- 
ção  de  quatro  prqetos 
voltados  pia  d  futadeí 
dedese.  3e  rata  de 
Ito  Piiba  tioarrceão 
pelo  Ci-pnEnse  Zvbe. 
cirpeáo  pato  BotaMo- 
go-ra  e  voe -campeio 
pelo  Treze,  áémda  bR 
atuado  Em  16  Oudes  do 
tfl  aal  e  mo  Amante, 
de  Portuc^l.  Na  na  te  da 
liüms  sagunda-tera.  o  ex-jogador  concedeu  entrevi  sta 
eacluava  ao  Rcgrans  írfcroTaie  AOer tq  da  Sado  Taba- 
jia  apcesRitado  por  urra  bancada  de  radiá:stas  tendo 
Urra  fojta  comoancaa  centrá. 


Beach  Soccer 

A  FEder  aç  âo  Par  abana  de 
Seach  Sqccr  esta  com 
inscrições  abertas  para  o 
cur  sa  de  Arbitragem  o^o 
ihooestá  orogr amado 
pia  o  da  3  üe  no^entra 
prossegundo  até  a  dia  14. 
Serão  Z3  horas-aUas 


Bssch  Soccer  2 

O  cur  so  de  .Arbitragem  set  a 
ministrado  pElo  professor 
AfiwtoMagrq  rrerrbro  da 
comssio  de  arbitagem  da 
ConrederacáDErasfieira  de 
Beach  Scccr  Contatos 
pcdEm  ser  Tátos  péia  tele- 
rene  (53 19.5590-1741 


Peneirão  feminino 

unvpweirão'  para  reforçar  seu  time  femnina  nas  dou¬ 
tas  doCampEoraía  Paraibana  de  Futebd  FEimmnc.  que 
oooma  na  proximo  me  s  Esta  Poi  a  i  na  ativa  torrada 
pRadretoria  doCluüe  Recreati’vo  Kalirra,  de  Joio  Fé  s- 
soa  na  rranhi  dE  ontEm,  Rn  sua  sede  sociái  nodafio 
do  Cristo  Redentor  na  capital.  O  'peneirâcf  acama  no 
próximo  da  &  proravárrante  no  Estado  Leonardo  da 
Silveira,  Citpo da  aaça,  EmCruzdasArmas 
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JOGOS  ESCOLARES  !5  a  17  ANOS 


Etapa  estadual  começa  na  capital 


Camptuas  qarartam 
vagas,  na  «tapa  nacianai. 
(nsLantina  no  Paraná 

Atletas  de  toda  a  Fárat 
ba  participam.  hoje  da  etapa 
estadial  dos  Jo  go  s  &  colares 
categoria  15  a  17  anos  nas 
modalidades  ini&vidrais.  Os 
vencedores  desta  Èise  esta 
rao  garantidos  nos  Jogos  Es¬ 
colares  da  JuvaitiLcie,  catego¬ 
ria  E.  qtieacontecau  no  tu  es 
de  novembro,  na  cidade  de 
L  otid  mu .  cap  itaL  do  Paraná. 

Pela  programação,  to¬ 
das  as  disputas  terá  o  inicio 
a  partir  cás  BIl  sendo  que  o 
atLetismo  ocorrerá  m  pista 
da  0  nivers  idade  Fedaal  da 
Paiaiba  [UFPE]  e  o  cictsiuo 
na  FE-00S.  próximo  ao  Cen 
tro  de  Convenções. 

Já  as  niocáLidades  de 
xadrez,  judo,  Luta  olimpLca 
e  natação,  iião  acontecer  na 
Vila  Olímpica  Faraliyba,  no 
Ealrro  dos  B  lados,  tambêu 
na  capitai.  As  competições 
do  vôlei  de  praia  estão  mar¬ 
carás  pata  a  Fraia  do  Cibo 
Branco. 

”0  Governo  do  Estado 
cmupre  mais  uma  meta.  que 
é  reunir  51  rotos  e  garotas  na 
lá  L-a  etária  de  15  a  17  anos, 
de  to  (ás  as  14  regiões,  aqiá 
na  (apitai,  para  partir  iparau 
dessa  etapa  classiüdtória  vt 
sando  definir  quau  saáo  os 
represaitantes  paraibanos 
nos  Jogos  Escolares  da  Jvt 
ventiide.  au  Londrina  Todos 
que  vieram  de  0  utro  s  m  unic  t 
pios  tem  direito  a  transporte, 
alimentação  e  hospecágau 
em  hotel,  e  isso  já  mo  sha  0 
compromisso  com  0  espor¬ 
te']  ressaltou  0  secretário  de 
Estado  da  Juventude  Espor¬ 
te  e  Lazer.  Ubério  L  iiu  ára. 


<?s  eíiKKiristas  t eráo  seus  embates  na  Vila  Qlimpica t> ar atigDa,  nsflairro  dos  fsteíss,  Jun-t emente  cera  emitas  raudeJUades 


RITO  ktams  Efeissu 


•rumo  ecorre  srraaJmeote.  0  etíetisros  terí  suas  proves  na  ftsfa  Ja  'JFFB,  no  tD.njirnít?  Castefo  franco,  epro mete  muita  eSTeiMffna 


_ SCurtasj _ 

Vôlei  da  PB  è  ouro 
nos  Jubs  em  MG 

E  'ide  dá  ca;  -arabem  saiu 

EtjOUEO  FE  Õ].“  OlIlEO  DOS  -OflÜG 

ihuesitrcs  5'Esa  cs  (]_&■/  cue  sãs 
dnuãcfcE  re  ftti  cs  J~s  and e  Ü-H. 

Í^J5ffTS"(tO."lS  ES  IkPEE  rJ lÍ&H.1 
“a  "a  rivriTi  eGerga'Vtr  Fdiaa  na 
-3scü  lo  átirEran  des  ^edites  de 
mo  rn  oo^pe^çãu  ds  rane  e  t =ta: 
dos  25  eteãs  at;  leres  e  cc  Qslmo 
hdá. 

As  dpias  rs  FárEibE  rãs 
:sT3'=m  :znh  dm  artesares  e 
shran  n  aro  óa  manere  hnife 
!fe  decisãa  do  bjnaofenma  -ncressi 
e  íe  re  darsterEfli  :  >  r eu  ts d  1  Ld - ic-ü 
do  Ho  &iroe  ptr  Z  ssb  a  a  N»  frei 
enasaite  Gecrga  e  Vifcr  Faipe  tamben 
EluopdEíHn  cê  ncr  tE-na-gjancaee-  e 
(HT8U“  pci  2aa 

Taça  Brasil  de 
Futsal  na  Paraíba 

ti  7  re'  5 os  sedada  no  paodo 
de  23  3  maiteo.  noQrasio  da  ípceí 
no  ílhpiarD  C=bo  3rarío  a  5-  "aça 
dasá  tfeCIjoes  3líj-17  deí  uíseL  ,na 
eh  psucipais  compebçcK  rao  areis. 
A,  tDnfraiaçio  e  da  [enfèdffaçio 
Asilara  d:  modhlidhtk  querem  "a 
etfjpei  de  bodas  as  ps-:ss  do  Fái  ã. 
A  Par=ib:  taa  como  rqvesBÜaite 
es  bus  dé  ACF  de  Ct-pr=  Grande 
jcatpão  esbiduít  ;m  2014]  e 
tCFM  (seiante1.  áün  de  Tuia  Luso 
(rinszoras}.  TÉfadmiim  ü.femvãcy, 
fraqus  Lspor  be  íltba  SM.  João 
lama  'a  íRo  Grande  do  Noriel  rtm 
54  fTotanbns).  Clatora  (,!®3pa), 
"ingira  ilialc  Grosso]  e  'dirás 
jfoaima) . 


ARTES  MARCIAIS 

Irmãos  se  destacam  no  muay  thai 


COPA  DE  FUTEBOL  DE  5 

Apace  e  Apadevi  voltam 
a  jogar  no  Rio  de  Janeiro 


IfVsffinfton  Sérgio 

I » w  jí  iCj+i»d.j:  «1  > 

Apac-  derrotar  bichei  Silva 
nela  segunda  etapa  no  Campeo¬ 
nato  Para; bano  ue  Boxe  e  Muay 
Thai.  o  utador  Rhuan  An  1  tal  faz 
planos  para  a  próxima  temporada 
0  momento  e  de  monta  r  u  ma  e> 
trutura  para  buscar  novas  façan  has 
em  2015.  objetivando  dar  conti¬ 
nuidade  ao  trabalho  ao  lado  do 
tremador  Patrsclt  Dsniz  que  vem 
acompanhandode  perto  os  t  re  inos 
e  a  preparado  para  as  próximas 
etapas.  Ao  lado  do  irmão.  Lhuan 
Terra  -  am  tios  prat  içam  m  uay  tba  1  - 
a  dupla  vem  conquistando  espaces 
i  m  portantes  no  esporte. 


Rfiuan  frisou  que  buscara  pa- 
trocinios  para  montar  um  planeja¬ 
mento  nas  disputas  fora  do  Esta¬ 
do.  "Quero  participar  dos  desafios 
em  outros  estados  para  obter  ex¬ 
periência  e  conhecimento.  Psane- 
jare  necessarro  para  montar  uma 
boa  estrutura  e  representar  a  Pa¬ 
rai  tia  la  fora  disse.  -Com  relaçao 
a  segunda  vitoria  consecutiva  -  a 
primeira  foi  na  Atademta  do  Mes¬ 
quita.  no  Eessa  -  no  último  do¬ 
mingo,  na  Escola  Estaduaí  Eneas 
Carvalho,  em  Santa  Rita  Rhuan 
víbrou  com  a  façanha. 

Segundo  o  integrante  da 
equipe  ‘Ari  Muay  365”  junta¬ 
mente  com  o  irmão,  va  leu  o  esfor¬ 
ço  e  a  dedicação  Fui  guerreiro 


em  todos  cs  momentos  para  ob¬ 
ter  a  vitoria  e  encerrar  o  ano  com 
u  m  aprove  ita  mento  dos  me  I  hones. 
Que  ro  ag  rad  ece  r  o  apoco  do  t?e  i- 
nador  Patrick  Diniz.  familiares  e 
amigos'  disse. 

■Acreditando  no  potencial  dos 
manos' ,  o  treinador  Fatric  k  avalia 
q  ue  a  d  u  pia  foz  parte  de  u  m  g  ru  po 
que  conta  com  lutadores  de  talen¬ 
to  do  Estado.  Na  sua  avaliação, 
são  pessoas  que  gostam  e  acredi¬ 
tam  no  trabalho  desenvolvido  nos 
ringues.  '  Dedicação  força  e  cora¬ 
gem  para  correr  atrás  aas  vitorias 
nao  faltam  aos  irmãos,  que  sáo 
vibrantes  em  todos  os  momentos. 
Eles  tem  um  futuro  brilhante  no 
esporte  paraibano"  avaliou. 


Marcos  Límc 

A  Associação-  Eáia  il£un  de 
Cegos  [Apace]  eAssockjãoBh- 
raitana  de  Deficiaales  Visuais 
[ Apa  da'ij.vo  itso  aj  0  gar  bojem 
Copa  'ár-.a  Lotaras  Earie  A  de 
Futebol  de  5,  CLçtabatiua  «o^ 

1  chi  oLtem,  m  Escok  de  Ednta- 
ção  Física  do  Esárdto-  Fotte  So 
João.  m  Una.  Rio  d*  Janãro.  As 
eçpipes  estrauauo  oiitau. 

A  Apadavi-PE  eu&eula  0 
Ceibe-E^.  ás  10b.  euqmuto  a 
ApareFB  duela  coutra  As  de 


fjpetEE,  ás  13h.  Doze  eqnipies 
disputa  m  0  titulo.  A  Apadevi-  FE 
está  uo  Gmpc  B,  que  tas  ainda 
Agafuc-EE.  Advp-tE  e  Cábc-RJ. 
Jã  a  Apace  eucoutct  se  uo  Gn> 
po  Ç  ao  lado  de  UrereEJ,  Ad- 
vius-MS  e  AdáipelrKS.  Citáde 
sede  dos  Jogos  ftualímpicos  de 
201^  0  Rio  esta  recebendo  as 
p  riu  ripais  estreias  do  Futebol 
de  5  mriomL  A  Copa  é  rouside 
1  ada  a  maior  c  cm  pet  içác  da  m  c- 
dai  idade  uo  Ekís.  Craques  rouio 
Ricai  etnhe.  melhor  jogador  do 
mrudo,  ejrfiuho.  guticipam  da 
cciupeUfac. 


N0  CATAR 

Petrúcio  estreia  hoje  no 
Mundial  Paralímpico 


0  paiailvuio  Pa  riLcio  FeiL 
reiia  es  treia  hoje.  no  Guup  eo 
Liato  MuudiaLPaialíiupico,  au 
Dota, no  Catar,  uo  desafio  que 
encerra  110  pródruo  dá  31.  0 
niecáilia  de  ouro  nos  100  e 
200iu  na  categoria  Tt  7  [atie 
tisiuo]  nos  Jogos  Farapan-A 
Luericanos  de  Ibronto/SOIB. 
I tu iM mente  com  BS  atletas, 
terão  peá  heute  0  desafio 
de  repetir  a  ôtiiua  raiupanivi 
do  pais  no  MiuidáL  de  Lyoit. 
Frauça/2015,  qmndo  0  Brasil 
terLuiuou.no  ta'ceu'o  lugar  lio 


quadro  de  medalhas.  A  dispLt 
ta  LeLutiiá  LA  niilatietas  de 90 
pise, 

"0  m  sonho  que  pretendo 
virar  au  rmlicáde  e  buscar  0 
pódio  no  desito  iutanariomi 
1  tu  porta  me  m  Luinta  arreiia. 
Reconlteço  que  Lâo  seiá  fácil. 
Luas  estou  p  reparado  paia  0 
desato',’  obsedou  Panicio. 
0  coordenador- técnico  cá  Se 
Leçáo  Biasileira  de  Atletismo, 
Qro  Winckla'  aponta  0  parat 
bano  coLuo  esperança  de  me 
cáliia  paia  0  Brasil. 


A  UNIÃO 
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REUNIÃO  NA  FPF 


Dívidas  dos  dubes  em  discussão 


hw®  jKün.fif 


Areuraà®  aroitece  ruseés  3a  FPF  com  rárrgerXes  ée  PuOes  para  u.m  mansf  .ssrJffKvmeíTto  soürf  as  vanfapens  e  tiesvant  sgens  Ha  Lersanrónaiía  peta  presitente  DUma 


Lei  do  Ftafi  n  anei  ame  nto 
preccupa  o  (Éfioentos 
buscam  entendí  monta 

Iv0  Marquos 

a  ;u~.  v(p7  arh) *c  üt,.  y 

Os  dirigentes  de  rodo: 
os  clubes  que  vão  participar 
do  Cuiip  eo  itato  Fã  ra  i  ba  no 
da  Friui  ára  D  nrisão  de  20 16, 
s  e  rauiem  hoj  e.  ãs  15  h3  0,  ua 
sede  da  Federado  Paraiba¬ 
na  de  Futebol,  au  Jeáo  Fes- 
s«i.  0  assunto  eiu  pauta  ua 
reunião  saã  o  Programa  de 
Modernização  da  festão  ede 
Resiionsabilidade  Fiscal  do 
Futebol  Brasileiro  -  Frofitt, 
c  riado  so  bre  a  Lei  13.155.  Na 
oportunidade,  o  assessor  jit 
ridico  cti  fff,  Marcos  Souto 
Maior  Filho,  vai  ialar  sobre 
as  exigências  do  programa, 
e  a  uecessickde  dos  dubes 
aderirem.  Outro  assunto  au 
discussão  sera  a  data  do  int 
do  da  compaixão,  e  a  nar¬ 
ração  da  primeira  reunião 
do  Conselho  Arbitrai  para 
defuur  o  regu  km  eu  to  do 
campeonato. 

A  lei  que  criou  o  R;o- 
fut,  sancionada  em  agosto, 
tau  como  objetivo  ajudar 
os  clube  a  liquickrenL  suas 
dútidas,  mas  em  contrapar¬ 
tida,  des  tem  a  obrigição  de 


cumprir  algmuas  obrigações 
Lepiis,  como  a  apresatlação 
de  c  ertidõ  es  negativas  de  dé¬ 
bito  s  fisrais  [CNDQ,  e  de  qiá- 
tação  do  Fundo  de  ffiuantia 
do  Témp  o  de  SovLç  o  [Fí/loj. 
Caso  contrario,  podem  ficai1 
fora  dos  rampso Latos  ofi¬ 
ciais,  feito  que  preocupa  os 
dubes  paraibanos,  em  sua 
maioria,  ou  quem  sabe.  até 
ua  totalickds  em  rtíviek  com 
o  Governo  Federal. 


Além  do  Frofut,  o  outro 
assunto  em  destaque  é  o  im- 
do  do  Quupeouato  Fãraiba- 
no,  motivo  de  muita  discus¬ 
são  nos  últimos  dks,  entra 
dirigentes  e  torcedores,  A 
principio,  a  'HF  detanuinou 
que  a:  competições  estaduais 
de  20 1  6  começassem  a  partir 
de  Fevereiro,  e  sqam  disputa¬ 
dos  emaperas  13  (tilas,  aqiá 
parao  Nordeste  por  causa  da 
Copa  do  Nordete  Recente 


matte.  o  presidente  (ti  FPF, 
ÃLuadeu  Rodrigue,  estare 
La  CBF  e  pediu  a  autorização 
para  coiaepir  o  campeona¬ 
to  Luais  cedo,  e  foi  atendido. 
VaitiioLL-se  muito  a  possibi¬ 
lidade  do  inicio  no  dã  17  de 
piueiro,  aumentando  assim  a 
competição  paia  17  cktas. 
Mesmo  com  17  datas, 
tão  Ia  co  ndiç  ões  de  repetir  a 
formula  de  disputa  utLLEAík 
no  Quupeouato  Paiaibauo 


deste  ano,  pi  que  seria  neces¬ 
sário  24  di  ias  paia  concluir  a 
competição,  entrando  assim 
no  mes  de  maio,  mes  que  se 
laicam  as  disputas  do  Cãm- 
peoLato  BLasiLeii'0  da  Série 
C.  Alguns  cinbes  defendau 
uma  competido  regioiaLt 
zacfe .  co  mo  forma  de  atender 
as  17  datas,  outros  Lao  con¬ 
cordam.  e  tem  até  dirigente 
que  quer  uma  competição 
por  pontos  corridos,  com  jo¬ 


gos  de  idi  e  volta. 

Apesar  de  uma  decisão 
importante,  e  que  deve  sa 
nu  cia  dt  com  urgencã,  ainda 
não  será  na  reuuão  de  hoje 
que  o  assunto  saã  discutido, 
apenas  a  data  ideii  para  o 
inicio  da  com  petição.  Na  reit 
não  também  seLÁ  definida  a 
data  para  esta  primara  reLt 
não,  que  discutirá  a  fórmula 
de  disputa  do  QimpeoLmto 
RuríIrliq  de  2016 


BOTAFOGO  NA  SÉÜIE  C 


Diretoria  vê  mais  dificuldades  em  função  dos  adversários  de  2016 


Com  a  confirmação  do  Remo  e 
do  RLver.  lei  Série  C  do  próximo  ano, 
o  preidente  do  Botafogo,  GuHha1- 
iu  e  N  oviuho,  acrecli  ta  que  o  Grupo  A 
do  próximo  ano  seLÁ  um  vadadeiro 
Nordestão,  com  times  de  muita  tra¬ 
dição  LR  regão,  etecuicamaite  será 
ruais  dificil  a  Luta  por  uma  saga  no 
G4.  Mas  por  outro  lado.  eleva  algu¬ 
mas  vantagens  coma  enl  rada  de  ti¬ 
mes  de  guillr  Fort  e  lr  co  mpet  ição . 

"É  evidente  que  será  leu  cam¬ 
peonato  muito  disputado,  e  de  alto 
uivei,  mas  por  outro  kdo,  teremos 
grandes  ratcks,  nma  atenção  espe¬ 
cial  da  TV.  e  isso  motim  os  j  ogadores. 
a  torcida,  tudo,  Não  dã  para  compe¬ 
tir  em  tamos  de  fòllia  RkrkL  com 
times  como  o  FoNalera.  o  Ciara  e  o 
ABC  mas  se  contratarmos  catos, 
podemos  fetzer  liiu  grande  Mu e,  com 
uma  FoLIr  rIatíaL  mais  batia  mas 
colu  capacidade  de  atEteutar  estes 
grandes  do  ftiteboL  nordestino,  de 
igual  para  igiRl',  afirmou  o  d  ingente. 


Segundo  o  presidente  do  Belo, 
ao  contrario  do  que  andam  divul¬ 
gando  por  ai, a  FoLIr  saãriaL  do  Bo¬ 
tafogo,  para  o  inicio  da  teuiporack. 
com  o  Campeonato  Fãraibano  e  a 
Copa  do  Nordeste,  devera  ficar  eiu 
to  rno  de  R  3  3  00  mil  reais . "  5ó  ap  ós 
o  CimpeoLRto  Fkraibauo.  é  que.  de 
paideudo  dos  patrocáiios  que  con- 
sigamos,  poderemos  dar  mu  pRsso 
maior  paLR  formar  uma  equipe  mais 
forte  virando  as  disputas  (k  Sêie 
C.Atéo  iu emento,  só  temos  cato  o 
dinheiro  do  Rfigrama  Gol  de  Fkca  e 
daTi  m  ema  ma.  Nós  esp  era  m  os  quea 
agencia  que  contratamos  para  fazer 
o  markkútg  do  dub  e  p  ossa  conse¬ 
guir  muita  coisa!',  disse  o  dirigatte, 
adiu  if  indo  que  eLU  2016,  a  diretoria 
p o  dera  investir  mais  ua  formação 
do  elatco,  tuua  vez  que  este  ano,  o 
clube  distou  muito  no  palrmicmc. 
e  iro  precisará  mais.  tantos  mve- 
tuuentos  a  curto  prazo  em  ui  ha  es¬ 
trutura. 


Sobre  os  reforços,  NovLnho  dis¬ 
se  que  o  clube  só  ira  procurar  joga¬ 
dores  no  mes  de  novembro,  qLRndo 
já  terá  dehnido  o  nome  do  futuro 
tránador  da  equipe.  No  motueuto, 
eie  admite  que  o  clube  está  nege 
ckudo  com  3  nomes.  "O  que  posso 
dizer  é  que  dois  deles  pi  termiiRraLU 
a  SLR  participação  lr  teniporack, 
e  outro  ainda  está  colu  o  time  eLU 
plena  competição,  São  noLues  e.\- 
periaites,  e  colu  condições  de  lazer 
um  boLU  trabalho,  Só  partireLuos 
para  a  contratação  de  jogadores, 
após  o  acerto  com  a  coLuissão  téc¬ 
nica",  disse  N oviuho,  que  garantiu 
que  o  nome  do  novo  treinador  nao 
deterá  Rir  esta  semana,  dando 
a  entendei'  que  não  poderk  ser 
anunciado  agora,  porque  eie  es¬ 
taria  aiuck  em  atividade,  lutando 
por  titulo, 

Se  isso  for  verdade.  Itauiar 
Schulle,  apontado  como  favorito, 
não  vira  mais  para  o  Belo. 


eotaíogo  a  Fortaleza  váo  se 
encontrar  na  Copa  do  Ns/oeste  s 
f!i-  Bresifsir  o  da  Sfrie  C  outra  'tez 


Cemssao  deArtitrajeiU 


ASSÉDIO  A  ÁRBITROS 

José  Renato  condena  dirigentes  em  vestiários 


5e  a  moda  pega,  o  futebol 
brasi  !e  i  ro  te  nd  e  a  piorar  nos  pro- 
xi mos  dias.  Na  derrota  do  A5A 
para  o  Tu  ps  na  ultima  segunda- 
feira  em  Arapiraca-AL,  em  jogo 
valido  pelas-  quartas  de  final  do 
Brasileiro  5erte  C.  o  presidente  da 
Federaçao  Alagoana  ne  Futebol 
Gustavo  Feijó  Filho  foi  acusado 
de  ter  invadido  o  vestiário  dos  ár¬ 
bitros. 

A  denuncia  ganhou  uma 
proporção  maior  porque  recen¬ 
temente  o  pnesedente  do  Vasco 
Eu  rico  Miranda  acusou  o  presi¬ 
dente  da  Federação  Catarinense 
de  Futebol  Delfim  de  Padua  Pei¬ 
xoto  Fflho.  de  sempre  abordaros 
árbitros  nos  jogos  dos  clubes  dos 
seus  estados. 

Para  o  presidente  da  Comis¬ 
são  Estadual  de  Arbitragem  na 
FPF,  Jc-ce  Renato  Soares,  isso  náo 


pode  virar  moda.  e  e  inconcebível 
nos  tempos  atuais.  "Isso  ocorria 
ha  dez  anos.  quando  a  arbitra¬ 
gem  nao  tinha  a  segurança  que 
tem  hoje  Eu  rico  disse  isto  por¬ 
que  seu  clube  perdeu  e  o  Vasco 
está  na  situaçao  que  esta.  Ele 
sempre  usou  deste  expediente. 

Tenho  colegas  que  apitaram 
em  5ao  Januário,  e  me  relataram 
que  ele  fazia  isto.  Agora  como 
ele  esta  enr.  uma  situação  drficii 
usa  de  sua  esperteza,  para  causar 
uma  pressão  nos  árbitros  que  váo 
apetar  os  jogos  do  Vasco  nesta 
reta  final  d  e  ca  m  peonato. '  d  is^ 
o  ex-arbitro. 

5  o  bre  o  caso  de  Alagoas,  Jose 
Renato  disse  que  ja  foi  o  presr- 
demte  da  federação  local,  pegan¬ 
do  o  embalo  e  tentando  copiar  o 
que  disse  Eu  rico.  “D  árbitro  tem 
que  fazer  como  eu  fazia.  5e  um 


dirigente  entrasse  no  vestiário 
tentando  me  subornar  ou  amea¬ 
çar  eu  colocava  em  sumula  e  isso 
poce  inclusive  determinara  inter¬ 
dição  do  estádio.  E  isso  que  de¬ 
ve  m  fazer  os  árbitros,  para  que 
isso  nao  vire  moda.  e  prejudique 
a  arbitragem  daqueles  colegas 
mais  sensíveis  a  pressões'  afir¬ 
mou  José  Renato. 

Indagado  se  isto  ocorre  na 
Paraíba,  ele  tratou  de  negar  vee¬ 
mentemente. 

Acontecia  também  ha  mui¬ 
tos  anes.  Já  houve  ate  caso  de 
arbitro  que  agrediu  dirigente  la 
em  Sousa  por  invasão  ao  grama¬ 
do.  Hoje  náo  se  ver  mais  isso. 
Esse  mesmo  dirigente  e  outros  do 
Sertão  ate  pressionam  mas  la  da 
arquibancada  completou  o  pre¬ 
sidente  da  Comissão  Estadual  de 
Arbitragem.  (IW1| 


J 
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